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:~ A~::i~g\:º~G:R:R~it~ ~~M~~vf:Af IA FEIÇAO PREDOMINANTE DO 
OFFICIALIDADE DA POLICIA MILITAR DO ESTADO NOVO ESTA DO BRASILEIRO 

NESSA OCCASIÃO O COMMANDANTE DELMIRO DE ANDRADE F ARA' ENTREGA DE 
UMA MENSAGEM DA POLICIA MILITAR D E INTRANSIGENTE APOIO AO GOVERNO 

DE S. EXCIA., EM FACE DO MOMENTO NACIONAL 

O commando e officia!i. 
dade da brava Policia Mi!i. 
tar do Estado, numa de­
monstração da maior syrnpa. 
thia, offerecem hoje, ás 12 
horas, um churrasco ao go. 
vemador Argemiro ele Fi. 
gueirêdo, na propriedade 
"Mamuaba", situada no mu. 
nicipio desta Capital. 

Essa homenagem, que terá 
cunho de franca corclialicla. 
de, pelo contacto clirecto do 
Chefe elo Estado com a brio­
sa officialidacle da nossa Po. 
licia Militai·, reflecte a com. 
rnunhão ele Yistas existente 
entre o Poder Executivo e 
os fiadores pela manutenção 
da ordem interna ela Pan1-
hyba. 

Nessa occasião será feita a 
entrega, pelo coronel dr. Dei. 
miro de Andrade, de urna 
mensagem de intransigente 
apoio ela Policia l\Iilitar cio 
Estado ào governador Arge. 
miro ele Figueirêdo, em face 
do momento nacional. 

- Comparecerão ainda ao 
churrasc-0 que hoje será offereeirlo 
S. Excia. e outros amigos. 

GOYERN \ DOR .\ RGEMIRO DE FIGUEm,mo 

ao Chefe cio Executivo, auxiliares immerliatos de 

Tocará, durante essa homena.g·em, a Banda r!c Musica ela Policia Militar do 
Estado. 

A NOVA CARTA MAGNA NA OPI­
NIÃO DE JURISTAS CONTERRANEOS 

(), ulti1110" ac<JnleriJJH.'ll!U'i que I i111periu",a'i, des...,a:-. que caracte­
lüo pnJfun 1 lnmente nil(•ranlln " t i1..!lln O'.'. 1uo1uenlo5 dec isl\·os da 
phy,íonornia polili<:a cln pods 1-Jislol'in. Todo o arrabou('o po­
instiluindo u111 110,·o regime ffll(" lili<.'o-sori:11 ha-dc. nece!<isaria-
t;, e111 ,·pn.lndf', 11.m· :,..al~o h1·11~-111.wnte .. '.'.e ::,ulJJnel .. tcr ao ilJ!Pe.ra­
l"O p,1ra uma phu,l· tH' <kri- t1Yo do" t1conll1 c1rnenlo~ 1neJu .. 
'ii1o. de l'Jlt'rgia. ele ehrl'Z'l ... rlnveis, nwsrno que. com n su a 
torl:ilct'i11wnlo do \' 1d1·r .:1·11- ron,·rr1L~.1c:io, St'j:.irn affcc ladu~ 
lral (fo RepulJlit:n, n•pr<·,,·nla111 co.'-lurncs, formulas e conYen-
l111la ,oluçfiu c\senchlnwn.t,, rõ~·s. O preside nte Getuli o Vur-
hrasi l<'i r..1. -~ª'· an:1 lys:1ndo a:s conli11gend;.1s 

O Bru-.;iJ ingH•...,,ou 1 o r/il do, .lo n1o!licnto. :1.fíirmou que "a 
Estadoc:. forlt'\. J.:>,Lú ,tp!o p;1r·1 in,·eslidur;.1 na ~uµrcnw dirccçfü., 
dtfrndC'r-se, p:H;\ hasl~ir-,e a ,j . tlo..., negocio, publicos não cnvol-
1nc!--mo, pnra 111anlrr o seu 1,,-, :ipl'nas a obrigação de cui­
prestigio C'm fncc du, ouil ,,..., ! dar t' prnvl'1 a, HPl'C!-.'id.itle!) int-
))(n o, do rn1111do. mcdiritu, e ,·om1nnns d~\ adnll-

:\bs. os proldl"ll;!s n;.1eio- nhlnu·,iu ··. ]~sses deYt!res inhe .. 
nae, ,üo ler 111na solue:~10 11:1- 1enlcs :Jus que ~r t<:lll'On lr..nn na 
C"ional. c·,pr·r·iflf"n. propri:t. '\;C,, di!Tcc·;.1<) :-.uprema de um pah, 

l
impor1úrnO"i ,oluc;iies ;ilil·nig, 11~is ,:lo al•;m tio presente. YÜu a lén1 

1 
p:u :i :i·, 1Hl1i~ns ncce~;siil·uk". pDr:J do l!n111ediatio;;;n10 das cubas. YàV 
r), no...,so<:; t•n...,o...,, p 1:11 n no ... ,o :tn futuro. no sentido <le arnpa-

l
,1mb1c•nle, poJ<., 1 <•s\1u,i111.1 rlt 1a1 e l'l"!{'UnJinh:..1 1· para a paz os 
de uma naC"ão nfio é a mesma <le de<.,lino"' de um po,·o. embora 
llllld. por ro,~·., ,lc c1llll"l'nc1,1- que. n111íta':-. _n!zc..,.: conlinue1n ~1 
rõcs dr caruder hi,toric_P. eth·1•-1lt·r -.;ua prorn~1_r~\Zal.1 de ser,_c~n.n.o 
co, s:Jcitil .. ~ po1it\('(,. L' l'"lu r, no c.~1,0 hJ'H'::il leuo. no cspin lo 
fei~··-,o do E,1ad1, '\:o\tl hra:-.ilei- tradkional das in~titui.<;ões Ua..,i-
ro que .;.urgiu rt._, 1·in·11n1~lanci", 1coorlúe na 2.0 pg) 

00 INTERVENTOR AZAMBUJA VILLA 
,ovA AO GOVERNADOR ARGEMIRO 

1 Agrudmu<lo asD~lk~!t,º!!~~~~s,ilo tclegramma . 
que Ih!! cn,:iárn o g·o,·crnachr 1

' Redfe. 12 - Governador .. \r-

1 

.. \rgcmiro de l'igueiréd 1J, por ~emiro ele Fjgueirêdo - J oão 
Pcs~úo - Jtuito :.15rarlcço a~ f~· 
!kHacJc.~ do emincute a migo ·µc­
ln mii1ha pt:5~c nn interventurja 
h:dcra l de Pe rnam buco e m, a ma­

i , eb pctlcn--r:is que m e dirigiu . 
1 Tudo tarr·i para lcrnr a bom ter­
mo a in.c-entc obra idea lizada 
pelo dr. Ge1ulio Yargas n a qua l 
lomamos pa1tc saliente. Cordi aes 
saudaçõc,. Cel. AMARO YIL­
LA :\'O \ _\ intcn-entor federal". 

lnlt.·ncnto:- /\1-ambuja YHln NO\A 

motho tia :,,;ua inve~tid;ira 1111 in­
ten cntor ia federal de 11\"rirnm­
buco, o coronel :\tamlHJja \ ill<.1. 
!\;ova lnmF-mitti u a ~. cxl'iH o 

A DATA DA PROGLAMAÇAO 
DA REPUSLICA 

Cu111111c111ora-"!e auwnhã u Hi.0 

:i11nin·1·:,,.~1riu <lH Proeiainaeãu da 
Hcp~llfJíil·a - -- --

~l'rüu n.:;,_d i1:uda:-. cw lodu o país 
1 '<pre...,:..h·a~ ~ole1111ichUes, re len l­
l1ra11do o magnu ;,_1("ünlc<' i1nen lu 
hislorieo. .... 

Feri.ado naciona l, 1uiu ha , cr á 
<.'"<.JJCdil'llle na rl•dac<:-üo desta fu­
lha, muli,o por que a .\ lJ ;'l;I,\() 
:-.ó , oltarú a circu h1r n ,1 prox.i1n a 
qunrla-frira 
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REMINISCENCIAS 
r. f'outlnb.u dP. L. e ::\-toura 

A Nt1SSA VIDA PA'TR!ARCHAL 
DE ANTANHO 

A FEH}AO PREDOMINANTE 
DO NOVO ESTADO BRA• 

SILEIRO, 
(Conclaslo da 1.• PC., 

cas de urna nacionalida.de. De 
za:~.~c~nrii~~ !~~~;1t:~~~~~~ eºsEtJ!; facto, o que o velho regiine 
Barros para que dig~ algo rnbre 2 tinha de uprOYl'itavel ficou rec;­
vida nocturna ào<; tempo.; idos. e eu. pl'ilu<lo na Consli tu iç::io de 1 O de 
como não sei o que se possa dizer de No,·cnihro. Os podert>s )egislali-
~md~i~~~~mqt~tt~~~ã~xi;~iape1J~~0q~! vo r execillivo suffrcrarn, l• cer­
me merece tcda a con.-ic!'":raç:5.o o to 1nodificar;ô('~ muis ou 1nenos 
que era a vida pe.triarchal de, ·ha ra

1

dkaes, porqunnlo já não são 
s~!~1~1!u!~n~sllii~~~az.nâo h:tvia illu.. mais hannoni<.·os C'ntre si, n1:.1s 
minacão µubli~a e a particular era inter-dependente~, ron1 novas rs­
ieita entre a pob1r:m co:n 2zt-itc de !'heras de influencia C'nlre ~i. O 
mamor.a queim'tdo em u.1J candtc=-C pl)dcr judll.'iario, porl•1n, pot!<':l 

~~~1i;1~ct:i1.~m~r~;;~,~ 3 à~al~~~t~~ ~1He1-nçüo teYt\ em vi,;La dí..1 cUe 
l:ltcos nos ciua:-s e:-diarn as po 1ta'i d:-s i.er atting.ido a um <.'"'lado de per­
puvio.:: no::. d1e.) de te.c:tn:; fan:Uiare. .... l'l•ita eslractií1enrii.o e1n rl'laç:io 
~~~ddiai\~.i~ae~l~t'~r;r:~ u~:~~rt C;Ji~~~~ :tS flt'C(•ssi1l:\rll~~ Tl;H'iOll:.IC'S. 
te de m".'smo mekl um e, t.Ictf' era O r,:\.ectttivo, c,ntrelanio, n.ch~1-
empregarto para atiçar a chamm~ dJ •;e <·orn uwa 1n:.1is vai.;.l:1 so1111n:t 
pa.vi::> quando_ ia._ an~rrtccendo. (!e pudcrrs. ficando, u_o;sim. ca-
tO:i!ª d~ea~~t'raJ: 1~0~c~ua~~~~s, te~~ paeita,lo n~ira r~un1?r11· plena­
a tamili:l pun111_.::.e de pé_ e. êfop·~>is 1nente os seus obJec11Yos. O Lr­
da oraQio dl;l1x'.o. grata:-J ao Omnipo-1 p.isbtiYo. ('<JfllO or.gam coopera­
tente p~lo dia que ra1av:.i. segmam c!or. tcr~l ~1 collahontt:lo neces--
~ª~6gi~l;:_1\1~âeJ~~~r u~~iN~~~~ePª~! ~/ri:1 cio Const./ho _de Economh 
fumo ou mn pouro elo pó do entre ... ,::1cwnal t• do Pr<.'s1dentc da R,:,­
casco do j':1:i ot! carvào d.e ca~ca de publicu. tl:tquelk rnrdi.inle pa­
J?áo duro. 1aziAm a hygi:mc da bccca recer nus inatrrins da sua co1n­
{~~pando os dente. (' Jav::tndo o ros. petf'nri~l eons11 lliY:1 C' destr prb 

Seguia-se o b:.1nho na-: fontes. ca_ inicialiva e s~111cç:io elos projeei.os 
cimbas. ou nos rics Macaco.s Jagus.- de lei e pronrn lgação cios derrc-
~~\,~;~é~ue d~

10
0 ~1~b~~~ ep!i~id~! !:>s-J~i_s _ ~utorizados nu nova 

homens e nos banhf'iros de casa l.onshlmçao. 
com agÜa nl..$ tinas e cuia. de cabaço Como sr Y\>, o Presidente <ln Rc-
Pªf~r~~~!~~h~re~~mho vinha 

O 
copo p~ihli~a ~kanç:1 a espher:1 elo Le­

de leite ou o preto dr papa; srndo •;rsh1l1Yo, JJor9u;mlo. dC])endem 
que para os debilita.da> usavam a tt:l sun allr,hu1rao a 1rnctnl1Yn e 
"papa das sete farinhas", .ou a dôc~ snncçüo <los projectos ele lei. 
~ti~ c~ci~o-:i~;~ioc~~º~i cfe ';;~: ';lém dn fncul~adc· que lhe cabe 

As 
Doenças 

das 
Mulheres 

Gr As Complic acões ! 
~ 

O maior perigo de toda e qualquer doença são as complicações internas, 
sempre e sempre as complicações internas ! 

Em geral, a mulher que tem uma dor no ventre, no peito, nas costas ou 
em outra qualquer parte do corpo, uma tosse ligeira ou mesmo forte, um 
mal estar repentino, uma hemorragia, um susto, uma contrariedade, 
nervosismo, um re!:ifriameoto, tonturas, dormencias, estremecimento~, 
anemia, palidez, fraquezas, palpitações, frios ou calores, tristezas subitag, 
u~a falta d~ ar, cança9os ou outro qualquer sofrimento, diz sempre: isto 
nao é nada, isto passa ........ . 

Não convem nunca pensar assim, pois isto pode ser o começo de uma 
grave inflamação int;erna que, se não for logo bem tratada como deve ser, 
causará as mais perigosas complicações internas. 

Para evitar as complicações internas e as inflamações internas, use 
Regulador Gesteira, sem demora. 

Qualquer perda de tempo poderá ter conscqucncias muito graves. 
Tenha arus medo das complicações internas ! 
Regulador Gesteira evita e trata as complicações internas e as inflama­

ções internas depressa, bem depressa, como é muitissimo necessario. 

Use Regulador Gesteira 
Lembre-se que Regulador Gesteira é o remedia usado por mulheres nos 

mrus adeantados e mais importantes paizes do mundo ! 

Trate-se 
Use Regulador Gesteira 

leque a paçoCa para os velhos. 0 an~ u:.1 promclgarao, e~n ,·rir1os ca­
gú de caroço_ o fructn-pão, batata e sos, dos drrrelos-Ic1s. 
inhame. . _ Eslii, deste modo, o Brasil sol, A NOVA CARTA MAGNA NA OPINIÃO desembargador Agdppino Barros, 
oc~~~~a ~~a s!;~c;~:~fac~d~s ci~~tir!: 1~;~. r_pgim:. de responsnhil~dad~~ procuramos cm seguidJ o dr Braz 
i.3.m e..c:;tudar ,.:uas lições as meninas uefinid:1s. 1senlo ela :1nard11ca SI- DE JURISTAS CONTERº un:os Baracuhy, juiz de direito da l.ª va-
para seus teares de labirinto. A do- luação de hnlhurdia, de desag- l\lll,C. ra da Capital 
~:m~!s c~~a 5~;~fç~v~aªcg!f~~~ ~! 1Fo~: gr~~ação., ele .í1:,fl.u?n.cias :itte~lta: - ((A nova Constituição da Re-
ma que_ ás 8 e meia do dia. a menL ~011:1s . d~1 est.Jnhd.ule d~ su~s (Conclusão da l.• pg.) ser outorgada mantém, indubitaYe1- publica, declarou-nos s s , ou tor-
na.da estava á mesa para O almoço 1nstitu1çues. do seu pnll·1mon10 !mente, os princ.ipios c:irdcacs da ,gada ao povo brasileiro pelo presiden-
que era presidido_ em m~a. ~~p:;cial historico, <ln sua unidnde geo- ciente; e traç:i, com punho viril, 3 Democracia ce Getulio Varg1s é, na sua adjccti-
g~i':c1~1fa~ap~~u~~e 0d~.B~~\1~f0 •. ~~~ gruph!tn e p~Jiticu que periclita- ~~:&:~~nte dominante dos nossos E, se deu maior somma de poder vação cnergica e na technica de ,ua 
companhada delles de mãos pestas~ ,·a1:1 a n1crrc <.le u.tn parlmnen- ao Govêrno, fel-o para n...:-lhor asse- linguagem, um1 constituição jurirlic1 

Terininad:1 a pré!:c s~nta'.'am-se tnnsn10 deshn.rmomco e tempes- Nisso está O seu grande, 0 seu gurar a estabilidade do regime, e que honra a cultura de seu autor" 
todos já ve5:ti?inhos e _faziam a sua luoso e de explosões parlicula- immenso merito consequentemente a p.1z nacional, MEIOS DE DEFÊSA QUE PRESER­
~!r;;:.ii;tr!·;i~,,~~ ~~'in 81

~~~~i~ào~. com '. i:'ª'· q_ue ensoml(r:n-nm de a~- No ponto ª que desceramos, já que é o grande anseio de todo o IVA A PAZ SOCIAL E POLITICA 
Pm<lo o almoço, cl.:lvam graças a tJl ehensoes e dtrYtdas os dcsti- não havia lugar para. compromissos : Brasil" DA NAÇÃO 

Deus pelo pão quotidiana. pediam a nos <b N:icion:i li<l:idc. não há maior crime do que ª transi- EM CORRESPONDENCIA COM - "Se a Carta Constitucional de 

~~n:*:l;;~e :~rir;i~tJJt i:n;~~ d;s ~~:,~:::~1 a ordem para ~5..~~;}e~~~f ~s.,~~. I:?~~ira- ~:~~md:et:r.~: : ::;::;o· ;:t:;!~;.; 
para a escola onde ponlualmente en Vós seis dos Céus Princêsa çõse do povo, affirmou-nos conclu- - outro tanto não succede com a 
travam ás nove hor>s. - Do Espiri_to Santo F.sposo. . RELEMBRANDO UMA PHRASE indo o !,embargador Agrippino de 10 de novembro que, armando a 
m~o ~~~m:ctJJitsª p\e::::J~1~"~~1i e~~= ta~iadeM~~se~·!co~~~~ CHER TERTON Barros, ao _mesmo passo que satisfaz Nação de tanto~ meios de d:fêsa 
fe da familia Antes de começar o Livrae me dos inim· x necessi Jdes do grave momento par:i a prcservaçao da paz social e 
almo"" todos ·cm pé f'm reda da Rcceb;i_me na hor~g~~ morle. - "Da orgia pagan, disse Ches- historico que a Nação atravt!ss:a" 1 política, poderá trazer o bem estar 
mesa dav~m grac:,as a D2us oor lhes Amem. terton que poluira até as estrelas; as e a felicidJde do Brasil" 
ter proporcion:1 do aquclla refeição e nossas orgias politicas acabariam d f 
retiravam 0 se a ui, sir,nal do patríar_ A cormfa dava O signal de _ ajo d h d d d l O QUE Af'FIRMA O JUIZ BRAZ Nos proximos numeros esra o-
cha, se~umdc c::da q1ul pa.rn a sua 

I 
elhar CCJ11)0S r, a tropa bradava: se: es onran ° to ª ª vi ª naciona 1 ~ARACUHY lha, proseguiremos essa momentosa 

o~cupaça~: sendo que os funccio11a- nhor Deu_s. IviisericordJa tres vezes. as propnas le,s chegavam a tornar-se R g· t d cssis dccbrações do e interessante .. enquête" 
nos pubhcos deviam se ach:ir n~s Quem e<;t1vess~ na n1a e ouvisse o ilegaes, com sacrificar o dll'e1to a I e is ª as - --

~a~ti~;!s ª~~ <~r~'l ~i~~;~s mi~~~~ ;~·aioba~ia ·~~~~~~~f:i 1fr·~~ \:1;z~~lha.~:- mteresses trans1tonos . CONCURSO DE MUSICAS PA A o 
para 1mci:::- do expediente. Quem não dmdo perdf..o a Deus. · ~ Falhadas todas as tentativas de 
chegas.se na hora tomava falta. no_ Es:t1. pratica_ que tinha sido abol soerguimento de um regime em de- 1 \,1 
tai~a~~oPºa°o~º i~~~}~·gados no com., i~:-!1?: d~ª~~~dcim,_,01~0use;:::ç!o P~ã 'cl_imo, não falhot~, afm:il, a reação 1 . • 

mer,cio a cou., Hava a fino. Iicia no .commando do sr .. te.-<:oronei I vm~adora, que _veiu expulsar os ven- 1 CARNAVAL DE 1938 
As 6 hor::ls Já estivam todo~ a B~nto Jo~é de Mcdeiro.-. Paes na ad- d1lhoes da patr1a Amda bem : em- 1 

postes: e ás 7 ho~as lhes e1·a _serv1do mmistraç\(? do dr. Antomo Alfredo I quanto há reatividade há vid:1 e 
o cafe no proprio e!:ita.belec1mento. da Gama e Mcllo. 1 ,. ' ' , 

1 

po:.S as refe1çóe3 iam em caixas co_ Assim te?·nünacl.1,. a revista e sei.. portanto, esperança · A 1· - d J p R J 4 R d• T b . 
bcr~s na fórma de tabolciro P'1ra ente o offlclal do Estado Maior de rea 1zaçao esse Certa1me pe a · - a 10 a a 
patrao e caixeircs. Os estabclecim~n_ que estava feito serviço_ dava ordem SEM ROMPER A TRADIÇÃO, 'a' d Parahyba _ Encerra-se no dia 15 de ianeiro o 
tos de ce1 ta i"!portancia se fecha- pal!, o terço que crn cantP.do pela MAS SEM TRÂNSIGIR COM o J ra a • · 
vam ás S e meia e as bodégas iam r tropa e acompanhado pela banda de d • • • p · d 
até ás 9 horas. quando muito. musica, re.gid.a pele maestro capitão I PASSADO prazo as mscr1pçoes. - rermos aos vence ores 
. ~ncerrad? º. expediente nas repar _ l Cam1llo R1b~1ro. ~oje reformado. 1 A P. R. I. 4 Radio Tabaja.ra da § 6º) - E' obrigatoria a reme~ 

tlcr~h pd1bl1cas. ás la3 horas da tarde Voltando a.s pr1sca<:; eras. recolhL - "Sem romper a tradição mas Parahvba em combinação C'Offi a 1 (lffi cinco vias dactylographadas dos 
e ec ~ as _as esco s á~ 2 vcltavai:n das todas as fam111a"> as ruas fica... - . ' Assocíaçã~ Para1:1rbana de Imprensa versos que acompanharem mu<iica 
locl?s a c:i~a de onde nlnguem mais vam nas trevas e abandonadas co_ sem trans1g1r com o passado, a nova e outras entidades interessadas na dp mara.catu' ou do frevo_canção os 
':.ihia ª nao ser p3.rri. wna visita a mo se a cictude fôs..(,,"t um cemiterk, 1 constituição enquadra e penetra bem propaganda da musica nordestina quaes de modo nenhum. deverão con_ 
pa!entesal ou amigos, Lto de .1:1t-s en ,. depois das d~ horas, apenas ur,4 J. vida brasileira que ncl1:i se affirmJ lanr~a para o carnaval de 1938 uni ter phrase.s de calão ou sentido du-
rnes. s vo tm:1. cas;o de mole:)tia. )racto tr1."te .se notava de. quantlo . - 'l.d concurso sob as seguintes bases: bio. 

~. ns fa~11La havb rapaze.s sol m _vez na Mdcia, proft'ttdo p~a cm ~upnte v1ta i ade , a) - Concurso para. frevo. § 7"' :-- O con~urso será f:'ncerra-
:E"ir ~ ~mB.:S .Já empre~:Jd0s. a ~ste. enhnella da porta d'a.rmas para Saibamos vel-a como e em subs- b> concurso para maracatu's; do f;!O dia I? de Janeiro na séde da 
ra Pl.!l"mitti~o O pa:s.selo . até as !. 1espertar os companheiros dos tlan- tancia _ uma profissão de fé n;icio- e> concurso para frevos-canções; Radio Taba.1ara respeitando-'e a_ 

honis da ncit~ _ nos dcuu~:.;cs e ai ·os e estas ás da rectaguarda br~ 1. E b d 1") _ PRra O concurc;0 de frevos quella data no carlm?o do correio pa. 
a ~uelle que nao chegasse ó.quC':lla ando ··Alerta.!_•• - tendo · como na ista,.. so retu O - u~a arma as mu.slcas serão apre..:.entadas com ra os candidatos reMdentes fora. da 

ho1a. . . esposta: "Alert.a estou•·. de defesa contra as potencias devo- orchestração e uma. reducção p;ira capital. . _ 
~elas 6 ~oras da tar.dc se-rvrn. ... se a A sentlnella mterna. do tópo da radoras, que nos espreitam por cim::i piano. ~ 8º• .- Os candidatos poderao, ca,_ 

ceia da ~~-?ta.ria. depois d::i. qual to. 'SCada não ~ava o brado .. batia pal~ d f · " 20) - Para o concurso de maraca- so queiram. usar de pse_udonyrn~. 
d06 se du .. giam para o quarto. cnd' nas para significar sw~ vigilancia. as ronteiras - . f . tús igualmente orchestracão, e re- Nesta hypothes_e, os orlgmaes virao 
e~tav~ ~º Oratori.o. q11; era abl:'!to L • Estamos plenamente s:1t1s cito com duêção para niano. acompanhados duf!la sobrecar~a de11-
illummacto por auas \.eb.s de cera~ e O que ouvimos. 3u) _ Para O concurso de frP _ tro da qual estara a revelaçao do 
deante .ct.0 qual se a.1oelhava a mr::.c Em 187.7 encontrej na padaria de vo canções íntroducção obrigatoria pseudonymo. 
de famiha cercada dos garotinhos Verce,leneio Cesar, onde eu compra_ A OPINIA-0 DO "ES AGRIPPI- de- frevo e parte de canto com or- 1 9') - O ju!gamentc do. co,1c,ir 
para resar. 'ª pa.o na antig~ rua da Ponte hoje u chestração e reducção para piano. so será feito por uma comm1s. ao de 

TcTminada a préce. trxlos beijavam ·u.a d::?. Republico._ Sergio Guilher~ NO BARROS § 1º) _ Para maracatu• e para fre.. profissionaes,. entre_ estes um repre-
a ma-o dos paes. pedmdo-l?es: a ben_ ·m.no de BarrrJs cavalcante. primeiro vo canção ha exigencia da letra es ... t;entante da P. R .. 1. 4. outro da 
ção e iam para a cama isto ás 6 e· ~a1xelro U!n.v.do salças: de chita. sem b •d cripta cada !:iYllaba cm baixo da no A. P I. e outro da .. A Ur.Hio'' 
meia da noite. . . palitot. isto no serviço do balcão. E prcc\.lramos o dcc;cm arg_.. or ta correspondente ao ca.nto. A letra § 10º) - ~ão p6derão entrar cm 

~~ A;:i;r~tmlifo~~r:.::~nti[ªE~ ;i~~h1~:!!~;i
1~:~~;:it. ~Íig~r~~fr: !;~t~~n°en~~~t~'av.°c!

1
~::c r::~!~: ffií~~- ~i;ra~:~··â~e~ar:;1~n!;m g~g~ ~ra;{?fri~!:~~·i:~ii~?~ctJt::~:; 

1 tos do dia. A niatrona expunha o que r 0 Café que se abriu nesta cidade eia, á praça 1817, no seu gabinete de § 2 .. , _ A má qualidade da letra são os seguintes~ 
havia acontecido em essa e o veiho defron•.,e daouelle estabele~imento... trabalhos poderá dar lugar a desclassificação a> - Frêvo: I.º logar - 450$000. 
ccmmentava o occoirldo na sua re_ no p~~dio onde está "A Unl[o"' cora A CONSTITUIÇÃO MANTEMOS immediata do maracatu' ou do Ire_ Frêvo: 2.º lugar - 250$000. 
partição. ,e ora empregado publico b,lt,ar e jogos de dominó gamão _, "RINCIPIOS CARDEAES DA vn-canção, visto que formam um to- b> - l\Iaracatu': lº. lugar -
011 nos seus mestê!es .;-onforme sua U.r1ma e ~orvete nos dia;; de chega·.!~ ii do letra e musica. 450$000. 
Pr°'~·BO. Term~nada a palestre, iam d;., vapores da Costeira, proceden';fs DEMOCRACIA § 4º> _ As orchestraçõcs devem vir Maracatú: 2.0 lugar - 250$000. 
para o santuar.io rcsar o tcrç dr Rec.ife. de ondr vinha O gelo. , r-om a.s seguintes partes'. e> Frevo.canção: lº. lul?ar -

A mr.::.:me. hora ou\la 'if o toque 1:Jep01s de~te Café Joca ArarJia, S 5 declarou-nos O seguinte : 1º. - sa.x. alto; 2". - sax. tenor; 400$000. 
da corneta nos quarteis annunc1mdo montou um na esquina da rua iDI. 3,,. _ sax alto; 4,, _ sax barytono. Frévc-canc::ão: 2.0 lugar - 200$000. 
que a tropa ta render graças a Deu'5 rrita onde e'"'tá hoje, 0 c1r.-ema - ºA Constituição que acaba de 10. piston, 2". p1ston. 1". trombone, 11''_) - Em caso de empate t.la. 
e é. '_ta Bar.ta Protectora na :.·eguin ... "'Rex''. Um bilhar êom bagatella 2". trombone. Contra_basso em dó cl~s1ficaçã(), será dividido o premio. 
te i~udaçáo: b~ só para lec1dir uerveja, charW..os e Padre Meira que não sympathizava a uma parte de piano. 12º) - As musicas do concurso 6e ... 

Oh! . Virstem da ConceJção, 
l".I. na Immaculada 
V6·., so1, 21.d, ügada; elos r,eecadorc~ 
E a.. 1. 1dos 1 ·~cL:i de ITT:iiça 
li com il vossa ieUz 111" ,.inctcZt\. 

"corvetcs que eram ann1..1nciadcs por com quem tinha duas falas. ~ 5º) - As musicas premiadas po_ rãa divulgadas pela jazz da P. R. I 

u~;ªrs6ce:o Ai~~t1tªg~em ir'.~1entou n!i~~:111
daquec1J:à~cipf~~rer!icn~~: i=~~~a!erp~:~p6~~~rli~f:ª;\do:ior~~-

4
· 13°) - os conc-urrentes deverão en_ 

cerveja cem pipocas. Elle tinh·:i. duas com -o appa1ecimento dos Clubes § Unico - Não serão devolv1dos viar toda a .sua corresponden~ia pa­
falas. Falava fmo e gro!SO ao mes "Juventude", "Astré11" e outtos nos_ os originaes das musicas enviadas pa ... 1 ra a P. R. L 4, Ratl io Tabajara 
mo tempo, o que não agra,.f.,va aO I sos conhecidos. ra concurso. · Cníxa Postal, 110. 



A UNIÃO ~ Domingo li de ·no,-~mlm, d l!l3f. 

O LIVRO DE GO NCAL VES GRANDE COMPANHIA DE OPERETAS 
-> 

YI D A 
RAD IO P H.O N te A 

F E R NA N D E S "BERTINI · BONI" ALLô! .. 

Abelardo JUREMA VEM D PERT \"TDQ O A direcç-lo da Tabajara v~n de_ 
Por muitos anno,, 3 popul.,,lo guc .sm personJl,dadc, fuendo-a cmcrgh ES ' '" MAIOR JilTERESSE _\ SUA stnvelvendo ln!eru.a activida:le no 

1 
ANNUNCIADA TEMPORADA NEST \ e 'PITAT ~eutido de incentivar o Carn:1val 

se amontôa. nos ,rr.1b,Jdcs m,is dis- com todo vigor e com absoluta ex- i d\. .u par,hybano, ir.Lcrrcssando os no,.os 
t~ntcs dJ. c1d:tde do Rcc1fr. n:m ou-1 ponLtneitL~dc E· um phcnomcno A noticio de que a Grande Compa.. A sCJcied ... de p .:..:oensc ~rá. desse romposiiores num grande concurso 
Vindo Jc longe O batuque nocturno pS)'Cholo~U.:O COmmu.n :l COd:ts :l'i r:~l'. ~!er4!:::;t~j.'.'si~ia e~~1:bº~;,,h~~ ~OdO, mRlS UffiJ. \ 'Z, :.cca_S1ao _de COn_ de musiras carnavale:,ca.5 para QUf" 

dm toqul'S de X;ingo, mterprendos 'nç.:is do mundo Recife sob O patrocinio do Govêrno ne é.ir;~~ 7 !~~ ~~~~~1.,,tr~~;;~"tiitd~~~o I os d:a~ da folia em no!--..a 
1

terra ~ejam 
como rictus diab~Jico'.i ào'.i nl'gros d:t 1 . As~im comprcl1cndcndo, em Rcci- Pernambuco Pf'=t(>-ndt> visitar, breve- c::oi:cnnldo com o:-. emprt'Sal"f'.)S dÔ re~e~lido.) de um aspecto verdadeira ... 
Africa que ,;;e rcuni:1m nas sombr:ts da fc, substituiram-se :.is b:ttidas paliei~ mente, esta' capital, desper~ou, com~ "Plaz~:· !lJ nbj~~Livo de que cs anima. mente encantadôr. 
noite pira a pratic.1 mystenos:1. do acs p..-la visita de sci~ntist:ts e intel- era de es,erar ' melho:· inh=rel!S:: por O _1·e-p~ torio a se;· R~)re• ':ntl'l.do ne.s- t Os premios !'·ão altos, 0 jury seJ'á. 
fetichismo kcru;,c:,: que comCÇ:tr:im a percorre: po.~t~i!O l~~!!e~ ~~:r~; Wanderl<>y 1\ cidade '· e ,:ilpoe d~. GUBtro ºP:- Tig-crG o e ~1. Tabajara terá o p:,,,iero. 

Vez por outr:1, para m:i.i'> positi- todo1. 01.i X.rngós, colhendo precio~n~ & Cia. Ltdfl prcl)~"it'hTia do c:n,• ~~asVÍl;ia 
1;r~~1, .... \1:r:~~ª.1. ,,be cs~l~ '"º Vthfrulo dHfusc.r que revelará ª~~ 

v:1•· e f;:,rt.d:!cer a ,up~rsriçã,1 popubr loh<;e;:\·;icôcs ~ 1iroccdL·ndo curio,;1,; 1n· Til' t1.tro ··PI;,7°J", f!n~olT .ada de pro-:- dt:' flc r,,..-:e't'lbll ,~". 'A D,tquf..;a do µarahyb.:.11os todas as composições 

;::1;c::i:~e~/;:e:ll~~~:~u~~i~;~~ i;~.:~t:~~1.] vc~i:;c:~:~orou muito que tudo se ~~~~3 ~o~~~~Í1i~~éc;~,!.~n;~··:;~~\,f'~~~ ;;· !. 'i 1b:.trü1·· f "PirLl•s: d0$ Dolln_ :~·-- :c,.~~os moirc~ da ~;;mica :PDT.!-
d,,r -:C'm assignntnrn:i:;. I" que é bastnn · A r.onm'l .hl1. n t n! U::>m ,, pn. r.. as~a. apina., que_ e e! e DlOvl.-º" jorn.l('<; noi.:i..::iavJm dili;~.:nci:1.s db\ ~nd:11;,;-c \Cb1·c o'> nilro1; negro- lR nnhnadnr. 1,arqu'.'lnto 1, .... 1·rr·:r.Pnd-") cr 1 Õf' Bu~nn.:; A}l t:~ Montevicl~::> mentem, c1·eando mu.Jta cotlSa. nova 

p.Jlici,1cs 1~~~ses anfroç !.! :i pn\Jo Je lfrt11:h•it:., e,.º que ou.tr'or:, cr.1 :l'i u_m l L'.1 de 2~ a~!!.g;naLura:~. o '·Plazu" 
1
s P·ulo Rlo de: J~rnMr:i, Recifr." l" ra.paz de empot;ar o povo cwe, 

,;;r.1n<le numero de br11\"fü sompto do d1.1 1nr.1 .1 L.>iunin., d:t t1cnrt' '.lp'c a 111augun,r o RC\1 ?k un_ 1 sendo ,\ P::.:.rah·:ha a .-e>i..·tr. cidade da romo nrnhum outro, gosta da .. on_ 
Er:tm cs~es pedJços JJ AfricJ fre- i1np~cn~a do\ hcrm pola.-1.lC', turnou- te .P:t1cú,_ C?.n ° C!)nri1. da Cnmpa Am<!.lc, di· Sul r> s~r ,.; ,:lada. E'X- dia.". l' 1:sta virá. ("' ce-rlo, 1,cls o 

q11cntcmcnte viol.11..los pcla1; aut.:,ri- \C problenu 1;nio p.1r.1 e\tudos ho- nhia "B-..rtim_Bom_.. <'~C.i<'lri ilmentc po: l<:.~ gr .. nde t"lt·o_ <·c.ncurso está tie-;putando a.:.tlkr.t. 

1 d d d I 
C<.·1tnmem 0

• a Jirrna \V9.nderlry & e~. que rE:tur.1rn ·á,. daql:li pi.ra a B1- dc:s ne,ssos -barnhas·• da marcL.inha 
e.a es, que :1p"ZJr e to :1 :1 vigi an- ncs~os Cia. Ltdr:. cbterá ? n~a~ franco exilo h1'.l. onde se 1an\ exllib1r pela primt·i_ 
cil continuJv.i.m scmpr~ n.JtivJdos l·ol inc:1nçavc1 o intercs,;c d\)<; ho- n.1 Pi.IA. lou.v11vt-l ml!'.:w.t1va_ de> tra:.er rn. n~z "f~rvente", d.o samba. gostoso e do 
p~la su.1 gente, n:ío ce)sanJo O\ bJ~ mcn,; <lc in~clligencia nc.:!,Sa'i pcsqui. li até n.63 o unpmia.ntf' c-nJuncio, qlll'• A ~ua po~~ivel cstféa re verifcati m-aratatu f'~tonte.i.nte. 
tuquc!I, nem tão pouco diminuindo o 7.is_ Um. do'> cspiríto'i 1:uis cultos e ~!1

~ 0 t·:iii:~7~s d~ ~~~~~~•:ni~~~~~nd:o..'\ ~ºco~\~p;;:h;!ºci~~~~e~: ,t:1~~~âic:11b<> Qu.anhs rurpreza~ não vam'ls ter? 
ardor d:1s orações e a fé nos dcti,;::-s 111~1') .agc.1ç do m_und0 1ntellectu:1l e 1 : - - Ca:o ·'*'Jl p::.ittvnd:l a i·ealtzaç;lo Q1..cm th'rr ô ··i,asoo·· firme que se 
negreiros sc1ent1lu.:o Jo pa1z, Uly,;ses Pern:i.m- pl1ccntc, n1:1s iindou de bpi., e c.1der des~a. temporada. h.:1verú. omntb1.1. prefJat·e de.sdl! já., pois O que- vem 

Nos :irrahaldcs de Recife. corpo!: bucano, J. frente de :llL\.iliare,; hJ- no, annolando tudo com prl'ci~.~u, 110-. i~C~fl' ~ a.pé.is os ~spcrü1.culos. par 1 :!a m:::: ~\i:'lll.Sica., vae ser uma 
negros se rcquebr;l\"Jm r.ithmic:imen• bci,; e pJCÚ:nre,; empn:hl.'.'nd:::m UI~ mi_nimo'i dL·c.tlhl''i l· .11nJa J ,1 m.1•\ 1/~.1t~~{~s~:..·iix~f~cl~la~;1~ymente P - - X .. 
ti:, ao som de b.:itt1queç concinuadoc;. :~n·iço de csplcnJidos result:tdos sc1- :1J1:tncc, poz um photogr:i.pho t'lll 

Canticos religiosos cchoJvam pelo entificos, rcgistron<lo as seitas dos acção, podendo-se as»m ter umci id.' Tribtmal RegioP.al Eleitoral 
espaço. le\'.1ndo até .ís SUJ.S diYinda- Xangôs de Ri:cife, que ficaram assim concreta do que l: um X:1ngô, p~l.ts 
des a express5o de uma fé inqu~bon- controlada,; pelo Serviço de Hyg-iene exLrJnh:ts photogr.1ph1.H incluída, no 
tavcl, ainda mesmo que, frequente- Mental Impediu-se .1 cxplor:ição volume d1 Bibliochcca de Divul~:1-
mente. :i.s sircnncs no,;talglcts dos que se f1'.l.i.1 Ja:i ,;citas, desvirtuando ção scicntificJ qu<.:: o prof Anhur 
linlurriro\' viesse substituir os toques as sua,; finalidades, com o mais .,bso. Ramos dirige 
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de Xangô, que se calavam apenas luto sucesso O !nfarig::n d :1.lieniH:i ,;:1hc pvlos 
por al~un" di.1s. Hoje, cm Recife J policia não se terreiros e \'JC ouvindo os bJbJ!onx~°a'i 

Nenhrnna acção violcnt:i. poderá prcoccupa mJiS com O!I Xangôs, pois e ialorixás, dos quJ~s conseguiu o.\ 
acabJr com os cultos negro . feti- funccionam ampandos e fisc:ilízados mai:i: vivos e intercss.1ntes depoim,en 
chista~, rois não çe poderá ap:igar sob o ponto de vista dJ hygicne men- tos Logo se destJc:un .1s figura., 
f:1cilmencc :i kmbnnc:t d.1 terra e da tal bem amter.1s e !:ingul:trcs dos p:tC<; de 
religião dos antepa1;.\,;<los, e é justJ Entre os discip1ilos do profess9r U- terreiro, como Adão, An-.clmo e Os­
mente no X:mgô) que os ncoros se lysscs Pern.1mbL1cano1 Gonçalves Fer. car. 
voltam pan o continente..: longínquo, 1undes oc<..upou um lug.u dest,1cado. Novamente tr:rn,;p.1rece o cui.bJo 
enviando preces aos deuses e se li- 1u cooper1ção dcsçe gr.1nde serviço do :tutor em s~r completo na sua 
gando mcdiunjcamente com os seus de prophyl-üxia sociat não só pelo obr.1, e incluc krra do ... cancicos e 
irmãos do outro bdo do Atlantico .s~u profundo inten.:!'i'>e e probjd:idc toad.1.,; negre1rJs, \'0(::tbul.trio e rcgu-

Para exl.'.'mplo, citamo5 Blair Ni- nac; pcsquizas. como umbem pelo va- bmcnto das seit:!s, rrccita~ de qt11-

les, que escreveu Black Haiti, uma lor de suJ incclligencia e pelo vigor tutcs afric:inos e or.1çõ..!s cur:ni\'.H, 
curiosa biogr,1phia d:i filha mais \·e. de s11a cultura etc 
lha da Africa, como Bcauvais Lcs- De tudo que viu, de tudo que Concluindo o seu trabalho, Gon-

NOTA DA SECRETARIA 

E.~se Tribunal. cm Teunlão ext:-aor 
dinat1:11ncnte c-rnvo::.'ada_ em iace dÕ 
te::to d3 nm·a Constituição resolveu 
em da~a de h:.n:em, 13 dÔ corrente 
ccnsidnur 1.:-ncen·a~a sua actividade 
1.cvendo a s~cr tari:!. continuar os seuS 
trabalhos administra~ivos. aguardando 
ordtm.s do poder cxe :·utivo federal. 

ROUP.\S DE B.\NHO 11ara senho­
ras. dc~de 8SOOO, para crianças, desde 
4S500, caJçóes ph.ra homens e rapa.. 
1:es. o melhor sortimento. na CASA 
VF.HUVJO rua l\faciPI Pinhe-•ro HiO 

ORDEM DOS ADVOGADOS 
DO BRASIL 

(Secção do Estado da 
Parahyba) 

RADIO TAJlAJARA DA PARA­
HYDA 

Programa para hoje 

11.00 - Prcgramma aperitivo da 
PR I _4 (Locutor: Kenard Galvão), 

12.00 P1ogramma "·anaoo da P 
R I -4 (Locutor Ke11ard Oe.lvão). 

18.0-0 - Programm::i. p.l.ra o Jantar 
(Locutor: Kennrd Gal\'ão>. 

f'rogi amma oe stuaio I Locutor 
Walden1ar Go:inçalve~). 

19 00 - P R I 4 em revista com 
'l'hania F-erre1ra. - Francisco Bezen-a. 
h:smuall..l Silva, José J'Jrge iieraL 
dir..::i. Fer-::ira. Jota Mcnteiro. Antonio 
Mathias. Nelie de Almeida, Milton 
Danta~ e Cachimbinho com o seu re.. 
gional. 

SEGUNDA_FEIRA 

15 DE NOVE.,\1:BRO DE 1937 

48.'· ANNIVERSARTO DA PROCLA_ 
JL\ÇAO DA REPUBLICA DOS ES-

0 pr,esldente da Ordem dos Advo_ 'J'.\DOS UNIDOS DO BR,,SIL 
gados, na S!cção deste E.:,-tado_ enca- j 
reee .a omparecimento de todos os 11.00 - Programma aperitivo da 
Conselheiros á reunião do dia 16 do P R I-4. 
ccrrente mês, ás 19 e me1:.:. horas. no 
lc.cal do coslume (Conclúe na 5.ª pg.) 

A RADIO TABAJÁRA VAE COMMEMO­
RAR CONDIGNAMENTE AS DATAS DE 

15 E 19 DE NOVEMBRO 

dinasse define ess:1 p:irticula das An- apprchendeu de todos os dados que ç:1.h·cs Fernandes se refere á obra de 
tilhas, considerando a sua historia e co1lig1u, obteve o joven :1licnista ~increrismo religioso que se processa 
a sua civilização como a primeira pa- Gonçalves Fernandes um material ex- lentamente, fazendo-se prever o des­
gina da rehabilitJ.ção de raça neg-ra- cellente e abundante document:i.rio, apparccimcnto dos Xangôs, cumo 
Depois de descrever tudo que viu em. que, alliJdos a uma interpretação fiel m:lÍ,; adiante affirn1.1 o :tutor, no ul­
Haiti, Bbir Nil('s :iffirma que : e rigorosamente scientific;i, deram timo c.1pitulo rt:Íi.!rcnte J. dec.1J.:nci.1 
"Through the centurics of slavery um li\ ro de muit:i. utilidade para os d:1s scius afri1.:.tn.1s cm Pcrnamhuco. 
there would be he:1rd ,\t night . the estudos afro . brJsilciros e de muito ''A mi.,tur.i de racas foi tambem uma 
f:ir, hardly robe distinguished call of interesse para um conhec

1

i1ento com- mistura cl.! divindades", diz Gonçal­
the drums; lamenting in the distan- plcto de tudo que se pa~ nos pe~- ves Fernandes, depois de obsen·:1.r 
ce; or sounding the thrce notes repea- 1 ços d:1. velha Africa que existem lá que dentro da sua religião os negros 
ted at regubr intcryals, which an- pelo Recife temem e :-!dor1m os santos d:1 1·t·ligião 
nounced their nocturnal reunions Gonçalves fern:indcs) cm Xangôs dos p:1.trões Possuido dcss:1 admir.t­
The slave negro, sa.ys another Hai. ~o Nordeste, fala mu~ claro e se vel facilidade de .1d:tptaçlo :.1os :i.m­
ti,11 wricer, lived an anterior life, the l,mita estrictJmcntc aos factos que bientes extranhos, O clemcnco afro Foram organizados magnificos programmas com a COO­
more intcnse bccausc it had to bc v1u e aos acontecimentos que presen- :í. m~dida que ~e mcsch com o br:tn· 
secret: at níght, to rhe homesiçk ciou, o que empresca ªº seu livro wn co,p;ocem a fusão religiosa, com a peração de elementos do 22° B. C. e da Policia Militar 
sound of the rambour, the supprcsscd cJracter humani,;tico, apesar de sua I qual certamente perderá a rcl;gi:io Assc~ia:..1do-~e ás commemorações ci. as partes com a cooperação de ele­
personalicy would emerge And in profundid:i.dc e da seriedade com que africana, desdl! que se s~be que com vic2s. Que aqui será,:; realizadas, a cti. mentes do 22.o B. C. e da Policia ML 
thc silence of starry nigl1t, .it i,; casy encara todos os aspectos do Xangô. a miscegenação apenda cm nos,;a,; recçJ.o da "Radio Tabajára da Para. lit:n do Estado 
to remcmeber past cxistenccs - im. Não só os e~tt1diosos podem ler a terras, cm. dias futuros, o elemento hyba" rernlveu igualmente festejar., . . 
possible to for;et" suJ obra, como tarnbe1n os curiosos negro será iMignifjc:.1nti:, r:1.ro mcs- a.s datas de 15 e 19 de Novunbru Nesse sentido Já houve entend~en. 

E' impossivd portanto, p::trl o ne. que encontr:uão muita cousa intcres- mo cem esse louvavel intuito. os di. 1 to com os commandantes Thome Re-

gro( esquecer a su.l terra, a q1;1 ~en- santc d1gnJ de se conhecer P1.rJ termm:u, muito ~e piopmi- rcctor<'S da nms.a ti?nsmlswr~ P!"O;;"'- ~~~~:: 11~ ~:m~·ºm!~o~~':;:ª~:n~::e ª~ 
te, isolar a su:i. propria alma No,; Começa o autor, descrevendo ;is to, Goncalvc,; fcrnandes mclu,u um deram á orgAmznçao de ex .. ensos € 

trJbaiho,; di:1r.ios, clle se confunde praLic.1s de Xlngô, JOgJndo com vas. , c:1pitulo muno lynco, onde dc<;Cn:vc b:ilhan'es programmr:s, des~inados, 
com os de outras r.:tÇJs, m:is, á noite, ro <locumer.uno, pelo que se conven- a 0101 re dos três mais importantt:'<; certamente a alcc.nçar tim ento ver. 
sob o mtsmo céo ouc cobre os seus ce o leitor de que nJo ha phantasiJs J b.1bJ!orix:ís, signo da dccadenci:1 dos daC.elrr1.mentt. incommum. 
irmãos da co,;ta e ~nvolto'i n:i.c. mes- no livro de GonçJlves Tcrnandcs No- XJngôs, pois otiio mo,rruJu 0 ~ jJats j' Entre os numeres que irá cffercer 
mas trevas, o negro dá cxpan~ão á ta-se que o pesq111zador n:ío foi dis. de santo aos seus ouvintes, àestaca a P. R. I.4 

h1iclativa dos orientadores da 1
' Radio 

Tabajára ", ~im como os tenentes 
Severino Gomes e João Edu.::rdo, re­
gentt:..,, r~spectivamente, das bandas 
do 22. 0 e da Polida. 

~~l~º;,~~::ÍJ:~:~f t:f!it::~;,:~!:~~ INVESTIGAÇOES SOBRE CULTOS NEGRO ~ FETICHISTAS ~:;~~;i~·,~:~:::º~rs~li:dErep1~ ~:; 
d1co, espl".'C1Jlista em Jocnç.ls n..;no- • gros se :ivoluma numa d1sc1plma e 
SJS, ningucm mcihor do que cl- Adhemar V 1dal n\1013 ascenç.lo incrível de conca~io 

lc, por isso m~smo, p~r.1 cm-1 como a rumba e su:is varied;tdes anti- Ellc se origi,,a e.las camaJ.1s popub- ,;;e d~u cm bcncfn.:io de um poYo jo-1L~,~lrantc ~iuita ~ente tl·:·c que _s~­
prchen.d~~ um estudo seno sobre lh.tnas; dansas negro - hispanicas Ires, forçou os sa lõclõ, tomou cstylo, I ven e dcsctüd.1do de si rncrn10 ~iR- hir d:1 \ala .para nao .se deix~r ana_s· 
3. 5 rel1g~ocs_ dns. n. egr~s ncH.l p:1rte conio o t:mgo e a milong:1.; ou. aínda inv.1dindo :i. socieJ:lde _num contagio nll de .partid.1 p.11.·a .v:1ri.1~ d11,:c- tar nu~1ª. involunta~ta manifestaçao 
d_? Brasil .P1ttorc~.co, nco de sug.;cs-1 :i.s creaçõcs g:iuchcscJ<; e ind1genJ,;, empolg:1ntc, porque exprt:ssa O\ b- çõc<; ;1 anthropologiJ e a 5oc10- lqu:, ,;ena uma 0!fensa ao culto 
toes e de impr!.!visto:;,. O seu trab.1.lho comprd1endendo o s:imba, parece tentes ,;;entimentos que fuem a ''i.:on· logi.! d1;1 :1 di.1 se estio cnriqUt'-

1 

As dansas tem uns req.uebros _ e 
merece um.1 aprc~i.1~ao d.:~ora~,\- por 

1 
a ultimJ. .estyliz.1~ão do sentimento t,mte Jfricana.~'. E des1.iobrou-sc no Cl'ndo, andan~o já n~m luxo 

I 
u.m vo~~eio de ventre que am~a na~ 

encerrar umJ co.hett:1 dt:\ cr.ls mtc- 'coreograph1co nac10nal umba - c.1nç-.10, no ,;amb.1 - rumba, d:1mn:1do rel:tti\"lmcnte a pobrc1:1 tinha 'I'>to p:in outras toadas ~ 
ressantc . • 1 s~ é :i musica, r}•thmicl e sensual no ç,1mba - cmbolad.1, no maxix~. cm que Yi,·iam, roi!I que s~ contJ u"mJ se~sual~d.1d: extre1?1a esse b,-11~ 

O .negro, o.,afnc.~no. o qpo _au- provoca f(';;çõcs e cffcitos physiolo- chcgJndo af.ln:il~ ao seu grío ll1JX1- \·.1111 .1pc11as .1!,~um:1,;. tent.1t1VJ'i ex. l:.do ~' - XJ.ngo que n_:10 .. prese~1cte1 
thcnttco, este J3 se a~ha de ta} f~1 m:1. . gicos e psy~holog icos, :idequando-se mo de estyl1z.1çao. p.1n.H scr1; ª. nccc~,;an_:1 ordem indi"i- cm m.:nhum ~utro terrelíO ' :if~1rm~ 
('s_c:isso cm no w meio que nAO .e le- . ,- . , lt" l .. d d "Xangôs do Nordeste" faz :1 gen- pcn\.l ·d as in,·cHig::1çoe, o \t Gonç:ihcs Fcrnande,; referindo 
V1and.1dt.' 1ffirm,1r que a su;1 ex1stcn . ~cr,dcamente a mu ip a ,:ine .1 e te diç.:orri.:r sobre esus coisas mesmo i\fl nunu no·re p~1 b d ~e á. J.. lann:rnbrucu Essa dans:1 
eia •;i..! dc~conhe. ce totalm.ente .Eu Js . ansJS. · _ ,

1
bb .. ,d,o fon,o• t'odos ',:ncrl"

0

1 
utoc.,unel noc não podcri.1 ."ier senão :1 mcsm:1 que 

f I j p 1 1 sem querer Gonçalvc~ [crnJndc~ t' ,, , q . · D b 
con csso _que so tcn 10 noticia L e nc- . ICt omtnJrn. n:1 ore 1cstraCJO os h terreiro de Amclrno. O bJh.alorixá m.n- :tS\1st1 noutro terreiro ança .i.r-
gro mestu:;ado Pdo menos com for- , instrumentos 1d1ophones e membrJ.· um bruxo na ª1 te de "'} n t ctu.ir, · b:ira, n1:1s al t:1mcnte contJgiosa. r 
te dose de ,;:111,~uc cxtrangc1ro A I nophones, at:.1b.i.qucs, cu1cas, chlJCa- dizendo t udo cm meias p;1.J:l\ r,l\, ,um vimentaYJ-'iC com um:t import:1nci.l dig1-se que muito differrente já do 
miscegcnJç:io opercu-,e com n;itu- lho,;;, g:1nz:b - h.umon1as svncrctic 1s poucu desorden:1.do porque csuc\C'n- d~ m lgest td~, po,ém sem arrogJn- c;;cu primitivo cstylo, devido as mani­
ralid.ide, fazendo com que a "cons - e h) brHhs <lo!i negro de H;1 lcm que do como se f.ll:t, ncs,;e tom n.1tur:1l, c1.1s, .todo sim pie,;, mm~. a_mbi('ntc festições positivas dJs grJndcs influ­
tante africana" ainda pc1m:111c..-ç:1 rn- se aJUSttram ao folk-song b1H1bro m ole, r'no1no, tom de b1,1s1lciro do ,pobrc.,mho, ondeª" bandc11.1: Jc p.1. cncils do meio 
tenS1, m:in frst1ndo-\C: na ,ic.h so- ,Fssas manifcsta,õcs não p1ss:1m dei.:- N ordec;te As pagm:1.s desse seu 11,ro lpel se dt"~tacav:m1 nas su.~s cores ver- Por exemplo, a vida que os negros 
c,al; na n,u tCJ. e nJ. d.mç 1. \ 1\ escencias totem1éas, dansa~ gucr. rcconbm pJs~Jgcns que O temp "(' mcHus e 'erde~ . A muc;ica planicn~ vivcr.1m nos engenhos, no campo, 

E~ta resulta desse S} ncret ,smo reiras, ntos scxuaes, manifestac;õc~ e "'ªS j gua1d1 e que a gente prec1s.1 vez p:; te ~- monotonJ m!undtJ flJ alm.1 .1 nJ agricultun, tudo isto de certa 
negro - continental Dansaç negro- 'disf uçadJs, não resta du\t~J, cm outra ir~ busca i-as p 1ra ICJ\ 1\ ar J m:1.1s eqranh:i pocs1.1 forma se refle te nos stus movitni.!n-
3mcric:in:\S com :1s multiph~ f:irnus mcl:incohco :irremcdo d a.1i p u m iti, :1s l rccord:tçao . . Aba luaê tala()ô abô e mourô to,; S:ilicnta Gilberto F f'c vrc que 
do righ _ time, desde. 0 durlt"!i,on .atJ I d.u,_\l~ . . ~. Co1~gresso Afro - R_r.1sde1ro d: ~~um_ Ogu?1 ' • , .. JindJ hoje os xan~Ô'\ dl> .. 'ordrstc 
0 fox _ trvt; 1.JJns.-:~ n.:gro _ :1nd~luzas I l·.ilamos l1gt1ramcntc no samba Recite fol um grande e un i pa5so qut": No .:irt olodo coJ - n:,;n ou loJo. (Conchie nn 7.• pg.) 



1 .. UNIÃO - Domingo, 14 de novembro de 1937 

PAR T E o F F 1 e 1 A L 
A..DMINISTRAÇÃO DO EXMO. SR. na ARGEMIRO DE FIGUEIRRDO 

de 30:056$200, de serviços de calça- . - Da Cia. de Cimento Portland, 1 p R E F E I T u· R A M u N l e I p A l Govêrno do Estado mento nesta capital. idem, idem de 8:840$000, 1dem, 1dem. 
EXPEDIENTE DO GOV1lRNO DO _ De José Lianza, da quantia de - Da mesma, de 1:105$000, Idem, O E J Q Ã Q p S S Ô A 

DIA 13: 2: ooosooo, de serviço de caiação do idem. E 
Leprosario. - Da mesma, de 1:105$000, idem, 

Decretos: 

O goven1ador do Estado da Para­
hyba nomea o sr. Manuel Ignacio da 
Rocha para exercer o cargo de sub­
delegado de Policia da Torrelandia, 
desta capital 

- De Pedro Luiz da Silva, da im- idem. 
portancia de 495$800. de lixamento, - Da mesma, de 33$100, idem, 
etc., da Secr~taria da Assembléa. idem. 

- De Luiz Gil de Figueirêdo, pelo - Da mesma, de 3:315$000, idem, 
fornecimento de carteiras escolares á idem. 
escolas dn interior, na quantia de ...,.._ Da mesma, de 33:150$000, idem, 
4 : 400SOOO. idem. 

BALANCETE DA RECEITA E DESPESA DO DIA 
13 DE NOVEMBRO DE 1937 

ltF.C'J:lT.t. 
- De Roberto Tavares. (Orglniza. - De J. F. Nobre, idem de 355$000, 

Secretaria do Interior e r.ão Mercurio) da importancia de .. · ridem, Idem. Saldo do dia. 12 . , .. 
Segurança Publica f~:P:1s1g~~/~10P r:~ec:mi_nto de ma- 8:102~õ</f5~~.Mi";:.;:-.n, de ....... Receita do dia 13 

CADEIA PUBLICA DA PARAHYBA im-;o~!n~Í~ª1~ ~iotcfo~ª J'!ºrrb~~e~i~ 1:riss~~O.ci~~:. ~~!:arães, idem de 

EXPEDIENTE DO DIA 12: m~t'bed~of~d~~
5ptfs5ta ºcie Ptf.li~!s.im- = ~~ ~!:r~oidirvesdedol:~:!i$~~~·, 

Officio n.0 1074. Ao dr. Secretario ~o:~r~cà~ !~ct~i)~i~~bfa°: ;L~~~~~~~ de_l :~SeOS~a.:s i~~f,;ã~d~.Cia., de .".~ 

9:783~700 
2:456$400 12:240$1CO 

do Interior e Segurança Publica, so- - De J. Eduardo de Hollanda, na 6:717tl00, idem, idem. 
licitando varias Rrovtdencias de ca- importancia de 490$000, fornecimento - De &!verino Vieira de MelLo, 
r.....cter admini~·trativo. d~ fa.rd::imento para cha.uffeurs do idem, de 1:500$000, idem, idem. 

Folhas de operaríos diari tas e pen­
s10nistas da semana hoje finda 

P,.go 4. Jorge Cunha, 3 contas de for-
necimento ............... . 

Ao almixarife deste. Prefeitura, pres~ 
tação de contas .. 

8:533$000 

607$800 

74$400 9 :215$200 
- Officto n.º 1075. - Ao desem- Estado. _ De Posto de Fornectmnto de 

bargador Presidente da Côrte de AP- - De Severin:, Freire de Araujo, Combustivel do Estado, 8 :553$000, de Saldo do dia 13 , . . . 
pellação do Estado, encaminhando da importancia de 3:608$200, de for- fornecimento á E. T. L. F. 

3:024$900 

uma. petição do preso de justii;a Se- necimento do Estado. _ De Tarquino de carvalho Silva, Em documentos de valor 
,·€rino Ferreira Lima, vulgo Severi- _ De L1oyd Nacional da importan- idem, de 5 :507$000, idem, idem. Dinheiro em caixa 

1 :568S400 
1:45~500 3 :024$900 

no Pa'1eiro, t:olicitando que lhe seja eia de 329S200, idem, idem, pa.ssagen5. - De A. BaptLsta de ArauJo. idem 
concédida uma ordem de habeas-cor- - De L. Pinto de Abreu, idem de Q.e 2:~35$500, id€m, idem. 
pu.,, allegando achar-Se de pena. fin- 1:353$000, idem, idem. t- De Diogenes Chianca, id e: m de The ourari3. d:1 Prefeitura Municipal de João Pessôa, em 12 de 
da, desde o dia 10 do coITcnte mês. _ De h.Juardo Cunha, idem, de 923$000, idem, idem. N0vembro de 1937. 

-, Officio n.º 1076. - A{) dr. Di- 54:524$000, idem, idem. _ De Sousa. Ca,mp'lS, idem, d: 
~~~~~~e~~1asº~{:Sse~iPJ~c~~ :~~!8.l;~i~ - De F. Mendonça & Cia. Ltda., 6:566fl00, idem, idem. 

t~s d.iversos reparos no a.pparelho .sa- icl~,D~e i:~~~:·cii~~~ :e~ia. idem, DetJ:~êsas realizadas: 
mtano do. ~orp!> da guarda mihtar de 2:421SOOO, idem, idem. 

Gentil Fernandes, 

Thegoureiro Interino. 
deste pr~~1d10.

0 
- De Lloyd Nacional, idem de ... 

- Officio n. 1077. - Ao dr. Secre- , 382$100 1/lem passagem por conta 
tario da Fazenda do Estado, re1:1et- do Estàdo. • 
te~do o mappa ref~rente ás despe_sas _ De Eduardo Cunha & Cia., idem. 
~~~;~tec~mmê~s d:e~fi~;~ fu!cto~apita, ~s~~

0
~:312~200, de fornecimento ao 

Movimento .geral .de .hontem: - id~,Dfdf~t~l ::iantiJ.go, idem l00$000, 

~~~~~~: 2
1~

7 
rr:~~s, !~~tbld~º 2~~ - De A. BaptLsta de Araujo, de 

rndo 1 não arraçoado por este e.5-. 
3
:~

4
~~. 1.idr~1;1d0 id~m. Dias, idem de 

!~~~c~:!~tiicf~t:~c~~~~· c~las~ia 48:000SOOO. idem. idem. de 
Fôram, hoje, distribuidas 422 ra_ 1 :25a~~o.A~~!m~i~~e:. Cia. Ltda., 

çües: 11 aos detentos que se encon. _ De A. Lucena & Cia., de 
tram em diéta na enfermaria, 254 aos 3:9005000, idem, idem. 
ôemais presos, 17 aos empregados, in- _ De E. T. L. F., de 30:174$700, 
clusive cs dois guardJs~civicos, adrli- de fornecimento de energia electrica. 
d.:s nesta repartição. Manuel Barbo- - Da Texas Company, de 7:80uS, 
sa de Lucena e Jo-·é Jovino Pontes: de f.crnecimento de gasolina.. 
~~O 2~~o~r:~~ad~~~~~ft:!;~n~lu!t - De Alfredo W. Dias. de 6:600SOOO, 
gilancla dos mesmos na Fa.zcnda .. ~ão àe_!o;:c~~~~d0ªºc~~~~º& Cia d 
R_ap~ar l", e 3 aos indigentes que vem 805$930, de forneciment feito ··E~ 
diariame~te sendo o.presentados a ~- I tado. 0 ao s 
ta . Cadeia. e 1 ao pobre Antomo · - De Lloyd Nacional, de 705$500, 
Amc.eto,_ que se ~cha.. em tratamento de fornecimento de passagem por 
no mstitut0 ant1-rab1co, nos termcs conta do Estado 
do alludido offic10, dirigido ã d_irec~o- _ De A. F. Motta. d'.l. importancia 
ra de te estabclecmento perutenca- de 23:987$300, de fr,mecimento ao 

ri~ontinuam a ser distribuidos - Estacio. 
e café á guarda militaT. paes na~ c?eª 4~fl'ooo~U~Oe v;:;::ci1:uªe~~~yb~; 

EXPEDIENTE DO DIA 13: 

Offic10 n.t' 1078. - Ao dr. Director 
do Instituto de Identilicaç:ão e Medico 
Legal, solicitando a remessa de uma 
photographia do preso liberl'4do. Jo<:i.é 
Francisco da C06ta. vulgc Rio Preto. 

- Officio n.0 1079 - A'J dr. secre. 
tarlo do Interior e SeguraJ.1ça Publica, 
communicando haver o cidadão NQL 
mando Filgueir 3.S assumido o car;o 
de 4.0 escriptuntio deste estabeleci­
mento p~nitenciario. para o qual fõ_ 
ra promovido por acto do exmo. sr. 
governadcr do Estado. datado de 9 
do corrente. 

- Officb 11.0 1080 - Ao dr. Secre­
tario da Fazend 1. communicando ha_ 
ver o cidadão Normando Filgueira5 
assumido o cn!·go de 4.º escriptura­
rio de te .estab·.:lecimento penitencia­
ria, .pa;a o qual fôra pr"Jmovido por 
neto do exmo. sr. govern' drr do Es­
tado .. datadQ -d&---9: ~la warentc_ _ 

tran!:porte no dia 79. 
- De Eitel Santiago, de 1 :850$000 

de fornecimento do Estado. ' 
- De Irmãos Ca.valcanti & Cia . 

iC:em. de 2:496$6CO, de fornecimento 
ao Estado. 

._ De Pedro Baptista, idem de 
1: 985 '.'1500, idem, idem, 

- Da viuva Vicente lelpo, idem, de 
720SOJO, de fornecimento a.::, Estado. 

- De J. Minervino & Cia., idem, 
de 11 :495SOOO, idem, idem, , 

- De Ovídio Mendonça., idem, de 
239$000, idem, idem. 

- De Vespa-:iano Pereira de Mi­
~·and.'.l , idem, idem, 940$000, L<lem, 
idem 

- De Francisco Cicero de Mello. 
idem de 2 :972SOOO, idem, idem. 

- De J. Mesquita, idem, de 
3 :612SIOO, idem, idem. 

s:,i;7~~ ~;nfor~!~~!n:ªcà~
1
' 1~fte·:·1 

CFadeia PHl!_li,ça...i ·- . _ 
..:......· De Avelino Cunha & Óia., iderri, 

de 10:472S900, idem, de fornecimento 
a'J Estado. 

- Da Cia. de Cimento Portland 

Do agrcnon10 Alberto Gome~. na 
importancia de 168$400. 

- De Bento de Figueirêdo, idem 
63$000 

- De Antonio Carneiro, idem. de 
26$000. 

- Do administrador da mêsa ae 
Rendas de Itabay .1nna, idem, ldem, 
990$000. 

- De Nuno Teixeira Nctto, 1dcm, 
de 104$300. 

- Da Policia Militar, idem, de .. 
1 :000~000. 

- De Nuno Teixeira Netto, idem 
55$500. 

- De Major Manuel Viegas, idem, 
de 10:537$600. 

- De Manuel Paulo, idem 34$000 
- De cap. José Gadêlha de Mello, 

de 81$200. 

Restituições: 

- De Luiz Gonzaga de Lim -:i., de 
cosooo. - O Tribunal não reconheceu 
o direito. 

- Da Companhia ·America Fabril, 
de 882SOOO, - O Tribunal autorizou. 

- De Aurea Pinto Pessôa, ictiem. 
cte 6 :233$200, correspondentes ás van­
tagens asseguradas pelai lei n.0 11. r\P 
2 de outubro de 1936, - O Tribw1al 

au~r~u·s~=~~~l;âceÓn~ 5~~;J:~ _ 0 
Tribunal reconheceu ,o dirciLo. 

- De José de Britto & Cia., de 
233$000, idem idem. 

_ Da Sociedade Alg-odoeira do N. 
Brasileiro, 455$500, idem, idem. 

- De Solemar Ci:1:. Commcrcial, 
idem, 3:950$000, idem, idem. . 

- De E. Martins & Cio., 2:417$000, 
idem, idem. 

- De Corrêa & Cia., idem, ..... 
1: 130$000, idem, idem. 

- De C. Rosas & Cia., de 130SOOO, 
idem, idem. 

- De Pedrc Paiva, de 500$000, id2m, 
idem. . 
- De C. Pereira & Cia., de 500~000 
idem. 

- De Fraiman & Cía., idem, 
490$000, idem, idem 

- De Ottom & C1a idem, de 
3;000$000, idem, idem. . 
· -'- Qe 'l\·lmeida Serneãa; d" 195$000, 

idem, idem. 
- De Barbara S A, idem, 2 :551$000, 

idem. idem. 
- De Hortencio Ramos & Cla., 

idem, de 200SOOO, idem, idem. 

predio que pretende construir nesta Permanente á. S \T., guarda n,0 54. 
cidade. - Indeferido, em face do Pª-1 Permanente á S P., guarda n,0 2. 
recer da D. O. L. P. Rondantes, guardas ns. 3, 4 e 5. 

- August_o Machado, requerendo !5 Plantões., gvardas ns. 42, 115, 174 e 
rlias de fér1as regulamentares. - ln 177. 
derericlo, de accôrdo com o parecer. 

\ Serviço para o di:I. 16 (terça-feira) 
CONVITE: - São convidados a: 1- Uniforme 2.0 (kaki). 

c:mp:recer á D. E. F., os srs. Mau-
ricio Rosenthal & Irmão, João Sebas- Permanente á S(T., guarda. n.0 14. 
tião Marques. Franc~co Olegario àe Permanente á SIP., guarda n.0 153. 
Vasconcellos. Gabriel Domingos, An- Rendantes, guardas ns. 9 e 46, fis-
derson Clayton & Cia. Ltda.. e Leo- cal Geraldo. 
nardo Maia Vinagre. Plantões, guJrda.s ns. 42, 115, 174 e 

COMMANIJO DA POLICI,, MILITAR 
DO ESTADO DA PARAHYBA DO 
NOitTE 

{Rcsfn'a elo Exercito) 

Quartel cm João Pessôa. 13 de No­
vembro de 1937. 

Serviço para e dil. 14 (domingo). 

Official de dia, 2.0 ten. Pedro GJn-
zaga de Lima . , 

·Ronda á Guarnição, 1.º sgt. José 
Bello Diniz. 

Adjuncto ao official de dia, 3.0 sgt. 
Severino Ferreira ele Sousl.. 

Dia á Estação de Radio, 3.0 sgt. 

Ay~~ºa~d~~:eQi:rt~i1.
1
v3\ sgt. Guilher-

min:, Pereira do Amaral. 
Guarda Cl'\, CadeLi, 3.0 sgt. Carlos 

soir~irt Se~retaria do C. G., cabo 
.Jo.sé Bcnifacio Guedes. 

Di':t :10 telephone, soldado telepho­
nisLa Severino Ferreira de Sousa. 

Serviço para~ dia 15 (segunda-feira) 

Offici~ l de dia, 2.0 t ~n. Jcão Gaclê­
lha de Oliveira. 

Ronda á Guarnição, 1,0 sgt. Fr3.11-
ci1:co Leandro das Chaga5. 

Adjuncto ao offlcial de dia, 3.0 sgt. 
Cicero AlYes de Andrade. 

Oi, á Estação de Rado, 2.° sgt. Ma... 
nuel B~rnardo. 

Guaràa do Quartel, 3.0 sgt. Luiz 
Ignacio dos Passos. 

Guarda da Cadela, 2.° sgt. José Se­
verino da Silva. -

Oi~ á Secretãria do C. G., cabo 
Orris de Albuquerque. 

Di:l ao tclephone. soldado tclepho. 
nista Claren~io Bezerra. 

I77; 

Boletim n.0 251 

Para conhecimento da Corporação, 
e devida execução, publico o seguinte: 

I - Entrega de importancia; - O 
sr. Enc. ela S jTP., entregou, nesta do.­
ta á Pagactori'.t desta Repartição, :i. 
quantia de l :741SOOO. correspondente 
á renda daquella Secção durante o 
periodo de 1 a 12 do corrente mês, 
confórme discriminação abaixo: 

Para; o·\ Thesouro do Esta.do 

De registro Ce vchlculos 
De mult1s applicadas 
De visto em carteiras 
De inscrlpção de exame 
De titulo de habilitaçâo 
De outros emolumentos 
De placas de vehiculos 
De medalhas indicativas 

290$000 
100$000 

50$000 
450~vD 
H:iu . 
185$000 
225~00 

30$000 

1 :490$000 

P a.ra o Consêlho Economico 

De licençcs prcvisorias 
De sellos de chumbo 
De carteir'.ls Qe motorista 
De registro fte petição 

34$000 
90SOOO 

110;,vúO 
17SUU0 

251$000 

n: - Petição Despacha.da.: - De 
Severino de ;Lucena, tendo adquiri­
d'J por ccmpra o auto Sedan, placa 
n.º 98-Pb .. requerendo a transferen­
cia de registi·o do mesmo, do nome 
do seu antigo dono para o seu. -:­
Como requer. · 

- Officio n.° 1081. - Ao dr: Olre_ 
ctor das Obras Publicas do Estado, 
apresentando o cidadã.o Alvrtro Hen­
rique Correia. que exerceu nesta rc. 
partição o cargo de 4.0 escripturario, 
e vae servir naquella reparttç:ão como 
3 ° escripturari0. para o qual fôra 
promovido por acto do exmo. sr. go­
vernador do Estado, datado de 9 do 
cocyente mêr,. 

:en!mportancia de 5:525$000, idem, Confere: _ Ch.rcmacio Cavalcanti 

III - Feriitdo nacional: - Sendo, 
dep:>is de amanhã, feriado nacional 
em commemoração á Proclamação da 
Republica. determino seja. hasteada 
e ai-reada a Bandeira Nacional, neste 

Serviço para .e dia 16 (terça-feira). Quartel, á5 horas regulamentares. 

Mo\.·imento geral de hontem: 
Existiam 2Gfi reclusos. fôram rccolhL 
dos 2, foi prsto em liberdade em pro­
vimento a uma ordem de habeas-cor. 
pus 1, fõrr.m po<.;tOb em liberdade con­
dicional 15, f!ct:uam cxistmd') 253. 
~endo 1 não a rraçoado per esta Ca­
dci..1 .. por Yir [Cndc alimentado ás suas 
custa:s . 

Fóram. hoje, d.Wtrlbl.Jlcl.as 409 ra­
,.ôes: 11 a.os aetentos que se encon­
tram em di~ta na enfermaria, 241 aos 
demab presos, 17 aos empregadC6, in­
clusive ao'> dois gun.rd3s cívicos, ad­
d1do.':i nesta repartição, Manuel Bar_ 
bo'ia de Lucena e José Jovino Pon_ 
tes; l 00 a os presos comm unistas, in­
cl~i ve 20 aos soldados que fazem e. 
vigilancia dos mesmos na. Fazenda 
•• São Raphael" e 3 aos indigentes que 
vém. diariamente sendo apresentados 
a esta Cadeia, e 1 no pobre Antonio 
Anketo, que se acha cm tratamento 
no Ins!ituto anti-rabico. 

Galdino de Almeida. l\l'!>nlenegro, 
4.' escripturario. 

de23 ~~3~~do~sf~~";,, ~de~. Mattarazzo, Prefeitura Municipal 
- De Brax Crudo, idem, de 48$000, 

1 (A'-':. J Tenentr- Joao Fanas. W4· 
Official de dia, 2.~ ten. Antonio Fer- oector geral. 

reira Vaz. confere com o orlginal: F Ferreln 
idem, idem. EXPEDIENTE DO PREFEITO DO 

- De Standard Oil Cor.1pany, idem DIA 13: 
Ronda á Gm1rnição, !.° sgt. Pedro dr Olfvpira sub-tnsoPrtnr 

de 6'146$900, idem. Idem 
- De Dias GaJvão & Cia .. , de 

4:788,700, idem, Idem. , 
- De Standard Oil Company, de 

2:947;";500, id~m. idem. 
- De Hort.encto Ramos & Cta., 

idem, de 2 :387$600, idem, Idem. 
- De C. Pereira & Cia., idem de 

7:012~800, idem, Idem. 
- De René rtau.sheer & Cia.., idem 

ele 1 :416$000, idem, idem. 
- De J. Barros & Filro, de 476$500, 

idem. idem. 
- De J. Minervino & ca., idem, 

de 3:9490700. idem. idem. 
'- De Antonio Guimarães, de . . 

2:108SOOO. idem, Idem. 
- De Alfrêdo W. Dias, de 7:402$600, 

idem, idem. 
- Da. Cia. Cimento Pcrtland, idem, 

de 2:762S500, idem. idem. 
id;;;,De F. Galvão, de 3:510$000, idem, 

- De severino Alves do Amaral, 
de 700$000, idem, idem, 
~ De A Baptlsta de Araujo idem 

de 4:761$700. Idem, idem. ' 

Petições de: 

- Dr. Raul de Góes, rcqucrend,o 
carta de habitação para o predio de 
sua proprieda d::1, recenbemnte con.c;_ 
truido á Av, Maximiano de Fii;ueirê_ 
do. - Como requer. F;:x~ça-se a car­
ta de habitação. 

- Ant~nio de Sousa Fran(,'a, re­
GUerendo licença pl1·a construir um 
telheiro e forrar dus.s sallas do pre_ 
dio n.0 486, ã. rua Silva Jardim. -
Como requer, em face das informa­
ções. 

- Giovani Gioia, requerendo car­
ta de habitação para 8 predios de 
propriedade do sr. Antonio da Silv'.l 
Mello, nas avs. Buenos Ayre.5 e A. B. 
c. - Como pede. Expeçam-Se as car. 
tas de habitaç.ão. 

Dia.<.; rle Araujo. 
Adjunct0 ~~o official de dia, 3.° sgt. 

Maria Ferreira de Sousa. , 
Dia á Est:i.ção de Radio, 1.0 sgt. 

Luiz Gonzaga de Lima. 
Guarda do Quartel. 3.0 sgt. Seve­

rino Cardoso da Silva. 
Guard'.3. á Cadeia, 3.0 sgt. Ant01ú0 

Pedro de O!ivcira. 
Día á. Secretaria do C. G .. cabo Dco­

cle<'io Ferreira Leite. 
Dia ao telephone, soldado -telcpho­

nista Severino Ferreira de Sousa. 
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(As.) Dei miro Pereira de Andra­
de. coronel cornmanc!ante geral. 

Confere com o original - Gul 
lbenne Falcone, major sub_conunan. 
dante interino. 

- Francisco Lins de Miranda, re- INSPECTORIA GERAL DO 'fRAFt:;_ 
querendo 15 dhs de férias regulamen- GO PUBLICO E DA GUARDA 
tares. - Sim, opparttJI1amente. CIVIL 

- João Martins, requerendo r~duc-
ção na collecta de seu ests.belecmen- Serviço para o dh 14 <dmning-o) -

DIGE.STÃO 
Regularisada em 3 minutos 
cem um pouco de Magnesia 

Bisurada 

Durwal de Alburqueque, Olrector - Do mesmo, de 41$800, idem, idem. 
- De F. Peixôto & Irmão, idem, 

to commercial á av. Guedes Pereirn., uniforme 2.º <kaki). 
~º ;:~e;r::deferido, de accôrdo com Perm::mente á S T, guarda n.º 6. 

Cert.-Os remedias pa1·a os 2nales de es_ 
t.omago foram rejeitRdos pelo corpo 
medico por crearetn o habito_ isto é, 
o estomago chega a não maís digerir 
normalmente Sém auxilio de um medi­
cam~nto. A Magnesiac Blsurada. que 
allivia as peiores dõres do estomago 
em três minutos - facto Já. ha mi_ 
Ihões de vezes provado - neutraliza 
instantaneamet1te o excesso de acidez, 
causa rla maior parte dos malestares 
do estomago; os azedumes, as eructa­
ções acidas. as flatulenclas _os ardo_ 
res. as enxaquecas e tambem essa som_ 
nolencia. devida a uma digestão dema­
.c:iado lenta. A Ma.gnesla Bi.surada não 
cre3.. habito. ella desempenha stmple.c;_ 
mente a fun-::ção de um regiulador do 
estomago. Uma vez regularisado este 
organo, v. s. poderá estar tranqulllo. 
poderá dlg!rlr normalmente. Isto é, em 
duas ou tres horas, e sem dar por tal. 
A Magnesia BJ,surada, que é receitada. 
pelo co:po medico, ach.a,..se é. venda 
em todas as pharmacias em pó e em 
tabletas. 

interino. 

Secretaria da Fazenda 
TRIBlJNAL DA FAZENDA 
Sessão do dia 5 - 11 - 37 

Conta,; vi.sadas pelo Tribunal: 
De Arthur A. Lins, da lmportanclo 

20:383~800 Ldem, Idem. 
- De Avelino Cunha & Cia., de 

4:737$000, Idem, Ldem. 
- De Adalberto Gomes da Silva, 

de 4:632$000, idem, idem. 
- De Motta Silveira & Cla., Idem, 

de 3:062$600, Idem, Idem. 

~ Mercedes carvalho, requE!'endo Permanente ã S P, guarda n.0 1. 
isenção de impostos para a casa, de 

7 
~n4~~ntes, fiEcal Lauro, guardas ns. 

~~tctir<tr!~~a~Ón~:r;r:.~n~m c~~~; Plantões. guardas ns. 42,115, 174 e 
da Lei 56, Indeferido. 177 · 

- Biandina da Cunha Rapôsa. re- 1 Serviço pua o dia 15 (segunda-fei­
querendo isenção de impostos para o Ira) - Uniforme 2.º (kakD. 
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COM o MAIOR BRILHANTISMO, QUANTO VALE o 
REALIZOU-SE MONTEM o RECITAL DE CANTO DA SRTA. TEM p o ~ 
FERNANDINA MARQUE$, EM BENEFICIO DA CAMPANHA .•. A riqueza varia cm razão dlrccLa 

á quantidade de trabalho. Quanto 
mais se trabalha mais rico se é. Ver_ 

111<•s, H'aldemar 1-lenrique, Mi- dade indiscutivel e que dispensa de-
P R O' • D E S T R O Y E R 

R1•11li:011-.H', lwnten,, na t·sco­
la Nol'lnal, o annuncimlo J'ecital 
de cantn drt fe.<te jada . .aprano 
lurico paranaense srla. Fernall· 
dina .1/arques, <'m beneficio da 
ram{'anhrt Pró.Deslroyer, /Htlro. 
cinorfn pelo Goucrnmlur ~lr·gp1ni-
1·0 dr• Fioueirhfo, lenetHe co­
rnnel Thnmé 1/or/rigues e <'ll· 
1,ilrio de corveta Lemos Cunha. 

i1;~~~-~a/. Camargo-Guarniere e ~:~~~~· J;J~~~l~~,a~~~:~t~ ~~~ 
guem enriquece . 

A srta. Fernandina Marques Se o individuo conseguisse que outro 

que, co1110 diz o rwtavel critico ~~~~~~~u~:CS:n~~-~!u~~~~ ri;!: 
musical brusileil'o Mario de An- ra cuidarmos, seria mar11vllhoso por. 
drade, p0S$UC uma "voz doce e que nossa efficfcncia cresceria. Apro- 1 
bonita, bastante firme, extensa veite portanto o commerclante intelll_ 

e volumosa; uma voz das melho- fi~~rv~. ~~n~~~i~~ta~~~~a~~~~~ 
res para o canto classico", foi ap- curadoria, lhe offerece. Não perca tem_ 

F.ssn fe.,ta de arte alcançou o 
maior brilhantismo, pois a so­
ciedade pessoense, comprehen. 
dendo a alta finalidade do reci• 
/ai de hontem, e. j11slamentc at­
/rahida /Jl'fns fortes qzwlidudes 
nrfi'xrfrf1s da srla. Fernalldina 
1/orq11<'.<, esteve representada 
1,01· seus elementos de maior re. 
lêvo, positivando mais uma vez 
a .<ua fina sensibilidade estheti· 
ca t> o .~eu grande interesse pela 
vtctol'irt inl<'!Jral da edifieanle 
Crtmprrn1ía .t:wi1buja \'ilia So. 
va Pró Destroyer. 

p/audida calorosamente em po registrando sua firma ou tentando 1 

"Chason Nêgre", de Clutsan, cobrar suas dividas. MINERVA, oom 
"Tristesse", de Chopin e em "As seu_ Departamento de Procuradoria, 1 

flôres amarei/as do lpê", uma I fa~':,/"'"~~ mesmo é que o hom.em de 
canção cheia de enca,,to e sim- negocio intelllgente utiliza os serviçcs 1 
plicidade de Camargo-Guarniere. do Depar~amento de Procuradorta da · 

Tivemos as~im uma noite de ~t';~;::ç~°ooMI:f.R::be \:;'.:~~ª;~f~ 
arte verdadeiramente encanta. seu tempo. ,•, 

NÃO SE ARRISQUE A 
REALMENTE 

Magras, as pessôas debilitadas, facilmente 
adquirem molestias, especialmente do peito 
e do pulmão. Necessitam de um tonico elfici­
ente, mais nutritivo que estimulante. Emulsão 
de Scott é justamente o que estas pessôas 
necessitam pois contem o mais puro oleo de 
ligado de bacalhau da Noruega, combinado 
com calcio. Este tonico riquíssimo em vitami­
nas, dá forcas, augmenta a resistencia e 
corrige as falhas da debilidade geral. Não 
espere ficar doente. Tome Emulsão de Scott. 

dóra, graças ao talento artístico 1 

O salâo nobre da Escola Nor­
mal se aprese11lavu repleto de 
figuras de nosso "grond-rnõnde'\ 

de Fernandina Marques. um. no-
me muito conhecido no alto 
mundo brnsileiro, pela sua voz 
suave, impulsionada por vm tem­
peramento extremamente sensi 
vel que se reflecte com expont11-
neidade numa bóa e.rpressão 
physionomica. 

inclusive altr1s a11toridades civis Os applausos que 11 sociedade 
e mifif(tres, havendo feito a a. pessoense dispensou hontem a 
presl'ntaçâu ú sociedade para- Fernandina .11arq11es, numa sin­
hybana d" srta. Fernrmcliaa Mar- cera demonstração de reconhe. 
ques. o tenente-coronel Tlwmé rimeato ao conjunclo de qua/i­
Rodrigues. comnwnclante do 22.0 dades singu/nres e predicados de 
R. C .• que em brenes e expres- uma verdadeira artista, expres­
sivas P"l<111ras, .rnlientou o va- sam de uma forma eloquente o 
lôr da applrmdida soprano para. nível cultural oue já alcançá. 
naen." que, além. de proporçio- mos, que nâo deixa passar des­
rwr magníficos momentos sob o apercebido um tão alto 11alór 
domínio e:l'clusioo do bel-canto, artístico. 
a sr/a. Fernandina Marques era Quando a sr/a. Fernandina 
portadora r/e um abraço cordial .llarques encerrou ,> programma, 
da nwlhrr do Paraná, da tçrru as palmas foram tão prolonga­
dos pinheiros mr,gestosos, para das que, a/tendendo QOs anseios 
a nmlhcr /Htrahybr111n . do selecto auditorio. e/la ainda 

Fl"I sey11ida II srta. T'l'rnandi. cantou "Tamba-Tajá", curiosa 
na tl!arqw·s drsempcnhoc, um composição musical do "folk­
programnw cuidadosamenle or- /ore" amazonico, baseada numa 
gani.ado., empustando uma in-, e.rtranha lenda que impressio­
terpretação personalissima ás nou vivamente o temperamento 
creações rle Mozart, Chopin, sentimental da mulher amazo. 
,llnnteverd1•, Camprrr e ús deli. nense, pelrt sua poesia e pelo seu 
cadas composiç<'i<'s de Curl(IS Go- m.ysticismo lyrico, 

VI D A 
RADIOPHONICA'.n 

1 Conclusão da 3.ª pg.) 

12 00 - Programma variado offe_ 
rec:ic.l.o pele. cme_theatro '"Rex". 

Locutor: Kenard Galvão 

O MOMENTO NACIONAL 
!Conclusão da l.' pg .J 

A COMMISSAO EXECUTOR!) DO 
ESTADO DE GUERRA NO iJARA' 
TELEGRArHOU AO PRESIDENTE 

DA REPUBLICA 

1~ 00 - Programma selecto da P BELE'M, 13 (A Un.iã.o) - A Cnm. 
R I_4. Locutor: Kenard Galvão. mi55ão Executora do Estado ã..:»(}uer-

18 45 - Hora do B!·a~il CD. N. P. ra telegraphou ao presidente Getulio 

B.f0.30 - Programma 13 de Nol'cm· ~=~!~1~ !~af~~~~~~o de~n~~~~ :~!li:; 
bro - Locutor: Waldemar GoncáJ_ á Nação, aguardando a.s ordens que 
ves. · de,·erão ser cumpridas neste Estado. 

Programma especial em commemo. Assignam O telegrarnma O governa-
Tacão á data da Proclamação da Re_ dor José Marcher, 0 general Basilio 
publicri Brasileira. com o c;oncurso Taborda e O capitão de fragata Ray_ 
~~ns?tt~ri: po~r;·~:~~t~edaC~l~ri~t mundo Burlamaqui. 
~2.0 B. C. e ~olicia Militar do .E;stado. o INTERVENTOR FEDERAL NA 
. ob. a d1r~cçao de .01egan5> dê Luna BAHIA COiU~IUNICOU A SUA pps. 
F. re.1re. Lmza de Ol.1veira, a frente .. du SE AO MINISTRO DA JUSTIÇA 
;~r3

1:1S_:_:etan:~~it; J~~~i1~~~~1âª -..&~O. .J3( A .. B. ~ - O ministro da 
'tust ·· do. Radio Tabajára. Justiça, sr. Francisco Campos, rece­

E<:.t·. programma obedecerá á se- beu um telegramma do coronel . Fer-
tzu\nt!'e ordem: nando Valentim. Dantas commumcan-

Programma seleccionado (Osches... do haver as.sumido o c~rgo cJe lnter­
tra de Concerto~). ventor Federal na Bah_ia, tendo rec_e-

ci:fi_ra Sert,neja (Programma:, espe_ ~~~-~e; ,::~1!1ihã:,s p1!':a°it/ºau~~it:~ 
Hymno Nacional _ Chronica do àes civis, militares e granrle massa 

.-1jn popular. 

si'f::tº de opera (Soprano Etelvina !~:JJir~~ ~~;fg°c1u~itoçtift. 
"Folk . !ore" nacional <Orlando PCIONAL, AMANHA, NO ll,10 

V-1. ·rncellos,. RIO, 13 (A União) - Terão exce-
Progrqmma d,a operêtas <Tllllor pcional esplendor as festas do dia 15 

Arm~11'10 B111rlo11,c ~opr~no Luiza de cie novembro. 
Oliveira e Orchestra de Salão)'. Na proxima segunda-feir::i. será 

Momento nacional - Noticias do inaugurada na Pn1ça Paris, o mcnu-
Pais. mente do marechal Deodoro. 

BluP,programma <Jazz Symphonl- Por essa occasião aquelle logradouro 
cal. publico receberá o nome do "Fundador 

Vari<'dades musicae::; <Programma da Republica" 
variado) A's 8 horas da manhã terá lugar o 

_ 23.00 - . Jorn~l falado - Informa.. desfile das classes armadas, precedido 
çoes. - Boa nmte. dos estudantes e centros desportivos 

Prcgramma para o dia 16 de no_ 
vembro c.le 1937: 

11.00 - Programma ap1·rit.iYo da P 
R. I 4 <Locutor: Kenard Galvão), 

12 00 - Programma ,·arialio da P 
R I 4 (Locutor: Kenord Galvão). 

18 00 - Programmn para o Jantar 
<Locutor; Kenard Galvão) 

18.45 - Hora do Bras:1 . 
Programma dri. ~tudio I Locutor: 

WfJ~im_ar J~~~c~~v~, R 1_4 
19. 4;.i - Mu~icas populares cem E'.:­

rneralda Sih a 
20.00 -- Regional harmonica. 
20.J:".i - Mu::,lcas americanas com 

Annanuo Boudoux. 
20 30 . Educação. 
20 45 -- Mw:ilcru; variadas com 

0Pny Santo~ sm 
21,00 - ,Jo1nol officlal. <'n 
21, ! - Prcgrammn leodcr com 

r 1 ''d' J \.i, L\L.." 1 'Prr'_n: 

Estarão presentes á solennidade o 
presidente da. Republica, todo o Minis­
terio e altas autoridades civis e m1. 
litares. 

NOTAS DE ARTE 
CORAL "VILLA.UIBOS" 

Por r.:osso tntermedlo o professor 
Gazzi de Sá solicita o comparec1 
mento de tcdo; o) membros do co: 
ral ViJla.-Lôbos aos ensaios que se 
realizarão hoje e amanhã, ás 14 no ... 
ras á. Praça 1817. n.0 58. 

21 30 - Programma variado com 
a Jazz da P R. 1.4 

21.45 - Musicas populares com 
Paulo Alves. 

22 00 - Jornal falado da P R I.4. 
22.15 - Sólos de violão com MIi­

ton e Edson Dantas. 
22,30 - In!ol'maçoes. Bc,e noite 

Emprêsa Limpeza Geral 
Enceramentos de soalhos com 

distribuição de cêra. a machlna, 
perfeito polimento a cargo de 
competente encer.idor. contrac­
tos sobre metros. quadrados por 
preços especiaes e pagamentos 
mensaes. 

Limpeza de placas de metal, 
etc. , com pagamentos mensaes 
de 5SOOO. 

Pinturas a duco de moveis de 
vime, predios, esquadrilhas, re­
formas de estufamentos, e feitios 

de e:p;~~~~,;g·GENERO 

J. VESPASIANO 
Rua Maciel Pinheiro, 262 

1.º andar 

EMULSÃO DE SCOTT .. 
Para sua garantia não acceite substitutos. 
Faca economia preferindo o vidro grande. 

BOLSAS PARA SENHORA!> - Mo.! BOLSAS typo Kodac e outros mu. 
delos elegantes, confecção esmerada dêlos recebeu um formidavel sorti.­
acaba de re<:<;ber. a CASA VESUVIO I mento a C<\SA VESUVIO, á rua Ma· 

~~~~~~~~~~~~""'~Ma~•-'•_1_Pi_nh~•~_º_·_1_so_.~~~- cie~~~º~~6~. A:-VICTO~R-
TÉLÂS ,,& PALCOS Vende.se um com 7 valvulas, cor-

A ESTRÉA DE "CIUMES", HOJE, NO "PLAZA" 
rente 110 ,·olt.S, precisando pequeno 
concerto. Tratar á rua da Areia n.º 
700, com o H NcLo._,on 

~ ;>~;:~i~~· c!~:et~á;, JeºJ;~~ld~' 
Mayar", "Ciumes". que vem constitu: 
indo grande success:> por onde se há 
exhibido. 

E ' uma historia complicada de amor 
em que '\lm marido (Clark Oable) se 
vê em situação criticar,., não sabendo 
qual prefürir se o amor de sua esposa 
(Myrna Loy) ~ e de sua. secretaria. 
(Jean Harlow) . E o resultado é, CC.· 
mo se vê. embaraçoso. somente se pc_ 
dendo saber. assistindo-o ... 

Em CIUMES temes opportunida.de, 
talviez .a ultima, a de assistir a uma 
p~ucção em C}llle figura a querida 
'
1 estrella!!. Jean Ha.Tlow, ;recem.falle­

cida, e ouja morte abnlou fundamente 
o mundo cinems.tographico. 

C:AR.TAZ DO DIA 

PLAZA: - Será focada. hoje, em 
duas sessões, nesse elegante cinema. 
a magnifica cin~a Ciumes com Clark 

e a 1.0. serie da A volta de Chandu.' com 
Bela Lugoni, da Radical 

S . PEDRO: - Viva a Marmha, 
com Dick Powell e Ruhy Keeler. 

- A's 14 l '2 horas, na vesperal, Lu­
ctas da Juventude, com Charles Far­
rell e a 3.ª serie do, C011.(J'Ui(,tador Au ... 
daz, cem Frankie Darro . 

Complemento: PC1'll' para lré,, de_ 
senho. 

METR.OPOLE: - Vivenllo 1ta IJUa, 
com Margaret Sulla.van e Henry Pon­
da. 

- A's 14 112. horas, na vesperal, 
Adoravel rraq1Lmas .com Jane Wl_ 
-thers e, mais. Conquistador Audaz, cm 
sua 3.ª serie. 

IDEAL: - Vaqu.eiro co117uíst<uior 
c::m Bob SWcle e a 5.ª e ultima serie 
de Tarza.n, o Destem .. id.tJ. com Bu.stcr 
Crabln. 

INSTITUTO COMMERCIAL "JOAO 
PESSb.\" 

Devendo realiz · : .se no proximo dia 
20 na séde desse Estabelecimento de 
Erisino. ·a entrega de diplomas acs 
alumnos que termilwram o curso de 
Guarda.Livros e Dactylographh. a. 
clire:toria elo Instituto solicita o com­
par.:.cimento dos candidatos. na proxl­
ma terça-feira, ás 18,30 

GRUPO ESCOLAR "D. PEDRO II'' 

Dr ordem do sr. Dircclor do D'>par­
t:m::nto de Educacáo ccnvido todos 
e~ µrofensores e alumucs desse estabe_ 
cimentJ a cJmparecer~m impreterivel­
n.c:nk na &cola Normal á..c:; 9 horas 
de dia 19 a fim de tomarem parle nas 
~c:lennidades f-'~tivn.s e.o dia. da Ban­
cleira 

Joá( Fal 'tlf'I director do grupo. 
Gable, Myrna Loy e J<'.an Harl~w da FOX: - A Cêrca Inimiga, com 
Metro Goldwun Mayer, ' Buster Crabbe. ACADEML'°!' TJE C01lMERCIO 

A Ar~~d~1l!2 !:ia';:"~~·J;;, ~~~~·~ VIDA ESCOLAR ·mnc1o PES,3ôA' 
2.ª serie da A Volta de Chandu'. 01 Academia de COmmercio "EpL 
~ A's 15 112 horas, na vesperal, Nem, LYCEU PARAHYBANO t cio Pecsôa" r;_:cebemos a seguinte no-
Tudo se C01n1JT'(l ... com Lewis stone Pr:,rn par..:ial ta. com pedido de publicação: 
May Robson. • _ _ ·curso Pro7,~c"'·utfr:o - Hoje ás 19 

_ Serao chamado,'.; n:1 3. fe~ra 16 rlo llcrfl.s. ierão ch~mados á prova parci-
REX: - Esse cinema exhibirá ho corrente. á prova_ µarcial,. tOcloS:- .M _ 6i.-final cm Ar:th~ctica e Português, 

j<e, em duas sessões, a pellicula' Ry-:. f!,~~~i~ matriculados nas !.tgumtes C'_ alumhos da 1 .1 e 2 ª série deste 
thmo Lduco com o magnifico duo do J · l f'.. ur.c:::, 
sapateado Fred Astaire Ginger Rog . 

1 
. . Cu~."º Techni.co - Hoje, ás .19 horas, 

gers da R. K. o. Radio. w - i A., 8 -0135 Eerão chamados á pro\'a par~ial, final, 
Com'l)lementos: Nacional D. F . B. e J Sciencias - 1. ,1 serie turma A I d~b Sl'dtendogrJpha .. Mcrccylcg:ose d~ºf; 

um Fo; Movietone News. Francês - 2.ª s~ric turma · E ,t .... " :; ~
1 

3.e sér~~
1
~.1J~~t~sct~r~: · 

- As 15 horas, a .v~speral, o mes- Inglês - 3.ª serie tu'.ma - I - Ccntagc;n de m;dias _ A partir de 
:;1º programma da sotree -e Jean Par- Português _ 3 <:.~n"' turm':l - l\f I hei., p:1ra O C1trsn de A<imi<:."~:"'I 1 a 
e~ da

1
Metro Goldwyn Mayer. Chimica - !la ,..enc turma - Q 2 _, '~ 3.,\ st:nes do Curso Teclulico· 

a~1!1pe e~n~: ~ma comedia. em 2 ·,,:té 24 do c~rrf'~1te. de\·erno dar cn1,ra~ 
P Jornal. A·::. 9 1 2 üll n:1 Eecretana de:sre Estabelecimen­

SANTA ROSA: - Rose Marie com 
Jeanette Mac Donald e N•alson Éddy. 

- A'.s 15 112 horas, na vesperal, A 
Armafttlha Fatal e a 2.• serie da A 
Volta de Chandu'. 

FELIPFfE'A: - Charl!e Chan no 
Circo, com Warner Oland o celebre 
detectlve chinês, da 20th Cêntury Fox. 

Complementos: Nacional D. F. B. e 
Filmando Campeões, novas aventurns 
de Cameraman. 

- A ~s 15 horas. na vesperal, Dois 
Campeoes, com Will Roggers e Bill 
Robson e a 5.• serl-e do Conquistador 
Audaz ,com Frankie Darro, da Uni­
versal. 

JAGUARIBE: - Cantemos outra 
vez. com Bobby Breen, da R. K. O. 
Radio. 

Complementos: Nacional D. F. B. e 
Graca Mu•icada. desenho. 

- A's 15 horas. na vesperal, Dois 
Campeões cem Wlll Roggers e Bill 
Robson e' a 5.ª serie do Conquistador 
Audaz. com Fra.nkle Darro, da Uni­
versal. 

REPUBLICA: _::- A Cérca Inimiga, 
com :suster Crabbe., da ParamoWnt. 

Com)olementos: Nacional D. F. B. 
- A's 14 horas. na vesperal. O Va. 

. (!ueiro Conqutstad'11'", ~,!!! !3ob steeL• 

Scte1u..-ias - 1. ª suir turma B 
Francês - 2. ª serJe turma - F 
Inglês - 3.ª serie turma - J 
Parluguês - 4. " serie turm:1 - N 
Chimica - 5. ª serie ttu·mn - R. 

A'~ 13 horas 
Geograpllia 1. u. serie turma - C 
Sci~ncias - 2. 0 strie turma - G 
Historia - 3. ª serie turmà - K 
Hi.storia Natural - 4.11. seue turma 

-O 
Physka - 5. ª serie Lurma - S. 

A's 14 112 
Gecgrap/tia - l.ª serie turmo. - D 
Scienctas - 2. 11 serie turma - H 
Historia - 3." serie turma - L 
Historia Natural - 4."' serie turma 

-P 
Physica - 5. ª serie Lurma - T. 

QUINA PETROLEO 

LOÇÃO 

RI D O N 
Usando-a, o cabello branco 
retoma a sua côr primitiva. 
Perfume agradavel, effeito 

progresivo e garantido. 
A' VEN!H EM TODO O B!MS!L 

',; de Ensino. os requerimentos dos in­
ter:s.sados solicitando contagem de 
médias para effeito de promoção, dc-
1,endo ao mesmo ser acostados os re­
cibos de taxa de inscripção que cons­
tituem documento de- qnitação para 
com as prestacôrs de matricula do 
prc-cnte anno lectlvo 

COLLEGIO DIOCESANO "PIO X" 

ReC'3bemos da dlrectorla dc::;sc es~ 
tabelecimento ,com pedido de publica. 
çãC', o t:>eguinte: 

A directoria do Collegio Diocesano 
"P~o X" a vlsa aos interessados que as 
prnvas i>arciaes a se realizarem nos 
dias 16 e 17 do ccrrente obedecerão ao 
ho1 ario a.baixo: 

Dia 16: 
A ·s 8 hora!';: - Português da 4. · se_ 

rie e Geogr::iphia da 2.• 
A's 9 l 2 - Mathemdlca da !.• A 
A 's 13 t 2 - H;.::;toric... da Civilização 

da 1.• A e Phy.sicn da 4.ª 
A's 14 1!2 - Historia da Civilização 

da L• B e Hr;torla Natural da 3.ª. 
Dia 17: 
A ·s 8 h .... ras - Matl::cmati(:a du J.• 

~ .. ~·rie. 
A's 9 l'? - Portu;,;:uês dn 2.1

• 

A's 13 l 2 -- Sclcncia.s da 2.• e Phy. 
stca da 3.o.. 

10
t~sd!4c11~~-! 1-;:,.~hl~~lc_:~ cfo 3.ª e~ .. 



1 A UNh\0 - Domingo. 1 f de ,novemhrô de 111:17 

----------------====-------------=-

D E S PORTOS 
Será 
rica 

i"iciada hoje a maior temporada. pebolistica do anno-0 Ame­
F. C. em n1atch com o Palmeiras e o Botaf6go - A chegada 

da delegação visitante- Notas 
rns, n1 vi~inha Cidn.de, o cnrcntro de })r!>vcr uma optima tarde desportivo. a 

5~ t?1~tc eº~ .. ~~1~.:~;11,~~·
11~iii1

~~;; ~.:z~:J~ct~ªf~~;: ~~f~~-~ados. e~tão 
:.;~ub -::m ci!~put 1 da "Teça Incl::sti·ip" -~ld'J pr·T,arr-dJS g,a1~d2s mnnHe.sta_ 
O; d'.sput. nt··•.;, 1:)gf•i· .m :J. pr.me!ra ; .~~:. r.c..ra o vc.i.::cd;r do grJnde o~-

~ rtida t':.1 c<.1..i.~ do ml:s p& .. 'i&.d.o, t211- L~J .. 
,, µv.elJt t1,1u,1 ··n\ ," 1JaL• :: ú i.r). ·EPOF..T CLUB" DE ,TOAO PESSúA 
Ago: a a c:mmitsao l'llci.r"Ega~ .1 1 ·:Hfi~:~1, 

~~-i t- ·1 ja. r:~-, ... I·,·ru marc:-i.r parn Pat..1. o jcgo cie hnje. com o "Bota .. 
1,-Je e t·1cu1.io U.c.,~vo. :i_ !im de t;~·-,··. n:.s. 1,;r 0 iilT1.1~.i,· uo intcresta ... lu,d, 
:.,.- fk1U? lc •: prC."!:.n :\.1'10 o ~ t ntm i.;_:..,.m €. cal::.C;:,~ e.· JOg 1ccres ab:1ixo, 
( _ :-tm1ptl:co u· 1:~!.t·'.J. · c-, q.1:t ., d. r~. · o i:.o!i.1:Jt.l' ci;;r ao C"'~tü 

::'a··a n- .:1·,c ctc g-t··nJe- , _ . ., r.1J ··Cab1 Br,:1nco '. dcv.tim ntc unL 
~:.. .. 1!.·.l~fü:1:-irh~, !:,1 C)Jl\!1~1:J.rb r .Ll 11.1.z f ,rmiz.1c;os. ú.s 13 1 2 b;::ra . L~"J. _ 
:; Ct':UJ)<c n ,luilro {;:1 "L.D P.'' -·d slnlto:J - Dédé - Alm-c:cl..::, -
'-~· e. rl ., N ... v.-.., d2 FrJn a, o q1.w Gon.t,: &a - E1110.1n - P,;d1in!10 -
:O·· á um:i garantia pt,r~ o brilha:1ti5. 0_1..:,n~ - R')m~ro _ B,l;it.-0 .- C&.U:-a.. 
r.10 ti.: ,,::..r.:du r,~•J - Jur;:indv - Val1ndarcs_ - Ra. 

Os "L•r-ms" di; i;ut1nte.:-.. "Stiio nn 1:": ~- f- M::g:;Ihã~~. 
o::,Litr!.a fc.r=na. ~.Pi.do, p-,. tento de t CarZo: Neves da Franca, presid: nle. 

A PARAHYBA 
NOVO 

Er/1 FACE 
REGIME 

DO 
(Conclusão da l.ª pg.) C-Cstn Fdicia da Co::.ta Clsudino 

1 Chave:;_ Jc."é . C~rlos de Mello José 

O ··nota.fogo". campeão de .i937, que enfren\.ará, arn:1.nhã, o valGro~.J ~quadráo do "Amcrica··. '.le Recife, ~~~f~tosa;i5!e~1\~et~t~af~i1h~e~~~~~;~ 1 ~i.:Jii1~ode F~J.~~t:ª· 1~{tª11~~ºet~~6· 
asmado ante :!~í'ão rci:ovadora gran- 1 Francisr·o (?orrria de Carvalh:l. Ma-

De: ,de hontem. á noite, a cidade 
hmq::..:da n. dt l<'gação de '· fooLball" 
do v~lcroso club pern::tmbucnno •· Ame_ 
rica F. c.··. 

Os "foot_ballers" do gremio vê"fde 
chegaram a esla capital pelas 20 ho­
ras, sendo aguardada por directcn:s 
Cos clubs prcmotores ela temporada. 
• Eotafógo" e "Palmriras", represen_ 
tante da "L. D. P." e numerosos des­
portistas conttrraneos. 

A EMBAIXADA DO "AMERICA'' 

A luzida delegação do campeão do 
centenario está chefiada pelo di-.tin<:Lo 
despordsta sr. Miguel l\.fatheus e Sl'­
e;rc.tariada pelo dr. José Sei_xa~. E' o 
segu~n~e o seu corpo de Jo~adores: 

~~~i~e~~m;;·~!~;~~~a~i{!º L6~~~~t~~~ 
lherme Araujo, Antonio Casado, Ar­
senio Mdra, Ernesto Micelli, Hêitor 
Araujo Abelardo Lopes, Arthur Car­
valhcirà. João Pereira da Costa (Chi. 
nês) , Sebastião Araujo, dr. LuiZ Ca-

~~~~ó~L~l~Jày:~~~~l Lr~~~êres, Nilo 
A rapaziada do club ··elite'' <lt Re­

cife acha..se hospedada no "Parahyb;1. 
Hotel". 

O noaso confrade de imprcns::.1 .Joáo 
Elias Bernardes, secretaTio do "BotiL 
!ôgo S. e.", tspecialm~ntê enviado ::t. 
Recife, accmpanhou até esLa cidade :1 
embaixad!l pernambucana 

LOUVAVEL INICIATIVA. 

n0Sf:,i1~isc,(~1~>eo q~l;·il~cetg;~e:~~~~~~ j t~~~~c~ ~euci~s~; ci~P:~lhorcs ar­

irr~~-e.~tce~m~!~P3!i~.~~Ót_ball'' cuja pri. j çá~ ·~ino~;g~" t~i~t/1
~~~ne\~ld~e ~1~; 

mei? a v~rtude é a igualdade de pro- 1 
fEl.L'S ine:-pcr.:dÕs arremessos "lngoal" 

duccão quE demonstram_ durante to- Q~e cs pec:!>N:'nses ~ev;:m o seu en-­
c.lo o ctéc::orrer da partida. "0 PaL thus1~srno ~ o seu ~st1mulo aos bravos 
mcir;:is" faz parte ct-2ssa cathegoria: c!«:"Ieru:cêr<.:s do ''foot_ball'' da cidade. 
a resistencia physica de seus defenso- t qt;..,. admirem, tambem. ~ alta classe. 
rns é ampla e o RCU trabalho se man_ n, tccm1ka segura dos Jogadores do 
tem num nível i.nalt.eravel. . · America F. C. ·,risos nossos votos. 

de brasilt 1ro dr Grluho Vargas en_ noel Rodrigues de }\.quino João 
Yia vo~sr--n:-iia ab~.oluta solidaric>dad~ Ba_µtísta. Iracy do Carmo Amelia 
neste m:,, ante querida patri~ camL Carneiro. Fr:incL"CO Sousa · Ju..,..~pha 
r.ha melhore_-; destino.:. - Hc;:.1.cio Amorim. Cannen Fil~ueira, Fr::m. 
Montenegrc,_ Epilacio Luiz_ Antonio cisco Camillo. Antonio Co.::ta_ Odilon 

E~~a.s conct;ções são, st:m duvida, 
grandes facto!"es de ~ucces.c.;o e qui:> 
:.:xigirão da e~quactra pernarnbucana o 
maior d?~vêlo 

Além disso, muito poderá fa1.er uma 
1 urma µcssuidora ele "players ·· que 
jogam como Rubens, Rris. Baptbtn 
Oswalcb. Pitótn, Gabri('I e Zénôvo-. 

OS ESQUADRé•ES DO JOGO DE 
HOJE 

A d!!·ecção technica do "team" es_ 
mera.Ida f1.:z a segmnte cscalação para 
:::. sua cstl'é-: 

rta\~~25
da~le~:ve~

1
~~i::i;t~:.tl~rar~~~iit 1 !~~O,Jo~~evzt~~- J~r;,e;~liX Afet;: 

la Al\'e.s SanLO::i. Antonio B<:-zena de Ferreira_ Celina de Souza, Stb?~t.i.ão 
Me·nczes. Antonio Leite da Silva. Rodrigues de Araujo. Antonio de 
Dur.yal M:lthias .d .. Oliveira, Hermc-1 Sou~:,,, Jo. ::.{> Ta~·:1res. Franc. L:oco 
neg1ldo Fau ro Coutinho Jo:-é do Queiroz. José Pereira de Vasc.on~.cL. 
Ca1mo Filho Lur7.n Francisca d~ los Domit1lla. Pereira, ,José Q('raldo 

COMO JOGARA' o "BOTAFOGO" Lima, Luiza 'Mochr.do dí' MO!fü'S. das Chagos. Elza Alves das Ch2,gas. 
Be:nevenuto Perc1ra da Silva. l\fano Leopoldma Ah·~1:;. de Albuquer(jue, 

o quarlro dos calcôes pretos terá el s:mplicio de M~tcêdo Manoel Mo_ 1 Manoel Rodrignc.;_ Seba~tiâo BE:Stos, 
o.!!la!lh5 essa constiL1ÜÇ."ÃO ral:'~ Lim_a. Adi_Iia M!lri1. . da C~-lH'f'i-1 Antonio Dcou.· ato. Alonso ~!gucl. An_ 

ç:io, Mana Jose da S1lv:..1 Hilda Jn._ tonia. Nobrega. Manoel :r ... 11guel_ Alice 
PAGE' cJntho. Maria Mor:1es ~ant.os. Hllda . Rosa, Bened1cta Paiva. Jcan.:1a Fa_ 

F.:Iü, Marinho J.osé 1 ngnsto Martin~. Eu_ rias Mariana Annunciada. Nazareth 

Qtd!~s ~~1~1. ~!~~fir10G~ii~n~anf~t~~bct!~~~ ~;d~
1
~~~~~-ta~ar~a Hi~~n~~~tlta~;a-

Humbcrto JoaqUtm Josl:! dos Santos · Thereza João Pessêa_ 11 - Hen.ff1.rmo a v. 
Pão dcs Sz.nt ~..s Luiz Evangelista. Rita cxcia. minha solidarit:dade ao apoio 

Fo!:~~~co g~~~-a A~~°J~il1h:ºif~~1~~f1:o. ~~~~ª~}~ ~=:e nJ~~li~a v:~;:!1Yt;ela ao pr~:~~= 
Lu:as Fortunato. Jayme Ca\·alranti. !\faria g_ação da r:io\·a co11stit1:inte. - Fran· 

Helio Ca1nPiro Laur..:i. Carneiro. Maria cisco ArauJo. 
cs.ma:.:R. Evan Cavalcanti. José Ro endo. Antonio 

Ern~sto Firmino. José Franci."co octavir: A· o SR. FRANCISCO MA.RIA SOLl-
Al!~mão R:!'s<'l"\'rtY. Alyrio _ O.swaldo _ Hol- b1lio. Abílio Ar~.ujo_ Scvermo Pe-rei- DARIO COM O GOVERNADOR DO 

Guilt'E·nllf' h:.nda _ ZC'nôvo e Ronald 1a Cicern Pcreirn, Jo':l~ BapUsta, ESTADO 

Jayme Os "tt:111~ • juvenls do "Felippfa ''. e g_!~-i;i~. 1~~~Jºi1~~ê~t Vi~\~üa~oan~~ re· ºcto GroevceebmeuadordoArgceom,oinroel dFeraFn,guc,."c'o· 
Ctt.saclo c;c- "Botafót,!o·· se encontrarão em 1n_ -

Pn.1.z:eres I t~ 1, s.s.·ante tJ1·e.limi11ar, que ~-e1'.á actua_ reira. Arntli::t Perei~1· d Liàiàalv~ tfe- Mar!ã;. in1luc1~t::> politt.::o no mu~ici.. 
Cnrv:lh~·ira ca pelo si·. Beraldo de Oliveu·a_ reha Maiia de n 1.'ª e. S s ·.1e- pio de Campina Grande, a segumte 

Lula M1;ins. Antonia Maria. evermo carta: _ .. campina Grande. 11 __, 
Léo O JUIZ DO JOGO DE HOJ~. c~,'i,'lcanti, Rosa Oliveira. José Per. 11_1937. - Exmo. sr. dr. Argem:ro de 

Chinês Apitará o impcnante embate de re~1 . ;é. Prgro d;. Alc~nt;:i.ri t~'9:10. Figue.irêdo: F'elicito o Govérno de v. 
R : n'l.~; 1r, di:1ho - Arsenio h:je o competente arbitro ":;portman" ~:ent!rnl~n~:. ~~!~ct~- B~~~.~~~ ~~~,t~·~~lg ~i~t!e~~ ~liim~!t ac~~: 

"P~l~~~~! .. d! \~~v~~~t:rJ~~~.ia!~'.'.l ntll~ Ravmun,10 f P. ?<,o Carlos Ntves. Aluizio Alves Pereira. Luíza i\lartins tecimrnto,;; n'lr1onaes resultando ho ... 

proporcionar a real,zação dessas erin- o',,; 1 10 p,thatá com t,S segum-1 O JUIZ DE AMANJ:IA f:;.~~5.o~lr~f1~;o Olr~f~1
ºgom!!vcJã je a garanti3. ct" rythmo politiC!l e 

dis porfias que se t1avn::io hoJe e t..es hom :..:. Ci!SO na b11lhante d_legaçao v1S1tan. su~:a Se\·~rina Pereira. Scvcr,n~ :~~.i~~~tratiro da nossa he~-oica Pa_ 
amanhã. te_ f:.gure ~m JUIZ, será convidado o qeminia1_10 Ma:-icel r:rancislo, Igna- Fóde v. excia. contar_mP ao seu 

Arnphándo os vmculos de am1z:1de Ferrel.l'a m-sm? i:a,a c:ctu::u a partida .. de a- cio cam1llc. José Gomes. Mano~l !ado e do Presidente Getulio vargas 
Esportiva d1fundlndo o mtercamb10 do I Rubens man~a Em cr~o contrai io. o Bota_ Claudin:;, Rita Ra1,gd_ Branca co,_ tste grande braSileiro sem par. que 
sport entre dois centros, e que se fa_ 1..-1 .. ru::-l ft.go rçnndrua o_ JornaI1:5ta Anrhi..-;es ta. E_nclyde; ~aval;s do.':. Santos. tem sabido nns momentos maL, diL 
rá a inoenU\·ação des;;a energia cre:\_ Euclydes Gomes, um. dos dlr~ctore!:i da L.D. P. 1 S.e·:enno. ~(;'.lQ':mn .... S~\.·.criuo D~~.·bo_ 1 ~icr is. refCh'f r os prcbl-:·m:1.S de vitaes 
dôra que v~bra entre os "sportmen" R2is sa da 51li, a, Rita Crc:i::one da 01l\·a . mtuf':.ses da nacionalidade. 

Por is..~o. a LIGA DESPORTIVA Baptista _ OS. PREÇOS Rcgadan:1 F1Igue11a Filho. Z2.cha_ Reitero ao Go;erno d·• v. excia. os 
PARAHYBANA tem emprestado o st<l Oswaldo Sei-ao os scpg1~int.es os pr::-ros cob~a- nas, LY!"'-·. Jo. 6 F!lgtu ira _de Bntto. [ meu~· .ünrcros applau~os e a minha 

~:.jod;~~i~\he!q~el~~ip!~-~s q~~i.<;rfgt!~;. Pig>!~ri~l ~}~!il~~~ portors do campo das Tnn_ ~~:re~{pt~}~~·ia A~~caLc~~-lJ~~~-ahi~arJ~ 1 ~r~·c~ºfi~!~,1. ~.olidariedndc. _ Franci:>4 

uma temporada grandiosa como s. Zcnóvo Ingresso geral 3$300 - - - . - -· --------------------
J.,resente . Mi.saci Estudantes. cem carteira, mL 

A OPTIMA FORMA DOS AMERL Reservas· Zcbrnz - Bá,, - Nenéco 
CANOS - Tota - Dl'l'Cilio - Biu e c,·cy. . 

Conta o "America" com um t.rio A PRELIMINAR l 
final onde avultam os 7J.g~iros AI1:-
mão e Ernesto. O primeiro é um O,; ~eg1:nclo.ci. qu~1ctros do '·Bot.afógo·· 
dos maís comrletos "{u]I_backs·• dei t do ··Sport Clt!b"' farão uma bôa pre_ l 
Pern:i.mbuco. e o segundo é tido como · limin~,. <lo gr!lnde ccntP.io de hoje. 

lit::ire.s não gra.duados, sc­
nhcr..i.s e crianças 2$200 

'·FODT.BALL'' EM SANTA RITA 
O "INDUSTRIAL" E O "SANTA 
RITA" VAO DECIDIR HOJE A 

"TAÇA INDUSTRIA" 
Está marco.do para hoje. ás 15 ho_ J 

o melh~r .. playe.r" paulista que actua ~ c~q_uadra ~cundar1a do "Bot.afô- NOTICIARIO 
<::m Recife. :;o' ~~'ra a scgumte: 

Formam rrn. I.nha media cs conhe_ Luc;,s - Báu - Campinense -
cldos pebollsta5 GuHhcrme e Jarme, Qutircz - Erfüio - Tonico - Odilon 
i'ito sem falar, num grande "h 11r·· - R:iiff - Tcix(,ra - Alceu -
que integrará a nzn. e<:QuPrda da Ji_ ,....n.:rPldo 
nh'.a de ··halves". Rrst-rva..,: Dirr,'u - Alinio e Lampr-i. 

O centro_méctio Jayme. que a Eah1:1 St:·á Jmz o .sr. Vrn.:.liprx• lle Almeida 
disputou vivamente u,te anno, é o 
{.Tande "player" cujo nome já ultra_ 
passou os limites do vizinho Estado. 

O quinteto de artilh~iros destaca­
se pela combinação com que actuam 
todos os s.eus componentes. 

A ligeireza nas jogadas, consequen. 
te da rapidez do pensamento que caL 
cula e prevê o que possa fazer o ad­
versaria, é a principal qualidade de 

~~1~e;s~a~:af~;i~g~d~~il~:s ~r~:~~ 
tros dois comp0nentes do "five" de­
anteiro são collaboradores cfficlentes 
e de perfeita láctica pebolistica. 

F.ases predicados darão ao publico 
que arnuir á avenida 1. 0 de Maio dois 
dos mais bellos espectaculos de ·root­
ball". 

A SENSACIONAL LUCTA DE 
AMANHA 

Ao bi.campeão da Cldadc, o "Bota. 
fogo'S. C". caberá a responsabilidade 

c!as1sefai~~;e"r!iuc!: · esperanças parahy­
banas na partida de hoje mAicrts te 
rã.o a:s cbrlgnçôcs dos bàtafogw: n:;:es, 
porque toda a cidade se voltará para 
cile3. 

Eslá. pois. bem organizado o esqua­
tlrão tricolor que se medirá com o 
gremio da camisa· vêrde. 

O trlangulo da r<taguarda, formado 
p:r Pagé. Fellx e Quidno annularà a 
P.1aioria dos avanços contrarias. 

Lemos e Sorrentlno, que Jogam em 
J erretta harmonia, são médios sem 
e. feitos. 

Bem apoiada J)fla sua linha I de 
' :ialvts". os deanteiros trtcol6res po_ 

N.-, RPJ1nrtç5.r; Ge:·al cto, Correios e 
Tciegr p!10s hn trl"grammas rctiôo.'­
P"'-rn.: ffortent.J &,11-., ··J~elino··, 
Maãs!nha. 13 de Maio 170: Manu:l 
Frandsrr, Monteiro, Marne, rua Di 
reita. 224., 

LOTERIA FEDERAL 

Extracção em 13 de Novembro de 1937 f 
le787 - São Paulo 500:000S011~ 
4779 - Rio 30:000$00!! 
3316 - Rio . 10:0005000 

25638 - São Paulo 5 :0005000 
3466 - Suo Paulo 2:000$0JO 

(NOTA DA SECRETARIA) 

São convid1das as firmas abRixo re­
lacionadas a compueo~r. com bre\ !­
dade, á Th sourarla de ta Alfandr~a 
a fim de receberem as importando.~ 
indlcad s: 

~~ 

TRIBUNAL DE APPELLAÇAO 
Autos com vista ás partes, correndo prazo, 

na S~cretaria do Tribunal: · 
1 - Appellação Cível n.0 98, do Termo rlfl 

Caiçara, da Comarca de Guarabira. Appellantes Se. 
verino de Oliveira Porto e sua mulher. Appellada a 
firma Brasiliano & Cia., representada pelos herdei. 
ros do fallecido socio Francisco Brasiliano da Costa. 

Com vista ao advogado da •parte appellante, 
Bel. Dyonisio de Farias Maia, pelo, prazo legal (10 
dias), em data de 13 do corrente. 

Sociedade "União Benefi-, D A u R A SANTIAGO 
cote de Operarios e Traba· RANGEL vrepara alumnos 

lhadores Catholicos" para exames de admissão. 

CONVITE 
Rua São José, 216. 

De ordem do sr. presidente do "LUNETA" DE GRANDE ALCANCE 

Na tarde de hOJe já poderemos ad_ 
mirar a harmonia de um conjuncto 
como o do "Amerlca ", cujas linhas 
controlam lntellll!"ntemente a P<;ota. 
nwma exhlblçi.o do verdadeiro "as.so_ 
clatlon". 

io pre tonar vezes sem conta a Eduu·do Cunha 
métn guardada por Gamara. Aprlglo de Carvalho & Cia. 

poder legislativo dest:1 assoc1acão, A· venda - Santo EUas 180 ~::gg convido a todos os associados qu1tes 
51$100 

1 

e no gozo de seus direitos soci.,cs, a a eleição dos novos poderes adminis-
149$500 comparecerem a Assembléa Geral trativos A PRIMEIRA RODADA 

Oonftlrnle JI. é do conhecbnento ge_ 
ral, aeri o bravo • onu." do HPalmei_ 
na B. O " o primeiro a medir força.s 
com o pcsaante "leam' vlaltante. 

A ala FORMIGA - AMERICO é Marquea de Almeida & Cla. 
e,• al)N!clavel producçlo. o prlm<lro, Dias, Galvão & Cla. 

~~f::,d~ t~m~~ 1: r~eomn~m co?.}~~= 1 c~:f.."~ªbi~ Tit~~d;,:~~-
ward" de adm ravel podêr de, lnflltra-1 The T<!Xas Compsny 
cão. J, Minervlno & Cla 

O oommando botaroruene estA cn. Sambra 

4,4QfOOO Ordinari~, que reri lugar no ~rox,-r João Pessôa, 4 de novembro de 
80$100 mo domingo 14 do corrmte, as 14 1931· • 
54$100 horas, em sua séde social, á rua Eu- O l.º Secretario _ Joaqmm Pr-
ú'IOQO gcnio To,cano, a fim de se proceder retro Noscm,mlo. 



A UNUO - Domingo, 14 de novembro de l!l37 '1 

AS IMPONENTES FESTAS NOTAS DE 
CIVICAS DO DIA DA p A LA C l 0 

BANDEIRA 
1..Conrlu.-.ão d:t l." pg.) 

Comparec2rr1n1 ~b srs. dr.'-. Salviuno 

~~~~i~t~~;:r~:n~it~o }tt;;~;?rn1 O~,W~~~ 
de Góes, s.:r.:reta.io do Govt111ado:·, 
commJndanLe.c; Thomé ~odrlgues f." 
Delmlro dr Andrad~- dr.· M:1theus de 
Oliveira, rnon.s. Pe,dro An~lo yrofes­
sor Jo<;é de Mello e t1·nent(•; S~l e Be­
nevides e Aldenor Qu1ndere 

Po1· iutermedlo d<L~ profe.c;soras Jo. 
!:>CPh1l Mnc&do de An::trnde e Anna 
Carolina Pires Ferreira, ci.ue hontem 
C'stivernm em Palacio rei o sr. gover .. 
nador Argcmiro de Figueirêdo convi­
dado p{'}o lns~ituto "São José". para 
a .s~::sáo .wlenn·~ com que aqnelle es_ 
l;.1belecimenLJ de ensino, commem0-
1 ando o Dia ao Pobre. vae homenagear 
o reu director. conego José coutinho, 
ás 20 horil.S d.; dia 18 do correnb?. 

Fôram a ~::-nu,.cln.:_ vnri.1s provide,1.­
ci3s att!nentes ao maior brili10 das 
'.ole.nnic\a~e: que se dev::-râo r.ealiz.u- REGISTO 
.f~ta capital. \ 

A comml:sio f:lri dLc;trlbulr entr"' 
,J p~n>. no proxi!no dLi rn. 20.000 ban. FlZl::RAill ANNOS 110:STEl\l: 
... irar. nc:c1onac<,. 

F1 .... ou n'.3r~ad'l 110\·1 reunl:'io, em 
.i.l ... cio, :ç: .. :·a amanha. á." 10 horas, 
\'~r:dn comparf'cer todo-s o.) membros 

a r~fc:-ida Comrnis ·ã :-

COMO SERA' CU!>,dllDO O GR.\K­
u,OSO P .. vGK~l\lMA CIVl('O 

A s:mhorita IvetL(\ Miná filh1 do .!-r 
Anl~nb Miná funccionario da COm­
m.is~ ão de Serv:co3 com,Jlcmentares da. 
I.F.0.C.S. n.:st... Estado. ? alumna 
c\o Ccltl:.do d..: N S. ela:,; Neves. 

FAZEM ANN03 HOJR, 

Co:l.stará o programn1:1 clt· ·m1.1 pro. A sr:1. Eme:·.ta R(;dric-ues de Mello 
.i.ssã1 civ:o. nesta c pu,ul, pdn m3_ t-.En<...sa d~ ~r. Luu c.ulos de Mello, 
1tnà conC.u;.-indo-se n?lla a b;1ncieirn r~sldln.c em E3pirito santo. 
ao Àltar da P.1tria que será arm:..do - O sr. Manuel Thomaz dos San_ 
n:1 r,raça João Pet~-"!l.. idcutico a"l tos. auxUiar da ;,Pharmacla Londres", 
qe~ _ e tez n:: Rio no annc::, p:is.s.-:ldO c!esta 1.:apltal. 
Nessti. procist~() que_ de\·era :-ser tl~- - A scnho.i.l~ Josephe. CordeiJ'O de 
ct.bec9.da pelas r utondaclf's civis t.' nu. Lima. professora em S. J0io do Ca­
.i,.UU e por -el;m.:ntos de t!Pstnqu~ üt v • 
,1 z. :13,i t~amra.,. da P?lihc.1, e àe. va- 1 - A .sn Carmellta. Moura, esposa 

;lc. :~~ .. _1ae:; oev.rao lorm r 1..n cr José Maclfl commncln.nt2 em 
l v --·' B. C. c ?orça Policbl Joasel.rinho. • 

. ..--1: .... h, sociedade,; ci\'ica::;. dE'l:-gaÇO:s 1 - O jot'en Manuel Ayres de Almei-

~~nJ!~f~~~~' p~f~,a~~:~~~~1~;~~~~ d:== '~i~,e~i~h~i~º pszmb!i.é de AJmetdn, re. 
portivas, syndi,:· tos op?rari-:-s. 1..·tc. To- - A s .. nhorita Ilza de Luna Freire, 
dos oc; componentes d~ssns repres~nta_ a!umna da Esccla Normal desta cida_ 
ções deverão trazer uma bande1t:1. de. e filha elo sr. Luiz de Luna Frei. 

Finalizando as c~mmem·Jrações, fa._ re, arL~La, residente nesta capital. 
lará ao microphone da ri...a..Lo Tab;:i.- - A senhorita Jo<:eoha Pires do o· 
jara, da sa'.'.'adJ do Palacio ~a Rect:::m- filha. do sr. Jcsé P.i1'1:'s Sobrinho. re~ 

~t!~rêâo.G~:~n~~if\?rf/[e~~·~ ~~a:J~ \ sidentc em Juci' de Piancó. 

~f~i~!l O importante acoutecim:nto nn- FAZEM ANNOS AMANHA.: 1 

- Todcs os vehiculos de praça e O joven Bernardo de Carvalh'O Me_ 1 
particulares, estradas de ferro,. osten- n:.:ze.s. auxiliar do commercio desta 
tarã'J, nes e dia, tuna b1ncte1ra. do praça. 
Brasil. - A sra. Francisca Maciel Lour<::iro MAR C A _ Todas as casas commerciaes não e.&posa do sr. Francilico da Silva Lou~ 
só embandeirarão as suas fachada3 r~iro, funccicnario da Imprensa Offi. 
m.s também ornamentarão com as c1al. 
côres nacionaes suas vitrineti. -: O sr. João Sant• Anna, artista, 

- Em tcda. as residencias d.e brn- sc;m residente. 
·LEITE CONDENSADO MOCA 

sileiro , num mastro de jardim, nu~ - A srn. Irncema de Almeida. Brit. 
m.a. saccada ... num.a jane.lla .. apparece.-1 te, esp?5a do sr. João Ribeiro d.e Br1L 
rá ema bandeira do Bra'.Jl. to, ns1dente em Carau'bas. 

_ Serão iliu!;1mados com as côre.:; - O sr. Francisco Braga tabeIIlâo 
nacionaes todos os edif1c1os publico·~. publico em Conceição. ' 

_ Tamanha deve ser a profusão de - O nossa amigo sr. Sebastião Ro_ 
bandeiras da Brasil por toda a. parte. cha Dlniz. commerci:lnte em Esperau. 
,.ão numeros2.S devem ser ellas no des- ça · 

João 
Agente: F, REIS - Rua B. da Passagem, 12 

Pessôa Parahyba 

tile que se tenha a impressã'J de um - O sr. Manuel Ferreira dos San. 
&.lt; espírito de unidade, e que a pr0- tos, residente em Caiçára. 
ci.s,;.;ao valha p.::r uma authe~ucn. de- - A sra. Juracy ~artins Fonsêca, 
mon.'~tr ~Ção de força nac:1on:1hsta con- espos?, do. ~. Aprigio de Queiroz 
tra a pr::p:igan<la communi ta. Fonseca, Ju,z municipal em Br<'jo do 

- De m:nhuma commemoraçá'> ei- Cruz 
nc:i se pode tirar maior partido para - A menina Celr, filha llo no.s.rn 
combater O communi.smo, do que ci'.:i. amigo sr. Herm.en~ildo Cunha. rcprc_ 
festa da _,ãndeira a. 19 de novembro. r~~t~~i~e diº:1t:ie;g~al desta folha, r.o 

DIA DA BANDEIR.~ NO SEIO DAS - A sra. Elvira Florentino r,uecles, 
ORGANIZAl,õES PR0F1SSIONAE8 •.sposa do capitão José Gu,des. fia Po. 

hcia Mlhtar do Estado. 
D" ac:.:ôrdo com as deliberações d·.1 - O sr_ Joaquim de Andrade Gayão, 

C0rnmi s0.o Central crganizadora d~.s re.sídente em Serra Branca. 
z l!V.daJes ccmmemor:it1vas do ··nu - A ~a. Aristhéa Francisca da 
il .Bandeira", entre nós, o Insp2ctor Silva, esposa do sr. Francisco Dyoni. 

r~ !~ ~~~a~~;~s ~agalhães ,resid?n-
- O menino Pedro, filho ci.o '3.f. Ma­

nuel Fe1Teira dos Santos, nsideL1t~ 
em La~,'amar. Caiçára 

- O sr~ Manuel Ferreira elos San. 

tos_:_ r1s
1'!:~t:01~: ~:ri~~a~g!t~edc 

Araujo_ filha. do sr. José MachadJ d€.· 
Oliveira, commeri:ante em Matt?nha.:;. 

- A senhorita Neuza Rodrigues, a. 
lumna do Collegio "Santa Rita", da 
4.reia, e filha do sr. João Rodrigues, 
c"f:nnmer1antc- naquella cidade. 

- O joven Bernardo de Carvalho 
Menezes, auxiliar do commercio desta 
praça. 

ESPONSAES: 
1::..cg1onal do ML"listerio elo 'I1abalho, sio da. Si1va, funccionario da prer:r:1 
dr. Dw.tan Miranda, esLá convidan- OHicial. Com a senhorita Maria carvalho dos 
do t~da.s as a sccLções profissiona~s - A menina Simone filha do sr. Santos, fi!ha do sr. Foi1tunato ca.rva­
LXiStE;ntes neste Estado, tanto de t•n- Jcsé Justino de Almdda' Simões, func_ lho dcs santos. já fallecido, contrnc. 
preg:dores como de empregados. para cionario do. Inspectoria de Sêccas, nes- tou casamento O sr. José Silvano de 

A f'.lzerem representar na a semblé1 te Es~:ido. Moura, artista, aqui residente. 
':l.s ist convocada para amanhã, ás - O menino Ariobaldo. filho do sr. _ com a senhorita Romeika. Macha. 

I
t.ghi·oºnr,aas

1
, dn

0
a Tsréadbealdhªo, 7

0
." 

1
run.nspdecetodreia_ SC\·erino Bezerra, prcprietario aqui re- chado. filha do sr. Aurelio Flavio Ma-

""' sidenU: · chado França, alto funccionario da 
liberarem as n:.s a; elas.ses producto. - A senhorita Izomar Silva. filha I. F . O. Contra as Sêccas neste Es. 
ras sobre a melhor m.·n~ira. de sua tado. acaba de oontractar casamento 
participação n~s gr3n~iosas festas d? Syndicato dos Empregados do com-

1 

o sr AnLomo Cah1110, mteressado da 
culto á Bande~rn Na.c101~al"' mercw de Campina Grande, Syndtcnto "Pharmacia Londres'', e pessoa bas-

Para e se fim fo1 exp,_dido iele- do .. Empregados em Hoteis similares tante rtlac1onacla em nosso meio 
gramma circuLr ás refei 1dac; auton- de.:, João Pt:.>Eôl Associação elos Em- - Vem de ccntractar casamento nes­
Ja~es. ~az:nd_o-Se. b.rE:_ve e opportuna pregad~.s do corru-ru?tcio de João Pes. ta capital, o sr Jose Franc1sco Rod.1·1-
1 iei{:ncia á mstltmçao do Novo Es- soa Umão Geral dos Trabalhadores gues com a senho11ta Maria do Carmo 
.,~do .Brasileiro. nos icgumt~s termos SyI'ldicahzado~ da Parahyba, Syndica- , de_ MEdeiros Paiva.. filha do prof<'ssor 

VO~T:~!
1
ºe1~ a:~~:! d~C;o;Om~~;~:~= 

1 

~'rc~i~ ~~l~cal~º:r~r~o~oã~sei~o~·e:Y~; taºtºdep;z:, Ji;:cJ~r C~~lr~rupo EsCO-
te, com apoio das Forças Armacl?_-3, Cabedello, Syndtcato doi Bancartos _de PElo motivo, os noivos têm recebido 
f.:i cutorgadn p:.Jo Presidente GetulJ_o João Pe~:c.ôa, Syndtcato dos Operanos muUos parabens das pessoas de suas 
Vargas nova Constituição Fedtrnl, vi- em can~trucçâo Civil de João Pessôa, rela('ões de amizade. 
sando fortale~r a unidade, a 1ndepen- Syndlcoto Operaria Textil de Santa - Acabam de contractar casamento 
dencia e ,i grandeza nacionae.s, man... Rita, synclic:ato dos Trabalh.:"dcres ~lll ne:sta capital, o sr. Ralomão Borges de 
tidas enlretnnto a formn democrati:a. P:ldarias e connexos de Joao Pesson, Medeiros e a senhorita Gilena Ferreira 
e a união federativa., Pzla sua orga- Syndicato dos ~mpregados em Taba. Soares, filha do sr. Adolpho Soares e 
nização e fins patrioticos, merece o carln.s de João Pe.-sôa, A~ociação ctos de sua espo~a sra. Maria Angelina dz 
~~t~ed.1i:1 }~;~·~dovi\~a." n:i:s ni;~~~1~ Empr~g.1dcs do Commfrcio de Guara- ~;~~~lho Soares, residente nesta ci­

A FESTA DE HOJE 
NO "CENTRO PROLETARIO 
ALBERTO DE BRITTO", DA 

INVESTIGAÇÕES SOBRE 
CULTOS NEGRO·FETI· 

CHISTÀS 
<Conclusão da a.• pag.) 

TORRELANDIA record:un cm :tlguns dos sf.!us c:mros 
A conferencia do dia 23 . mais doces e dos seus movimentes de 

. 1 dlnSl mJis expressivos, os velhos 
contra O commun1smo gestos de seme,r e de colher, o cul-

Haver~ boJe, à noite. no centro· to d,1 cerra, a alegri:i no trab.1lho 

~~~~~~!~â1~'~/1~e~ter~~!~
1
t}~:iiv~i agricob,. o rcgmijo ,,pelo 'fructo ou 

qtia.nd.o será representado bem cn_ pela. esp1g:t madur:i -

~~f:do n:!:~apel.!EI:s\~m~;s ~~~:f.~ ! O trab~lho de. G011ç.1lvcs fcrn:i~-
que ftincrion:i no referido .. Cemro··. dcs servira <le base pa.ra qu~n1 swe d1~-

A.lém dessa representaç~ _C1:)TI~- ponh:i. a fazer un11 mvesttg:içao n­
t~m1 do programma ~mtras test1"1cta__ o-orosa sobre :is diversas mod:1.lid:ides 

~~~lei-~e ct!erãgonªvfJ!~:s ~~~lu~I~~d~ ~ue no i.:onti~cntc americano os cul­
r:lr. Pedro O~-!olS~es de Ca.nalho ln_ ros ncgro-fct1cl11stas despertaram O 
iluente politlco naquelle pooulo.so matcri:il que entrou na compmição dos 

oa:~~s os preparativos e e.5torcos 1 "~lng~s do N ardeste" foi todo co­
clispendidos, de se esperar que e:,~m, 

1 

lh1do d1recr.1'.11cnte, no tempo em que 
f1:5tas se revistam d2 ~rande n.nlma .. o autor servia como :iuxiliar - tech­
çao. ( nico <lo Serviço de Hygienc McntJi 

No proxtmo dia 23 hnver:l. na de Recife, então chefiado peb com­
séde daquella sociedade uma C?nre- petcnciJ e! zelo inexcedivel de Ulp­
rencia de combate ao commun;smo. ses Pcrn:imbuc.1no Porisro é mesmo 
~~~:~v~0ª ;:I:0 ~:c~~r1~\ ccmvo- not:1ve1 º relevo .que toi_na esse se:-

Falarão depois, var,os oraaores, viço <fo a!-s1stenc1i publica atravcs 
entre os quaes o dr. Pedro Ulysses de do referido livro, cuja documcnta.;:5.o 
Carvamo. é toda pessoal, sem citações compli­

~'CENTRO ESTUDANTAL 
CAMPINENSE" 

Reallza-o;c, hoje, n:1 ciJJc.l-: d;: 
CJmr,111:1 Grande, a posse d.1 dir ~cto­
ri.1 do "Centro Esrudancal C:1mp1-

cadas, sem compar:ições, no gcnero 
se tornando o mJis brasileiro -,ob o 
ponto de vist:J rigorosamente scicn­
rifico, isento de influencias exterio­
res 

ciade, entre a:. quaes se d1~tinguem as gi~·~m!~:l~r:oEst~ra!:~>r~~~~J~ 
clas~e organizadas, a cuj~ collabo- dc.s Empregados do Commerclo de 
ração ne .. ta n~va crdem polltica é a~- Pat':'s, Associação dos Empregados do 
tecruiac1o legar de justo realce. Tendo CommeJ'do de Ca.jazeiras .. Syndicato 
cm Vi.'>t'l tão auspicioso acontecim~n- dos Trabalh:1dores do Trafego do Por. 
to e d-.:vendo transc01T2: '.l, dezena'.'"' to d: João Pessôa, Syndicato dos Tra­
d'l ccrrent".'. entr~ excepciona.e; festi. balhaclcres em Cimento de João Pes.­
vidad1.:::;. o Dia da BandeJra, muito me 1:.,ôa, A.~scciação COO'!-mercial de Cam-

CASAMF.NTOS: nense", que regeri os destino~ d~ss.1 

Consorciaram_se anteMhontem nesta associ:ição, no per iodo de 19 3 7 - 19 .l 8. 
cidade o sr. Leonel José da Costa O acto terá lug:ir na séde social do 

Aliás CJ.minhos inversos n.io se­
guiu o sr Gonçalves Fern:indcs por­
que bem njo quiz : culturJ não lhe 
falta 

!~~l~~~~r:r~a~! f~t'i!iªctep~~ift· ffih: C E C , Palacete do "Grcmio 
do sr. Francisco José de Mello, fazen- Renascença", sendo após offcrccido 
dei.ro em Nova Cruz, Estado do Rio :ias presentes :mimada vcir.penl d.rn-'Jraz convidar e&a prestigiosa a;,..;o. pina Grande, Associação Commercial 

, Íaç..:? profis . .sional a envnr r~pre~e.n- d\! Cajttzeiras, Associação dos ce:m­
tgnt ou ddcgar i:cderc; para, no rnerciantr., Retalhistas de Cnmpma 

Grande do Norte. santc 
Oíficiou o acto religio.~o o padre Assignado pcb d_irccrori.1 cL·iu, 

oximo dla t5. fe1iad? nacional. 1_>e- Grande e syndicato Agro-Pecuarlo de 

·,elib~~~~zeco~ra}~ n~;~3i~~;~~o~~!~ Alagôa Grande. 
fi~c~ e~ ~i-!~'0 -'~;e:~r!~doAl~:f P!1;r~r; rcc_cb~mos um attcncioso convir:e p:1rJ 
Msnuel Francisco de Mello e respectL ass1st1rn1os h refcrid,1s soknnida-

, !assista de,te Estado sobre o pro- NO INSTITUTO COMMERCIAL 
f' ramma das c".':mmemoraçõe, traba- JOAO PES~()A 

vas consertes. . des. 
A cerimonia civil foi effectuacla pt10 1 

h.ista.s do Dia da Bandeira, a. !:ier ob-
~ ·rv·d'> em t.:do o territorio parahyba. CollaboranC'!o para O maior brilhan­
, ,o. Saudações. - Duo,;t.i.n l\illranda, tismo das proxlmas grandes fest1vida-

d. Slzenando de Oliveira, Julz da 2. ª VAILIAb, 
Vara. 

l:1Spector Regional". ctes dedicad·is á Bandelr!l Nacional, o VIA.JANTES! 
Esse telcgre.mma foi enviaâo ás so- Inst;t11to CommHclal "Jcãc Pessôa'', Segue h'oje para Pombal. o .1_ove~ 

ci.edad~s abaix::>: , 1 (irigido pela. proiessor_a Hortense PeL Pedro Queiroga, filho do sr. João Que1-
MSorla~ão Commercial de Jo~o Pcs- xc. vac promover vanas solennidades roga, pr~stigioso elemento da politica 

cóa, Syndicato U1.1ã., dos Rl~t lhl..:.tas c'e c;iracler estrictamcnte pntriotico. daquelle munlciplo, e que vem de c<>n­
de João Pes.:,ôa, Syndlcato dos Indu.:-- .A&un. além de tomar parte na pa- cluir o curso de humanidades pelo 
ril'tac . .:. de Joao Pe~~ôa, Syndicato do3 ratla escalar, que se deverá r_ealizar, Collegio- Diocesano, desta capital. 
Uztnelro.s da Paral1) ba, Ctntro dos aquelle conc<ituJ.do educa.ndano pro- - Em gozo de ferias escolares, se. 
Propr~etarioi-: ele P,1darias de JC'ão ~s- moverá. á noite, wna sesslo magno., ,ruiu hontem a Ptcuby_ a~ ,-enhoritas 
~õa, Cenho dos Cheufíeurs d't Par:i- na qual falarão varios Ol'adores. Erimlta Costa. Maria das D6res Costa 
hyba, Svnct1°ato dos Asente,; ele com- A respeuo. n professora Hortense e Wanda. da Costa Llma. alumnos da 
panh!as de Navegnç!io tlc Jc:ío Pc!!Són, Peixe cnv10u.nos commun1cação. 1 Escola Normal desta cidade. 

Professar Franci&co tle Sousa Ra11. 
gd - Os funccionarios ctn. Escola C:nr. 
rtecional ··Presidente João Pessôa .. 
em Plndobal. JYestarão hoje, ás 17 
horas. uma homenagem ao professor 
Pran:::isco Lucas de sousa Rangel, por 
motico de sua esforçada actuação á. 
ir·nte dA.quelle cducandnrio. 

S::i.udará o homenageado o professor 
MaautburRo Carneiro de Sousa.. fa_ 
lando, ainda o academ1co Tiburtino 
de Sà., esrrlpturarto da referida Esco­
la. 

Exposição de trabalhos do 
"Grupo Escolar Santo Anto• 

nio" e escolas do 4: 
Distrclto 

A 19 do corrente terá Jogar o en_ 
cerramento da expcsição dos tral.K . 
hos dldacticos e manuaes do "Ja.­

cUn1 dA. Intancla.. e '.1os cursos pn­
marlo complemerltnr e profissional 
do .. Grupo E~cclar Santo Antonio". 

As cscolR.s isoladas do 4.º a1striclo. 
conforme deltbc:>ração da respect1,·.1, 
in~pectora t"chnica_ expuzeram tan.., 
bém, num dos salôts do r~Ierldo es_ 
tabelecimeuto de ensino os seu.> tru_ 
balho:; de classe. 

Registro de IJrm!I.? Só o E~C.:RIP­
TORIO DE PROCURADORIA "MI­
NERVA", à rua Maciel Pinheiro, 300, 
está apto a. resolver com segurança 
e promptidJ.o. 



8 JOÃO PESSOA - Domlngo, U tlc 110,,cmbro de 1U37 

O MO M EN TO NA C I O NA L O CHA-DANSANTE DE AMANHÃ 
CAUSOU A MELHOR IMPRESSÃO AOS DIPLOMATAS ESTRANGEIROS A EXPOSIÇAO 
DO CHANCELLER PIMENTEL BRANDAO COMMUNICANDO·LHES OS TER MOS 8A 

NOVA CONSTITUIÇÃO BRASILEIRA 

Tomaram posse, hontem, os srs. Fernando Costa e Henrique Dodsworth, nos cargos 
de titular da pasta da Agricultura e prefeito do Districto Federal - Apresentou-se, 
hontem, ao chefe do D. P. E., o general W aldomiro Lima, por haver concluido o in­
querito policial militar relativo aos acontecimentos do Rio Grande do Sul - Terão 

NO "CLUBE ASTRÉA" 
Corno lc111 si<lo annunciado, te-

1 

, \ eom111h,...,üo rnc:.,n·t·g:.ula <les-
rú Jogar anwnh{i. no .. Clt.1.hc A . ...,_ sa n.·L.rni~i.o não kui poupac..lo. cs· 
trt•a ", o ~há-dansa~1lc co1~1 que for(.'os para que a mt..·..,111a alcan­
o Rotary (.Jub de ,Joao Pessoa \GL' cc o 1nais t·ompldo ex.ito ... 
homenagear o go,·ernador do i . . . . . • 
Districlo 72.º, sr .. José do Nasci-/ ,\ festa _l<•r,~ 1111 <"'º· 11n1,rrten-
11- nlo Bríllo e as delc"aç<>cs do"i Yelmcntt:, :is 11 _hor:.1> J)l'olungan­
~ .... ~riu~ club~ que se ;cprcscnta- <lo-se fllt> ª IIIPin noilt·., 
t:1o na Assctnh lt•a tlos E,cculi- -- D<' ac<·úrdo <"on, o rnlendi­
''o:,;., a realizar-se nesta capita], de niento li:1, ido t'n!n· :,s dirt'clorias 

excepcional explendor as festas de amanhã, na metropole do país, em commemora- hoje a W do eorr:nlc. do Holar., ,. do "Cluhc ,htréa", 

Ção da data da proclamação da Republica .- P''.!'.~ª' !c_,la,. lcn.' <k>spert;1d1? ficou cstnlwlc1·ido qu,• º' associa-
. , . ~ . . .. . , . luo ol~tn<l~ 1ntciessc no seio < ~· elo, desl~1 ulli111a a~rt'miacão le-

A JUSTlf.A S.\IIIU MAIS PRE:sTI- 1 ~rasile1ra _ entrevistando .um f':,lnc. l mentares nos ::;1gna~, tummosos, nossa socLed·ule como css::i de 1 _ . _ _ _ 
GIADA COM A NOV,\ CONSTITUI- c10nario .superior da .policia ca1.·1oca qua.nd. o .fechados Nos bairros. elegan- .~ 1 :. ..... L'f" 1 ~ rao ingresso ao salao dl' tlansas 
TUIÇAO -DECLARA O MINISTRO ouviu do !11es11:o a d~claração de_ qué, t~s. como 110s. p°roletarios nenbuma ,mnnn_ 1ª: e s_e JUS 1 1~ :l P en:.tnH.'t· 1 mediante a aprc"iPnh.u;-:1u do rc-

BENTO DE FARIA a populaçao nao sentrn qualauer aba. d1hgenc1a pohc1a1 prendeu a atten- le es"ie 111le1 e"i,c, pois que os e r- 1 .
1 0 lU 

lo nem mudança do nthmo diano de cão de curio~os. Emquanto Lc;so. na nientos que se acham ú sua frcn-

1

tl JO n. · 
RIO. 13 IA. B.i - O ministro Sen- ~uas act1vidades. me.-;'!1º no dia .em Pollc1a Centr~l. o cap!tão Fclintho le ..,;,10 fiauras <las nrnis destaca- Torará para a, cLlnsa.., :1 ",lahz-

to de Fari:l faürncb sobre a no\'a que a nova ordem poht1ca era 1m_ Muller attcnd1a a todos qué o pro_ t? l . d Jtl · l" d .. ·,-]· ,J · · -1· 
con':'tit11ic;-J.I). ài:.'ic qu:- 1rlla sahiu planta~fl, tanto assim que cs then- curavam. das nos circu os sociaes e nossa I e,l -. , 111g:~c a p< o 111ll"iJCJS ~' 
m~i; prc.c;ug1:1d3 :1. Ju ... t'ca do Bra_ tro2 cmemas ~ campos sportivos re.. terra. Augu.,lo 1\lannho. 
sil gorgitaram como nos dia.3 normaes. O GENER..\L "'ALDOI\URO LIMA 

A avenida Rio Branco, accre.scen_ CONCLUIU O INQUERITO RELA_ 
!'iOJ\lEADOb l\'o,·os PREFEITOS tou o ei.trevistado não teve como TIVO AOS ACONTECIMENTOS DO CIRCULARÁ HOJE 

"ILLUSTRACÃO" 
l'.UtA VARIOS il1UNICIPIOS MI. outra qualquer arteria, o trafego in. RIO GRANDE DO SUL 

NEIROS tf>rl'?mp:do, l':"la ,:r". ~f9uer. não se RIO. 1~ (A. B.) - O general W~ldo_ 
.... uvmdo a sirene ela Policia Especi~l. miro Lima ccncluiu o mquerito a 
0-s carros da Policia continuaram no proposito d:a actuação do coronel 
t1·afego como nos dias communs David Can:ibarro Cunha e do capitão 
aguardanlo os vinte minutos regula Moura Cunha relativamente aos 

BELLO HORIZONTE, 13 /11.. B.) 
.,, 

acontecimentos· lo Rio Grande do 

- O gov":-nac1,:;r !J0 nccltcto Vallada _ 
r~s lav1 .. u numerosos decreLos entre 
os qi.iaes n.:m.1..;nr .. do novos prefeitos 
para \"arlos municipios mineiros. 

Guerra. A !Seguir, aquelle militar se O Novo TITULAR Sul entregando-o ao ministro da 

A PGSSE HONTEM. DO SR. FER_ apre<entou ªº chefe do Departamen-

ESTE E' UM DOS MELHORES NUMEROS DA BRILHANTE 
REVISTA PESSOENSE 

:SANDO COSTA, NA PASTA DA da Pasta da Agricultura to do Pe0 soal do r::ncito. Se~á posta em ~ircubçã~, }ºJº· 01 ''Illus:ra,,fo" pu~lio atnd.,_ .u.m, 
AGRICULTURA TO~!OU POSSE. HONTEM O PRE_ num,ro 39 .de J/uslraçao , cor-

1 

pagina tne~.tta de l ;'}llo Do\neua, 
RIO. l3 1 A. B.J _ Ao assumir. p FEITO D00S"'0RTH respondente a .segunda qu1zcna ~e 

I 
sob tJtttlo Do Amur, d.1 \1ortc e 

hoJe. o cnrgo de mini~tro da Agri_ .trJ integrar o min1stcno, o sr RIO 1~. IA. Uniãol .- Tomou pos- Outubrn e primeira do mês corrente, da Lou,ur.i.", na qual o~ ~cus leitores 
:F' d c t Presidente da Republica ac1ba de no- e me d a de hOJe no cargo de ! 1 f 1 

~~1~~[:~ ~11~~·rta1~~~ªà
1
is~urs~s ~m P~~; n1car o eminente dr Fernando Co~- ~rf'f~?to ct

1
; c:dade ~ . $1'. Htnri.s:111e j com _um~ e ~g~nte cição rn.it.:ri:i , mais uma vez relembrarão c~~a 

!f' " · · d f A J D:>dsworth que exercia o cargo de I e.. 1.1ma . bcllissin;1a capa dcscnlud:\ figura tão singulJr da intclligenc1.1 
: d~~e~~s e~pif~;t! ~~rªg\:~

01º! l ta para a pa~~a eª. grici, tura, v.aga interventor federal. . por Pri,;co, :dcm de farto ser- 1 . • 

parte a fim de que o Brasil veja com a renuncu do illui,trc dr Odilon No momento de sua posse. e pre_ l vico de ''clichcrie" com m:1gnifi- parahybana, que, <lei,appan:c1cl"l ha 
augmentacla a sua producção com a Braga feito carioca recebeu carinhosa ma- ~ h l . d' . ' l annos. aind., hop.-: conser\'a cm torno 
ftrtilid&.cte do seu. sólo, concorrendo O novo ministro é um nome co- nifestação da população da cidade. cas P otograp ,ias r v,no\ acontc-1 d s om, e d:l !>Ua obra 
para que tenhamos um exercito nu VAE AO RIO O EX-GOVEK.l'"'ADOR címentos sociaes e politjcos da cidJdc e eu nd ' 

1 
._ · d d . ' 

meroso e uma esquadra forte". - nhecido cm todo o yaís, <hdas ~s PERNAMBUCANO, SU.. LIMA CA-1 de João Pcssôa e_ de vistas de gran- 1 uma gran e cg,ao e a n11r:1.-
suas marcantes qualidades dt adm1- VALCANTI d d_ 1 d l d- dore~. 

DO PRESIDES'fE GETULJO VAR_ nistrador RIO, 13 (A União) - Annuncia.se es ca~pos e cu tura O a ga ao 1 . . _ , , 

GAS AO GOVERNADOR OENE . , _ oue O cx. gove:·nardcr Lima Cava!. Abrindo o presente numero -!e Du1 wal de Albuquerque, M.1nucl 
DICTO VALLADARES . .. 1 Na,;cido" 11 ? Estado ~~ S:1o .Paulo_ e ê~nti c!D. ba~carâ cem n ~u1 f~milia I nllfustração", aliás o melhor d:i 

I 

Fit,ruc~rêdo, Luiz Pinto. Dt1artc _ d_,_· 
de: uma Lmd1.1 de agt1culto1cs, fez- j para esta c1.daclc, no proxnno dia. 19, brilhante r~vista pessoensc encontra- Almeida e outro'> nom..:s conhec-1dú 

_B~~fa~da~~RIP~foNT.:eleg~!Ph!· :~~ a bc.rdo do ''Hyghland Monarch ~. se uma chronica d: Orr'is B~rbos~. dos leitores de ''ll/mtração'\ tém 
cional - O governador Bencclicto ! \ DEIXARA' A BAllli\. NO Plt0XJn10 ! que relembra o verao da pra1:1 d"' nc~sc numero <.Li .,·i..:torio)a rcvi:.ta 
;/~~a;edore~~~~i~e1~t/ei~i(~\To· ~!~~ 1· )Jf:\ Jí, ~t\çtÁ[f,'lis'URACY Poço, um ~os mais encantadores re- pcssocmc. intcrc,s.mte, tr.1bJlhos sob 
gas: "Palacio do Cattete. 11 - TP_ 1 CIDADE DO SALVADOR, 13 (A I canto" do httor:il panhybano os mais variado!I a':-.pecto.s 
nho o prazer de accu.5ar o receb1_ 1 União) _ o capitão Juracy Maga- 1 Eudes Barrc,s, para e:;or:c num~ro. _ . 
mento do st>u. telegramma de 11011- lhaã~s. ex.governado:· deste Est?,do escreveu um bcllo p0em2 tobrc o "~flust:·,,o,o eHa á vcnd.i cni toLb., 
tem transmittmdo.me o~ applaus~ embarcará, na proxima qu~r~a-fe1ra, <(Natal Pral!iro", mais uma ..-c7 rc- as livrarias e pontos de JOrraes pelo 
~.a! ~~l~~::1~:o~d~cfgs ~~ve;~~ºer~~ ~;= J~~~J:1:l~a~o.àe ~ua fanuha, com velando as .soas fo1:t~). qu:ilidadcs de I prcco- de 1Sooo .sendo .seu distrib1Ji-
c1cnal. cte-,t:na_9ot a .dar n~,."."os ru ,(lnnl".lnP nA. ~· uRe.l poeta, de fio-a s~ns1bd1d:1<lc e cnvol-1 clot o sr M:mud Ign .. ..:io <l.1 Ro-
~i\~fr:. ~Xf~P..~~dei1a v~~~x~l~~caex~';t vido num doce lyrismo cha 
mir com especial relevo a satlsfa~ão POR TER SAHJDO COM IN-
~~eor:;.. cat;;,~·n~1~.~;góe;nc~:;1

10
;~~i; CORRECÇõES FOI P1JBLl-

~bà~t1;,t~nlrdºcteq~~ct3igc°1J~~l~.~~:n~ CADO NOVAMENTE o TEX-
PARA UMA INTENSA PROPAGANDA 

~ CONTRA O COIVIMUNISMO ~;;·~t~e!o""c ~~~~;;,óeJo l~i~~e~~~1e~- TO DA CONSTITUIÇÃO , 
ro tão bem tnl~rpretado.'i pelo seu JNSTALLADA A COMMISSAO DE ncs.<:~.> instituições. e a combater com 

ardor as investidas, no B.~,sn, do cre­
do de Mascou. 

ilJustrc governador. Cordiaes sauda- RIO. 13, 1 A Uníão) _ O Diario REPRESSAO AO OCMMUNISMO. 
çõe.b. - Getulio Vargas... OJ/icial de an~p-hontem á tarde es- DE CUITE' 

DISSOLVEL,.~E A ASSEl\IllLÉA 
CATU/\l((NEt\~E 

FLORTANOPOL!S 13 li\ l'n;ão -
Os deputados cstadunes reuniram.se 
a fim le cuvir a palavra do pr~icten_ 
te Altamlro Guimarães que expõz 
aos mesmos a d1,~solução da Assem 
bléa por força dos dispositivos da 
nova Constituição 

O NOVO SllCRETMU/\DO l'.\U­
LJST .\ 

s. PAULO. 13 IA União) - O 
novo secretariado elo govérno de S 
Paulo ficon assim con~tituido: Jus. 
tiça_ .sr. Laurentino Moreira; Fazen_ 

Minbtro Fernando Costa 

se nesse ambiente onde conquistou, 
pelo estudo e pelo tr:ibalho, .'.l situ,1-
ção de notavel cechnico, conhecedor 
das necessidades da lavoura e de ou-

~
1
:- IS:ila~i~geg~~t~ /e~.~~i~:/ 1i~3!i. tros problemas de ordem cconom,ca 

ção, sr. Augusto Meirelles Reis Fi e de ordem scicntifica J clla liga­
lho e Agricultura. sr. Teodoreto Ca- dos 
ma1go. 1 SccrctJrio dJ Agrii.:ultur.1 no go­

ATTJNGIRA.i\l. J\ ' C0)t1'ULS0RL\ l\'érno p,wliH.i do sr . Julio Pre'.itcs, 
EM FJ\CE DA NOVA CONSTITUI. a obra que realizou fot ,1 mais com-

ÇAO I pleta e profícua par.1 os interesses 

1~0~!ºC~~~t\tui~ã~iâo1~a~ca~i;u~go an~ J' ~·icaes. do ~rande EH.1do~ o_ ma_iot' 
nos para ~poscn~lc.l~,ria dos_ magis_ 

1 

cmpono agncola do Br~'-iil, s~rv1do 
tradvs. te1 ao attmg1tlos vanos altos , por um grande parque m<lmtnal 
funcclnarois eutrc oo quaes os mi A rn:t dynamica actividadc attin-

~1~~~3~ ffi1s?ºi\~crn!~~~~}~~ J~:i-o:d~ g.iu todos os s~ctores d.1 ,ua secrcta-
Ata1JIJJ!10 Pai\'a approx:mando.se do na e longo .scn.1 enumerJr os rcsulta­
liml~ o .mlnlsti·c, Plinio Casado. . . dos obtido) pelo trabalho que dcscn­
ho?e l~~ll~l\.~t1~~~n~~i0 thic~rotd~uo volveu, con.tribuindo ~ara que a .l~i­
Supremo Tribunal Fcdend devendo qucza. publica e part1cuhr de Sao 
:-,11b:.:tituil.o. o mln1stro Bento d~ Fa_ 11Paulo attingisse os indicer, que or:1 
ria. retem 

go~t~~ui~~ª~uTo~ada te;\~ ~~v~~~~ Sobre<G assumpto. recebeu o Chefe 
declarando que as.sim O fazia por ter do Gov.êrno o seguinte despacho te-
saido com incorrccções. le~aph1co: _ 

Do confronto do~ do~ textos, verL "C~ité .. ;2 - Go:1crnado! Argemir 
fica se que as 1:11odlficações se refcr~m de F~gueiredo - Joao. ~ssoo - Com_ 
apenas aos art:gos 92 e 175. O artigo I mumco_ vcs~ que s~ ~nstallou h~1.1te .. m 
!l~ estava antes assim redigido: f,:b. exaltacao p'l-tnotica a Comnussao 

"Árt. 93, :_ Os juízes, ainda que ··nacional con .. ra o communismo e de 
em di·:pcnibilidade não podem exercer qualquer es_oc~ie de cxtremism:. Sau, 
qualquer outra fullcção publica, salvo dações brastleiras. Antonio Taveira" . 
os casos expressos na Constituição. A 
violação deste preceito importa a per- IMPORTANTE ASSEMBLE'A OPE­
da do cargo judiciario e de todas as RARIA. HOJE. NA ACADEMIA DE 
ventagens con-espondentes". COMMERCIO "EPITACIO PESSOA" 

Na nova publicação foi suppri.mida Haverá.hoje, ás 9 horas. na Academia 
a expressão "salvo os rasos expressos de Commerc1o "Epitacio Pessóa'·. 
na Constituição". uma important~ reunião de t-::dos O!i 

Quanto ao artigo 175. estava assim presidentes e representantes das asso 
ndigido: 1 ciacões e Syndicatos operarias desta ca: 

Art. 175 - O actual presidente da pl'al. 

Conf~rn1c estabeleceu o dr. Matheus 
de Oliv:ira, é obriiatorto, para todos 
o:; lycean~s. o comparecimento á reu_ 
n ião de terça- f elra :;.;endo rigorosa_ 
m!'nte pi1nidos os iultc:::;o.s. 

E.~~ráo p!esentz.., áquello ~ssão, 
além do c:mmanclant.e Thomé Rodri­
gues, outras autorid~dcs e o corpo do. 
cente do Lyceu. 

FALlECEU, 
ANTE-HONTEM, 
EM CAMPINA GRANDE, O 
SR. SIL VINO RODRIGUES 

SOUSA CAMPOS ~:rºub1~é3 ªtel~~a1I~~i;:ddº ºp15J,k~ºâ nottropo.sito'( recebemos ª seguinte 
que s~ erfere o arti?o 1~7. termma~do I De ordem do sr. presidente da 
o p:nodo presidencial !lxado no _artigo C:mm~são Central d9.S As~ociaçóes ('om 

3 
Yanç.."'·b Pl.ldc de D:! amio . 

ao se· o resultado do plebiscito for fa- :C:pe,e.rins de Propaganda c011tra o f 11 . t h t "d d d 
voravel á Constituição". . -Communismo. convido os president"s ~ rccu an C'- on t'm - na. .. c1. a e e 

Nâ? obstante ~tar claro: ahi. que ,.. representantes das mestn3$ a.ssoci ~~~~~ ªde G~:~~!~~· (~ n~~-
0

~ s,~~m~ralt~~ 
depois .do plebi~c1to. o presidente da ações e dos syndicatos reconhecld:-:-s ; J ,;?di;ão na~c,rJla ,,i,Ja~e · crar;t 

O 0
. 

R~€p~bhca ter:,nmara O P.eriodo p:csL em ·:rganlzação plra assistirem a uma tindo pC'lo, ~cU!; llo!e1i d<' Jntclligen­
d ... nc.al ~e selS ~nn°!5. qws, 0 goverJ]O re~niâo a reaUZ:l.r-se no proximo do- <'i-1 e <'?ra<'t~r um dt:~~~ typo, d..­
tornar .amda mais explicita a redacçao m:ng-o, 14 do corrente. ás 9 h:rns nn luctad<>r cuj,; vida é um apo,­
do artigo, decl!1rando que O período Academia de Commercio "lEpitacio ! tolado eon ... tanlt' de trabalho t· 
de ~els annos e a começar _de 10 do Pes.sàa''. na qual e::orão ventlladcs as_ , dcvotamtnlo .. , fn<"nd'iro drc.dc ~ 
corrente. data da promulgaçao da no. sumptos de magna importancia. juvc;,t.ud~ o;;out.w aquellt contc1·ra. 
va Carta. Joãc Belisio de Araujo, secretario. - rn 11 arlqufrk -e com:enar relaC'ões dt-ar~:~ r~f~r::ii'te n~lh~~ª~i~~~!°re~ A HEUNIAO Hl'JJE. NA SE'DE DA\ :~~z~t\"il'i~~a~o~n;ntedi!~~r~~~a~~t~~~ 
muncradas. Destarde, não haverá SOCIEDADE ALLTANCA PR")LETA.1 L·cmtros oDde "lemp.re fô1.·am rcco11J1e_ 
qualquer cxccpção, nem mesmo para . TARJA BE~FICENTE cidas e 1·r,..._pc--Had1H1, as suas bnulga-
os cargos technicos e do magisterio. R'??.hzar-,c;e-ã hoJe- ás 13 horas. na rc;; Qualidades dl': ca,·alheirísmo. Á.Al!Jf:/os\c~~Lllgg (1~1l~tt~º , Cha':'ado a colbborar no govc,no 

LER" J•IMENTF.L JJR~N"Dt\O ( 0"1~ 1 do ~mment~ dr. Getulio Vargas as- meiro producto a situa~ão a que tem 
l\H;:SJCANDO A 1':0VA CONSTI- ! summ a d,recçao do Dep:1rt.1mento clireito e que estava periclit:tndo pela 
TUIÇAO ;\r'~t,NR}rfí8;1,\TAS ES_ 1 Nacional do Café, na mais grJ\·c competição de outros paísc, 

nro 13 IJ\ {jniãoJ _ Cau~ou a I cnsc que atra':'e,s.1 o nos~o mJ1or Uma figura com forte projccc;ão 

séde ~a Socie.daªe Allianca Proletaria / tJ sr. Sihino R°cxlrí~u('s de Sou.~a. 
Beneficente. á nvenida Benjamin Cons_ Cf'mpos f'J"a par ·do JnolvidaveJ ho­
trnte. s::>b os auspicias da C· mmtssão I mem nublko dr. ,\rfon~ Campos., 
C?ntrat das Assocta,çõe~ Operarias !lm.t fl·.t~ int,·Hi~1 m•i.:1~ mai, luddrt•t 
desta capital. mais umo conferenc!a 01• • a l"a1<! h_yba pn-,su!u. 
de combate ao eommuntsmo. / Ln. tamb<'m o pr~ntt:ado exti ndo 

melhor imnrL• sã:, n cxuosição clara producto, 3 espinha dorsal da eco- e de tal valia cstav:i fadad.1 a dirigir 
do minl'.:tro PimC'nlc:l Brandão ir- nomia n.1cional os interesses do país ligados á ~ua 
r:mtc os c111}'\1ixadore~ f" mini'itros / Com o apoio decidido do Chefe do :igricultur:i 
~1)~~tl~gcl~~:n 1 

;~í ~c~·~~~~ado~p.J{~~l~Ô _ govern~, tramform~u r~Ji~almcntc A cscolh:i do seu nome no mo­
A1oy~10 Ma~ella que falou tm nome J

1 

J polit1ca Jo cJfé, ,mpnmindo no- mcnto que o Estado Novo, creado 
cios seus coll~~as IH.!& .. ,.. ~entido. agra- , a~ dircctrizcs não ,omcntc pda re- pela visão e pc1a energia do presidcn­
~i~~~~~~o u altcriçrto do goveruo bra~ 

1 
ducção para 12$000 da sobretaxa te Getulio Varga~ é acccito com ap-

1 de 45SOOO que gravJVJ () producto. plau!:>O~ por todos os bra,;ilciros, 
A l'OPULACAO CAIUOCA NAO como abolindo as bohas de café e constituo um penhor de que a 
SENTIU NENHUJ\1 AIJAl,0 COM .\ liberando diversos outros typo1 de pasta da Agricultura exercerá para 

NO\.,\ OltDf.:1\-l POLITICA : cXportação, conqu.iHanJo no,; mcr- Cl bem do Brasil as suas finalida-
RIO 13 'A JJ J - '\ '" l\g,;ne!'.' e ll~'Yi cstnn3e!W'i l).H 1 '-' l!•J:..bn pr~- . d,~ 

A referida 1>alestra será. realizada a,·{, do no,:,o dh,tinP""uido amigo tJr~ 
pelo sr. ldalino Francisco Xn'\ier ,\Jr.y· io ,\ffon:,.o Campo"-, adv~pdo 

COMITE' PERMANENTE DE EDU _ d~ on::<':!.~1s,,,:~t~t~~º~r.d~f1~1::tr~0º~ 
CACAO CIV1CA - CAMPANHA IN- rt, k-ur, d<' Sousa Campos ,·erJl'irou_ 

TELLECTUAL ANTI_ COMMU- " ás 1G horas de hontem. no cemite_ 
NISTA ri- lo<'rl com nunwro<.,o acompanha. 

Prt.si:Udo p~lo dr. Matheu.s de OH- fl'! .. n1o da<; mai, dc<;tacad;\ figurai' 
veira. reunir _se_ á. n'l pr:,xtnm terça- (lr Yaria~ das:-.cs sodaC'~ de C.:ampJ_ 
feira. ás 16 horas, no salão nobre do H; '. Grand ... 
Lyceu Parahybano, o Comité Perma- O lamcntanl acontecimento loí 
ncnte de Educação Civtca. r< mmunlcado honü-111, por telegr.un_ 

Falarão os vrcparatorian~s Di'l~oras ,r , . ao sr. Go,·ernador do . Estado. 
Corrêa, Antonio Brayner e Augusto 1K-'o dr. Afcado de- Fltueiredn, 
Lucena, cxhortando a mocidade a dC'_ 
fo!!d.:!' L:. ,.;..U(.l t:U.:.t~. :.: i:.··-·~!!!!!O!l'J t!2..:.. ------ -
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JOÃO PESSOA - Domingo. 14 de novembro de 19:li 

o CON TO DA SEMANA 

O VELHO TRABALHADOR 
QUANDO SE TRATA DA SAODE 

DE SEUS FILHOS . •• 
OLAVO HILAC 

Ao ;1.dqu1r11 1>rüd11ct.rJ, 111f'lilCU1ae.-; 
po.i·h seus tlllH).'\, a. r-.c11hor:1 uà.u cte,·t­
vacillar nem 11m 1uo1t1t.•ntn nnU::1 qu, 

}lo alio do morro que demorai.ra a - Toda a grnte ,offrr neslc m1m-1 bem que lhe fiz, me dá a wmb,a daI não &e.in o 1nell1or 1· t,ut'tk1t11tcme11te 
li d f d f d 

, d bom para dlc~ , .;o,;.tUde ele uma crí· 
cava eiro a azen "· ica1•a a ca- o, mo.ro ! m_as e1t uáo. lemJO muita suas arvore~ e a ro111i "que mr rnslenlo anca nào U·m pr :<'-0! i\ ma.e pruden-
ziuha do 1·tlho preto, do i'elho e ra"':áo df! quer:"a Er 11f'rdade que, Todo o 1111111do sn//re nrsla l'id", mo- 1..e é fL que uuo w arrbc& a compn:ir 
mrigo Joãa. - liio ,·dho que jJ mio ,,os prnneiros tempo.r;, tu e de chorar co ! l\f,1., 011!1m soffrenim mar, do preparados "IJarot.ri. liUt: µoJna pre_ 

JJOdia u11d11r r que jif lo,ln1 fl\ \e1t\ do1- bfl\Í1wle com stt11c/{l(/n du m111h,1 que eu Por ,s.1n ,; tf1fC' não mr qun- IH~i<'l\Jgr ~~~tr
4

l
1

..., qua.i,rlo ..R.LL, Ulhi­
te.t li11ha111 raido ferra e, drj,oi", o ,·11/>'1n'iro, ,,o xo ! Dcu1· NmH) SL'uhor 1/lÍO qu,-;. cJUi' nho.•; ;ulfrfill de qualquer <le:.:-.a.s mt 

1'11.;.1._r o delicado ;;i,ppar(>lho digestivo 
clu~ t:rw.1H_·as _ .8' uctmu·avelmente er .. 
ricaz t· :.10 me~mo t.emp0, suave e 
11101 ff'n.<;i•:o, até para os mais tenros 
Jx.bés 

.Na. prnxin1<1 wz que .seu filhinho 
l",tivei- inct1~posLo - t.ri<.te, choroso, 
r0n1 dór dr- esl-ou1ugo, colicas ou pri 
"''º df" \'d1trc - d,•-lhr t.RlLe de Mag. 
r.t': ia de Philhv:1. A senhora ficará 
!'.!umlrada e a~nnJecJda pelo rap1do 
a!liv10 eiue ~ 1)bt1·m rom tRte aM'eclt­
bcio prod11ct11 

A casa ern uma loca, entre a,io- tempo rm q,ll~ har·itt ino, era uma eu. acahnVit: O.'i mrlH dias na mi:zcria, vilnvei': cksordens do app5ndho di-
tes 1·elhas como ri/e 110 meio da 1·er- .~run,fr m,ddad1·, M"~, se ho11t·t· tl'nho- )Ozinho, ~cm ta qm·m me d,,ne um !·.ettivo - colic..u., prisa.o d,~ ventre, 
dura da, folhllgrm cJUC t1brigaN1m rts máas que ra,tigavam h,11/}(1rnm1·11- pptfrl(o dr j,,io r quem me /rchas.,c fH ~:~~

1
~~

6·r:~~rre ,.u;:, ~~i~ª·co~!n~! 
raridornmenle ,u111elh n11/c11n1io, te os raptii,o.ç l,mtbtm boui·e sr11hores olhfJ~ na hor,, tl11 morte Qur é ,JUl' :to Leite u,~ Mague.sia de Phlllips l.r·,iuumi .. t·. 1uTfPri11do o vidro maior: 
q11e '1 morte pt1rcáa hr PUJUfcido uo bom que 11áo go,fut•am dl! Z!er o lO{- eu jJosso c1uerrr mâs? Toda a gente Os 111<·clko~ rccoiurnendam o Lell.e trt', \'t'lt' .. a (IU.t11tidade do nwno,, 
lindo rrcanlo do l·rrtâo jlu111i11eme frimeufo dellr.ç Fu fui 11111 dos f,n- daq,ú é miuhd amf,~a; toda a gente cie Magnes1a l1e !'l!ilUps par::i regul&- pNo dobro do p1·ec:o, apena.s 

PAE JOÃO, como o ch,!mt11·am Jo- meiros h0111eJH que lrabdlbaram aqui Sabe que O coJt,ulo do jJar Jo,io nunra 1 1 
d / ' I b li f> o l . I 1 . I a// "ctca,eto"m"'a '01 p'º·s's·.··o"ºorº,1'1',ª, •• "',.','o·. '1',1,1'.. o"g,','1',1 1 Roupinhas para crean~as os, ent-'e JJeccru no ra tt ,n or _11a~u o 1·1~11, 11_, o H o l'!'ª 111 o fez mal a uingucm .. Tombem, todo - ... ,, •• ~. ~ 

muitos e mu,tos a11110.~ a fio, os .~eus Aqut ga ... ter a .mn~h~ mocrdad~ Mas, 0 povo vem semjne .~aber como n,e O t· ~;°;'')~ ~~~
1
~n~~,1~~:~'~0,.i·qu \'M' n. .u .. i Novo e variado aortltneoto a preçoa 

braços rmpmih,rrnm ª C'll\ada, hem·- lof!.O dPjion. fique, lll'r<',. e fu, um a- velho Ah! .~6 lr11ho medo dtl morte, tc<.:1..a, , 111 ..: .,,, Li1 J~,mikt, {·on1") <le\·1· 1em concurreoct., na CASA VF.SU. 
/iciando a terra - Ti11ha vis/o, pottco ,~1.igo daq~·/fr dr ,quem l111ha _ç:cfo es~ porque e/la wr ha de tirar deslc can'.i- prnc:ecter cc, 111 o:, !\l1pv·101, p! ;('llf1·,;'> VIO. rua Martel Pillhdro. HI 
a J,011ro, lrausfonnarem-3e os lu..ga- ,,.atn E,a homem dC: ro11{ra11,a drll~. ,,ho 'fH" ,w,o /tlnfo ! 1'lciu so/fn wu,to AJlr-e.".('lllá-fl( ao m·, f'l 111,n '.o. 

res dP incultos em ftroducfivos e w
1 

no 1;1e11 .. 1.111/,n!/m ~ (fllf' o sr11bm li- 11 ,ío, moco. j,orquc fui sem[,re /raba- ac~~~ ;:~li;\~~~~ ~~/~~'.ri,•I~·( º~\:'
1
º~ch•~1;~ 

conhecera tod,, a gutle que por ulli n,1,1 fr, f lt'l' filho.,; ,111~11do hnul'(· lbador. i· o trabalho fa: a ge11fr fe- tica sitna\HO'! 1:.~T~cala anna ,to commnndante e fa-
passára: jl era homem feito quando ,1 _ g1ll'IT~ do J>,1r11~uay, don dm mru.s 1._ Nt$o se .\p1 , ('al , ríl IE,n1br arni,i :tle o escoamento da 
0-'i 1•clhos de boje cr11111 ,tim(t1 mr1ú- /1/hos. Já l111rn, foram hrtJ!JII rom a r ... _ _ _ _ 4:GJ - Corno procede o lcl ~lo. P'- . tr<;pa 
nos correm/o ,í~ .~oi/a, f,flm camj)fh; ''<'llil' do l.n/u•.\; um firnu f,o.- ld I a- Eu, oul'iudo Jiac /0110, pemt1i a em rn fnl::i.r_ <:om o \.1 _ 1.1r-.ri01 h,t::lncto 1 _;-i~J - E :-.i a tropa conduzir ban. 

'l!irn 11açcn ,. morrN mui/" gntle, /11 do dt· !Jü/11l; 111th o on/10 1·0/tn11 ,: todu o seu /w~.ç.,ulu ~li, es/,11,·tl.um. ~·~~~lo~} Jt.1zil eh: b:llllloi~ll..1. uu ' dt'~~Jl'..,l:'li..'\t'à arma tJ.mbem :í l>::Ul-

1·ir'a a /noprietlade da ia-::.i'l1Ja pm~ar mnrreu ,·rlho ."°' meus hrn,·o,, d1•i.

1

/1~1~1í'm que de'.a t1M.n '' f~rra qnei,Jtlú,., T .... m:1 [I p~ .ti,..:..v de nli, tc:~i r lr1~tnl 
de senhor a )l'n-ho, A;.:orn, but ia .\ttmfo-mt rhe,o de neto.~ de,a-lhe o mo, do St 11 :mio, o mt lho, vando a aima na m,. m. h.U t:no.. . 56J ~ A que ~ora!; 

1 
começa a cou-

muito Lcm/10 que 11tio lrah,,lhifl·11: Esses r1elos andam por abi ."crizh,m- da sua t'ida toda a força do seu corpo 301 - E cor,10 proccd S!- a t1.nn:1 rurn tmeni:-;,1 .c11. ,,entmella. 
a gratid//o dos dono~ da Iara, J,o- ifn" dtfo como(}\ bram·os su;lo,l,111- r lodo o amor ria mel a/11111, e déra-fhe 'I e ·tiver na!> conrllçV<· .=rntenm _._..,r! A ,..~n~nell:1 con~;:l. r f_azer ~nt!ê, 
1'ém, resrr.t1t1ra-lh,• aqurlle calmo rr-1 dn a.t famílias, /rah,1lh11n;Jo Jwra ·:d ai11dd º. ,saniu~ dos sem. filbo.f _ E, riaJrá_ ht~~fºu '~'.~~:~n:.tC'lH'l '.J:" 1 :~ch:1 ~~fà;:1 ° .toqu~ e n \.OI aca 

1 

firo, ult,1110 abrigo de toda uma e para °' mil Que ,aud,,d,· ,·u />0.Íc-1 agor,r, '." q.uas1 ,,~orlo, amda a nmat a pcln.s ~d~titw!l: s H'... ;up::-norP.-. d ... s- .>7·1· _-;- E a no1Le c:m-1 presta conri-
1.•ida de labor(' dcdict1rtio ,iti ter agora du A/rin1, d1· 011Jr rim co~,o nos J1r1/1!tfftJJ lr111JJm; _<' ,ª / 11ª de o .~:~f1ca:11:. -. ne1~~.,~~1tc 8 ~entinella apresentn ar-

Lo}!,o~ ac .rlarcúr d,, madrng1tda, jtTit111ra? .,\ 111111',,1 /crru I! cslri, nndc 

I 

mao, <a11(t1d11 e h~~~ula, nl.im.,d,t tJ~i,sen6ªc;;
1
\
1d~'\mi·L, n ~ tirn·llri a ma ao comrnandante do .C?IJJº· á B:rn-

pac Joao rn,a, ,trreH/,tnrln-·ü', tia ,ua me JL. hmntm, t•.,ltl tfllt' ro11/wço hem, whre os. cc1,npus, f~ll1Ut1 t1be 11(ua~-m, :-:tu coutnwti:i:t? cJeira_ ao Hynrno e:, ao oií1crnl de ron-

cabt1!111 r dul1d .~r~!lnr-11.1. ·~ ,/,orla ,w jnt,, q11t' ru lt111rf'i.rwqu,1,1/o l1H' for- 1 n11111 g_r~lo derr11d<'1ro clr J,rntc•crao e QuJnc1.o o ::illP"1;or e .. n m,tr i e.rês c.\s, - Para os dcnuis officiaes co_ 
rust1co banco dr p,w .J~b, }'' o enco11.- l ("S que tiimltt hov /una mt JJt1.~úr o de rarmho p:ts.sos a:ith ct•il: e tcrrnm3 iogo riue mo procede? 
lrt1v,m1 o, /1Ylllh ,rm Y{/105 dr ,oi br,- 1 --· _. - , cllc pass.? Toma a. pO<;iç-5.o de sentido. 
jando-lhe a cabeç11 torl,n rnnuar,1~ 1 VI D A M ILI T A R 53) - Qt.;.:J.l ~ rcthin~n·i:.. ciw _ri _ 39J - A's J?ra('a~. elo sar~ento-aju~ 
I l { 1 I li l 

1 

1 scntm<"lh pr.:-:..:~a n"-, cn<l··tr , a.-ni- CJame p·ua b:l.LXO como é feit3. a con 
n UU a t (' 1 11/(I\ 1 ti )C O~ J l O\ tOll'O 1

1 

lilnle'i cte m tinha ! S\lb-t.-_n.,'ült!.!,? tinencia·?' , ' • -
a nei•e f.m lor110, a p,u-agem e~- OS DOMINGOS ) Tomu u D ·1<;:,· de ~ m.:.no A ~enl41c~la não prest.'t eontmencin. 
plendlifa A ('11tos/J d,r collmt1, 1/o- ( 1\ .. '" 541 - Qu,.d ~ contuw1K·1~t 4ll<' a n.s pra(:as e que lhe fazem a conU-
rrmrHfe, nté O 1,1fle

1 
cm que ti~.,..,,_ JtJ<,GPL.\:\[E~TO DE 461 - Uma pr3.ça, chamada pelo scnt.inena pre:;tn á. trop, ' ncnn:1 r"8L!l:~mentar ~ a ~entinella 

lavam a, rasa:; dtt fa:cnrfd, tfc.,cil~ CO~'Tl~C:-;('J.\8 s~~p~~~--~~·io~. pc~: ~r~:e~a rua, e/ po~~c{~in~;1~~gtt~i~ µ~r !~~H~~!t~~~:~ a~ toma a posu;ao de senhct?éontnún) 
atapetada di• um rc/1·a t'.\j,eH,r L{I P<'lo tt'n. ASSIS, do ~2.º 13. e - - ------ -
rsfoi·am, longt', cu ,:J.i,H dos colouo.\, J, 
~::f:r;~~ii:f;,;;~:;;~:;·'~~,;f~:::!~i:~:;-~ ''ª

32~,.~.,,~:'~à~E~~:::it~~"co;,;o r~I~~; ~,, ·,·· " CONTt'"NDO A VITAMINA DA BELLEZA 
t11çóe.< riens e de 011/t·o lado o c,1111J,o pri;;!~? qu, 0 ,,,.,e,lcr man,,c que H 
vasto rm lJIIC O !{,U/o /W1}rtna, 1111- ~Ü~~tlf17Z f:\l~C'i~O\~~en:1a·,..,t\~~.~ 'f: 
tncrorn e nétlio Q ,•rlho Jndu, 11111- l'Olll}Wl\dr, n !Ul!\'('ilfl. ('O!ll O pi.' ('.<.(ll\C'l'- il'6.Ir lh~rtE 
gro p tre11111/o, <e11ta1·,1-w, rrn,a, n ~/\ ~ 
no co//n as mãos descarnadas, e ro- c

10
;1:n - o solducto g111.tndo bkyrle- -

meçava a acnm Ju111har ro111 ttmor 11 ta ou outro <111alqucr \.:"hicub co1110 

àgJ.la('áo de lodo aqu.dfr lr11b;1/ho 1ª~11~ ~Ott~~e~;~·~ v~_.:,,r n e be(';l. 

qu.c jci não era J1t1ra o ~ru co1 /10 51'111 3-4> _ 02.ntt'O do vehiculo como 
forçal· Da/li l'ia ellc ,1 p"rlidn m11fi- a praça faz. a c,ontinencia? f f f tle 
Jtal para O cam/JO, _ n haudo alegre Si e \·ehiculo \'ae em müvimf'nto. ll lll Tct a lll t:ll C (l 

dos la1:radorn forlr.r., enchrnclo com ~~~ª~~. \~:~1
~~~::/ r~s~-e~ü~~;~ot:sl~~~~ 

a vozeria de u1a.\· ca,ifiJ:,,I• ,, {1111plidtin n1ilt..:. sl não 1ic:1 .c:ent.1clo. , 
1/o céo Dal/i OlttJta rlfr o loque ./,1 35) - A prnça d:• tnlr .. M'gttrando GESSY ~ O UNICO SABONETE NO 

sittefa, trammiflintfo oriÍrtH, mar o ;:;~~!ªlâ c~~~ic:f:";ltea ~~n~~~~~iwncia? ~~~s;~:i:.c~~:::e~~T:i;AS:Mc~~: 
ra,u/o ,1S /Jorir-i J,h 11feiçõc~ r~ do J1·,- Jfii _ SI urnn praÇJ. r1tlra l1llll13. 
rauco :·f"_l>f,rliç:lo publlO.l 5-rnú d:'\'t' pro- GMENTO DE PREÇO, AS VANTAGENS DES-

Eram aç rrianf05 t/11 /11-;..ruáa que ceoa, (ttl:tt1t.o 30 k-::-pl·l TA GRANDE CONQUISTA DA SCIENOAI 

lhe traziam a romíd11: r Jwr Jo,ío, f7~
0
~t~ '~~~·~~~\.e descobre a p;·a<"a.' 

comendo, itl co111 a 10= /rara, dhe11- Quando acompanhando rnlerros.

1 

d,> historias i11ge111tat, que os peque~ qunndo. 11ns eg.rC'jas ,. cm acto,;. mes-
11oç escuhwam co111 de/iria Depoi", mo civis, que 1s.<;o fâr exigido. 
dormia tÍ .tombra emqu,mlo as 11ir11- 3C, - Um,L praç.i. que e~tivC>r fu- , 

fÓPS emba[az 1a»1 r/orrme11[(' tH ar,·o- ~;~.:~~·~' /~~~O J)~~.~~:rf\ ))OI' Uff\ SU-

res e as borboletas andannn rcvoan- S·-lCO<k ióra o Cl~n1ro 
do mbr,: a cabrca do a,,,.iflo Parrci11 3r,, - Quando o ~nbordinado Pt: .• 

nsshn o gen,o tutelar da faunrfa, tNQ!:u~d,~~'.\;º ll~~~P~ti 'l~Jtt2n<hT prL 
,uptelle bow i·elho qu1' li nnt nliif'i'I, mrtro 

crrscrr r pro.~pcrnr 40i _ Um sclclado qu~ ent.rn r1.1 um 

Ao anoilrccr, rrcolbia-H', mªs, 11,!o 
raro, por uoitrs daras. qlla,ulo {l lua 
brilh,TI·a no rl:u, 1·i11ba ,, gente de 
h.Jixn co,nenrr com ellc, e dos seus 
labios oui:ir a biçloriit 1ii·.t · ddtJU.::lfn 

útio.t, e 111111/n, colono, braucm, 
1:b1do.f de lo,zgrs pai-::.n, gnsfm·am d, 
receber as liróeç 1· ot con,dho{ do a,t 

cafr. c:inrnu. C'tc .. f> ('nC"lntn um su. 
perior como de\'e procectn? 

Si. o ~upenor c~liver pc·rlo. fat-lhe 
a rontJncucfa e pede permis:;lto po.r:i 
~nlar: .si e:;t.iver longe, faz-lhe n con-
tinl:'nrt1 <: :: .• • M'ntn. 

4.11 - E si o s"ldaclo já t ... ~ti'.·rr P 
ahi chegar o su}X'rior? 

L<'\.anra-."{', faz,, l'Ontinrncln, e ;f'n­
tll-"t' 

421 - - FH o .:oldado 1om.l um bonrl 
r ~ó t·Xfr;tf' Jogar ua frrn!l' cio sttpe_ 

foi muna noite dr.\\11\ ,,uc cont'l'f- rl'::1', c,l\m~ p1'b, t>ch~'> 
sei com elle, nn alto do motro, 011- 111:~~~~~ licl'n~·a e M.' sri11a na t'rc1tr 
i,·indo embaixo nas cas,H do, co/0110, 43l - E si .sô exbtlr loga.r ao !ado 
" musica da, sanfona, t das vrof4s . . do cflicial? . 

- Vorc, cm toda rssJ 1·id,1 /tir, gt~·~ºu,~~ ~1~\~ :~~tt~l.~~~r ct~~ob~l
1
(-, 

com.J,rida de1·r lo ~offrido muito, do offtclal, ex~pç:ín ap'.'nas para o-. 
heiu J,,1c }0U11 ? - prrgunlri com c·hautreur:., n~:; cnno.<-. 
mlcreHt' ii-41 ,.\.fas twnhumn pr;t\a porl<'ra 

Ell~· leL'aulnu parll mim tH olbm -e~/r ~}iict~~di-xi~P•:R~~k~~/a 0; :tS-
qua1i upu;:,,1,lvi, 1 h·vr um rnrr,,o pirante,, e c•n.dr·l<' . .., 
Dt/mi\ ,·0111trou 11 J•tl11r, rnmo um i.j1 E <.i u111 othcinl \':1;• lo111,1r 
pnb,r prelo 1;:,1,nra,11.~ ,11u• era l.Jão ~~c~~~lc.:~tlo!1

1
~

1
~!~º rxbtc· l~,1r remo 

1,uardn n,; memoria 11s Hhf( j,ttlai:raç, Cf'dr O fell logar, .!.alvo M"- si tratr1r 
m,H f!,Uílrdci o sentido do qur ella~ de vehlrnlo ~m que se tcn•idr•rn 10-
qurdam di:u : i Uv;ao compl<'t . .1 -----
PECA NECTAR DOS DEUSES 

e Famoso por sua puteza, por 
seu perfume excellente, poi sua 
composicão de oleos vegetaes 
seleccionados, Gessy apresen­
ta, agora, mais um notavel ca­
ractcristicc, incluindo, em sua 
formuln perfeita. Vitamina F 
concentrada, em dosagem 
scientifical Empregada nos 
mais finos sabonetes da Europa 
e America, a Vitamina F provou 
possuir tão notaveis etfeitos cos· 
metices - em sua acção revi­
talizadora da pelle e do couro 
cabelludo - que oassou, des­
de logo, a ser denominada ··a 
Vitamrna da Belleza··. Apresen­
tand:,-a, pois, no Brasil, Gessy 
faz obra de são pioneirismo 
em prol da belleza brasileira! 

(SUCCO DE CAJII SEM ALCODL) lncomparavel. A' venda em 

l•du .. C&IIJ cu ôdadL L.. • l • w ' 1. • D ' • ' • 



A L'NIAO - Domingo, l I de nournbro de 1937 

EDITAE S Ll 
GYNASIO PARANAENSE - EDI­

TAL N.º 91 - Concurso para provi· 
mento dos cargos de profes'Hir cathe­
dratko de lli~torla. da Civiliz.1çfLo, 
Sclcncias Pbyskas 1: Naturaes, Histo­
ria Na,ural e Chimica da Secção do 
Externato - De ordem do sr. dr <li­
rector do Gymnaslo Paranaense . e 
em obediencia ao off1cto n.0 3.475. de 
6 do corrente do exmo. sr. dr. Seae­
tario do Interior e Justiça, de acc:-r­
do com o art. 15.º do dPt::reto fed""ral 
n.0 21.241, de 4 de abrll ·. e 1932 e •:P..;­
pectivas instrucçóes baixadas ~ p(.'}o 
exmo. sr. ministro da Educnçao e 
Saúde Publica em 8 de novembro de 
1933 e com a resolução da Congrega -

cn11. Nobrc-ga.; 2 - Antonio Alfredo 
Primola: 3 - Bel. Nelson Souto 
Maior Ro.sas; 4 - Gilberto Seixas 
Maia; 5 - Leonel Rosario; 6 - Au­
gusto Simões; 7 - severino Dini~; 8 
- Antonio Murlbéc&; 9 - Erne.nl 
Dantas; 10 - Dlogene6 Chianc&; 11 

a PANAIR,no BRASIL, 

~:~ 1e~i::1'~:s~':n Pl~r~~e~t~~ên1~~ ::g~ 
publico para conhecimento dos in­
teressados, que se acham abertas, 
neste Gynasio, pelo prazo de 120 
dl&s contados do dia lmmedlatu á 
publicação do presente edital, as 'ns­
cripções para preenchimento dos r9:r­
gos de professor cathedratico de Ht~­
torla da Civilização. Sciencia.s Phy,:;1-
cas e Naturaes, Historia Natunl e 
Chimics.. 

Para tn~cl'ipção no concurso, ifve­
rá o cand.idat.o apresentar: 

a) prova de que é brasileiro natn, 
ou naturalizado; 

b) prova de sanidade o de ldo,1ei­
dade moral; 

- José Eduardo de Hollanda; 12 -
Bel. Hcllo Soares; 13 - Oazzl Galvão 
de Sá; 14 - Daniel Martinho Barbo­
sa; 15 - Luiz Paiva: 16 - Joaqtiim 
de Moura M•chodo; 17 - Dr. Ney de 
Almeida; 18 - Bel. Joaquim Ferreira · · 
da costa; 19 - Antonio Henriques de f 
Gouveia Monteiro; 20 - Low-lval de 1 
Souza Carva U10. 

A todos os quaes e a cada um de 
per si, convido a comparooer á ref*'­
rtda sessão do Jury, no pa\ltmento 
terreo do edlficlo da sociedade de ~-"··· """ .......... -• 
rr°à'ba::·~... ;::iaqu~~~o, d~;t:' ;'_ f 
nas da lei se· faltarem. ' 

E pe.ra que chegue ao conbecimen-1 
to de todoo passei o presente edital 
que será publicado e afflxado legal­
mente._ Dado e passado nesta cidade ~ 
de Joao Pcssôa· aos 4 de novembro a: 
de 1937. Eu, cai-los Neves da Franca f 
escrivão do Jury o escrevi, (a.l José l 
de Miranda H•nrlques. Conforme com f 
o original. Subscrevo e as.signo. _,_ O ~ 
escrivão, Carlos Neves da Franca. 

e) prova de haver completado o COinJ\IISSAO DE SANEAMENTO 
cursry de humanidade ou diploma de DE CAMPINA GRANDE - CON. 
instituto idoneo onde se mmbtre o COllRENCIA - EDITAL N,• 18 -
ensino da. disciplina em concur.::.c; Acha-se aberta concorrencia para o 

d) documentação relativa ao txer- fornecimento a ~La Commi.ssão de: 
cicl.:, do maglsterio, á actividttde li- 300 (tresentas1 caixas de gazolina. 
teraria ou sctentlfica do ca.nc!Matn; de .,uperior qualidade. 

e) recibo do pagamento da taxa d<.: O material serâ entregue no Alma~ 
Inscrlpção na importancia de . . . . . . xautedo desta Comm1ssão. dentro de 
300$000. :1 <oito> dias, a contar da assigna.tura 

o concurso comprehenderá suces- do contracto. 
slvamente as seguintes prova-:;: Será sub::tituida dentro de ~4 horas 

a) defesa de these ; a lat.a encontrada incompleta. 
já fez 115 milhões kilometxos passageiro 

b) prova escripta para a ~.de.ira de O material viciado será recusado, 
Historia da CivUização e prova ex- perdendo o fornecedor direito a futll­
perimental para as de Scienclas r11v- ros Iornecimentos 
sicas e Naturaes, Historie, NatJ!"al e O pagamento será frito na Recebe .. 
Chimica; daria de Rendas desta cidade, mecli .. 

e) prova didactica; ante reouerimento a essa Repartição, 
A these constará de uma c!i.sseta - depois de processo.da a conta nesta 

ção sobre assumpt.o da cadeira e de Commissão. a qual será extrahida em 
livre escolha do canctldato. ! ;~~:!f:1 vias, devidamente sellad.a 

A prova escripta e a expP.rlmental As propoolas deverão ser escripta.l 
versarão sobre questões ou themas a tinta ou dactylographadas e as.sig. 
por occasião da prova e relat\vas ao nadas de modo legivel. sem 1·a;:uras, 
ponto sorteado de uma lista de vinte, emenda$ ou borrÕ<'s, em três vias, 
organizada pela commissão exam!na- .~endo uma devidamente sellada <sello 
dora e approvad~~ pela Con~re~rnçao: estadual de 2sooo e sello de saúde), 

A pro~a didac•,1ca, que tc1 á juraçao contendo preço por algarismo e por 
de 50 ~mutos, _ será oral e con:;;tará de I cxtel"k,o. 
uma disserts..ça.o sobre o ponto 5?rtea- As propost:is deverão ser e11treguea 

e~:;~t;4d:~~~o~k>:~1~~~~~~~ª~ ~~ 1 ~~\;l~c~-~~~º~\~rh~J~. ~(é~~~º·ho:~ 
dia do sorteio pela commi.ssão exn- do dia 16 do corrente, para julg~men .. 
minadora e approva.da pela Cong:-c- to postenor desta Comm.i1-são. 
gação. O::; proponentes obrigar-se-ão a tor-

o candidato deverá apresentar, no onr effectivo o compromisso a que 
acto da 1nscrlpção, 100 exemplares se propuzt·rem, caso seja acceita a 
da these, que poderá ~er impressa. mi- sua propost:i, a~ignando contracto 
meographada ou dactylographada. no E.scriptorio desta Commissão, em 

As inscripções para ei::ses concursos pres~nça. do promo~or publico d~ta 
:se encerrarão no dia 15 de novembro de cidade, c011:1 o prazo ma;~imo de. 3 dias, 
1937, ás 17 horas, na Secre_taria deste ap6s .solucwnadn n c:onrorr·enc1a, com 
Gynasio, á rua Ebano Pereira n.0 240, prévia caução de 101;: l~ez por cento) 
onde os interesados poderão obter to- sobrl'! o valor do fornec1mento. a qual 
das as informações que desejarem. reverterã em favor do Estado. no caso 

' t Obtenha a mesma 

:~~eJt;:a, dl~ ~lJ~o ~:r~~~~e, ftist.f{i~~~~o e df~in°3~~:ii~C:asc~ cj~~~6 
(ass.~ IUanuel Diogo Texdra, se- des~a CommlS:iaO. _ . 

cretarto. Fica reserva.do á Commissao, o di-
reito de annullar a presente, chaman­
do a nova coucorrcnrt.a, ou deixar de 
effcctnnr a compra do material con.s­
tanlc da mesma. nu todo ou em parte. 

SEGURANÇA do func­
cionamento do ~eu 
automovel, com maior 

João 1\lendonça Esplnrla - Con .. 
taclor, 

economia, usando coifMISSAO DE 11ANEAMENTO 
DE CAMPINA GRANDE - Concor. 
re-ncia de uma calha. medidora nara 
esgôtos - O Escrlptorto Saturnlno de 
Brito, em nome do Oovêrno da Pa­
rahyba, receberá a.té o dia 10 de de­
zembro áS 14 horas propo.stas pare. o 
fornecimento para a apparelhage111 
de calha medidora, comprehendendo 
ree:lstrador de descargas e os demais 

VISTO : - Jo<.;(• F{rnal - EngC­
ulleiro-chcfc. TE ACO 

accessorios necessarlos. para e. de;;- SECRETARTA DA FAZENDA -
carga maxlma de 138 litros por segun- EDITAL N.' 6 _ venda de terrenoo 
do, destinada á Commlssão de Sanea- _ De ordem do sr. dr. secretario da 
mento de Campina Grande. Fazenda faço chegar ao conhec.}mento 

& condlçê>f:s de pagamentg e 05 pra_ de quem interessar pos.c:.a que sao pos­
zos de fornecunento constarão das pro. tos em con"crrencia publica. á base de 

GASOLINA-M~RFAI{-1\1:0TOR OIL 
postas. vinte mil réis (205COOJ por metro qua-\ . . 

As propostas 1;>oderão ser apresen- drado os t.erreno.s proprio.s do Estaao bmcte da Secreto.na da Fazenda. •m 
tadas no Escrlptono Sa~mo .'!--e aba·xô discriminados. A' rua. Cerdoso João Pessõa, 12 de novembro de 1937-:g\~-;;- ~·1fu~5~: 38,:;1.;c~ tr~ Vieira, cs lotes: n.• 1. com 256 metros Eliseu de Barros Maul, funcclonano 
ou ne. Commls,;ão de Saneamento de J quadrado.s: n.• 2. com 196 metros qua. do Gabinete. 

Campina Grande. ~~d~s;2t·~:Ci~~fr.:;~l :..et~~c~!ª~f(i COMARCA DE - ALA.GóA GRAN-
ADMINISTRAÇ,\O DO OOl\DNIO metro, quadrado.s e 40 decímetros; n.' DE - EDITAL COM O PRAZO DE 

DA UNIAO NA PARAHYBA _ Edital ;_ com 241 melros quadrados e 60 de- 30 DIAS - O Doutor Pedro Damião 
n. 7 A - Aforamento de terreno cimetro.s; n. 0 7_ com 272 metros qua- Peregrino de Albuquerque. Juiz de D1-
proprio nacional - De ordem do sr drados; n.º 8, com 287 metros ouadre- relto da comar::-a de Alagóa Grande, 
Delegado Fiscal do The5ouro Nacio- dos e 20 dectmetro.o; ;n.0 10. cem 211 cm virtude da lei, te - Faço saber 
nal neste E.st.ado. fRço publico que 8 mctroe quadrados e 80 cteclmctros; n.º 1. tcdoo quantos o presente edital corn 
firma Alvaro Jorge & Cia. requereu 11. com 207 metros qua,:irados e 15 de.. o prazo de 30 dias virem ou delle tive­
o aforament~ rio terreno proprio na- cln~ntro.s; 111." 12. com 111 meLl'os qua- re-q1 conhecimento e int.~rc..,sar possa 
cíona1. bcneflcJo.do com a Cas-l. n. :!t dri:ld<.:s e 88 deci..m~tro.;: n." 17. com que. se acham deµ ~ILacios nPsta cidactc 

~laru: J'tir:1~~ntde Ji:bcJ:!í:\1n~! ~~07 lKe~~~ l;~ct~it°:rue gia!.~~~~r~~ ~~!:~~ro~ºo~J;~~o~n~::u~~\~!/
1
~ ~:~: 

~~cid~talhcs tcchnicos e demais ef ~:n~f~s:13
:}n!J:·oc

5
o~~~1kª~°:t;o;°q~:= ~~~

1~ª;· ;ri~~~
8

~'e 
2n~:t~i~; b::~~gssto~ª2 

c1areclmentos constam do !'dital n. dradoc; e 30 decimetros; n.0 22. com 222 ccbertorcs de lã. 1 colch~nho. 1 capot~ 
7, publicado no jornal offlctal "A mct~ quadre.dos e 60 dec'.metros. A' usado. 3 forros de sellas ~ndo 1 de 
UNIÃO"'. dn,t..a. capital. em sua edJ. rua Padre Mcira. o..-; lotes: - A - com junco e 2 de melão, 1 manta d-::! çouro 
ção de 9 de outubro de 1937. 85 metros quadrados e 40 decimctros; de bode. l sapato ba.stan\e ,urnclo_ 5 

Adrniní.~troção do Do1runlo di"i - B -. com 604 metros quadrados e csponis. sendo 3 de metal e 2 de ferro, 

º~!giu:1n.i! ~=~~b~c~i~~
3Z~car- ~~ ~~~-~f:~~jâ ~~l1J. ~- f~~c~e~~:;~ ~~~:e~~do~a1~fJ~~~ f~;:~~n~~~i~:: 

rcitado da AdlllJn.Lstração - Classe O oo tcnesos dos qulntacs das casos de cm Yirtude do QU(' mandei passar o 
n 1-. 61. 85 da Praça 1817. A' a\·enida presente edital intimondo o.-; donos dos 

EDITAL DE CONVOCAÇAO DO Bcaurcpo.lre Roban, o lote - A. - mencionados obJectos porR virem re. 
JURY - O dr. José de Miranda cnm 41 metro., quadrados. A.s propos- ccbel-os em curt-Orlo n,:ste Juizo no 
Henriques. Juiz supplente em excr- tas deverfio ser encaminhadas á Se- prazo cte 30 dis.s a contar da pubiloo­
cicio na 3.• vara da come..rca da capJ.. cret.3.l'ia da Fazenda em duas vias_ com ção :ic ,te. scb Pfillf'L de expirado o dito 
taJ do Estado da Pa.-ahyba em vir- envcloppes fechado,. oellad~ a primei- prazo. serem os refei·ido.s objc:tos ven­
tude da lei, etc. • ra ,/ia <:cm dois mil e duze,ntos réis didos t·m hasta publica, dando-se ao 

Faço saber. que ddignel o dia 26 do •U '00>. producto da nrrematacão e desuno per_ 
r-0rrente. ~las 8 horas de, mo.oh?: A ronc0trf:'ncia encrrrnr-sc-á no dia mltlldo peltt lei. O.s donos dos citados 
para funcctonar em ,ua quarta 11<osáo 27 <lo con-cnte mê,. o prazo pr.ra as objecto.s !lcam obrlgadQ6 uo pa.gamen­
ordiru1rfa do corrente nnn~, o JW'Y da 1 ~dWr.açoe:; será(]~ Mis ~nêscs. a contar t.:. da~ despe.sas de publicação de edital. 
capital, pelo que, de accordo com o C10 cita rm quo for a&s1gnada a escri- c011::,er,,_açao e guard.e. (l(Js rc>L:-ridos 
que d<>terrnine. o Cod. do Proc. Penal ptura de r.omprt1 e 'Vendll, obedecendo bens. E para que a notici.\ chegue no 
do Ei,,ta<.Jo. procedi ao wrtclo Jr.13 20 n~ constn1cr;Ofts ás plunt:1s e.pprovada., conhec1.mento de t-odos os JntereSJudos 
cidadãos Jurados que têm de servir pela Prele'hirn Municipal. N!. plantas será O presente edital afflxado no 10: 
na presmte Ee8Sào, tendo sido sor- 1 dos terrenos acima podem ser exaro!- gar do costume e publicado no orgão 
teadoo o.:; =mte.,· 1 - JOié da nadru; na Becreter'..a <l• !"~nde, Gil· ; o!!i\J.! <10 ei,tado O~do e paãoa-J,;, ue • 

W#.:.lí&t~' 'W ., '-lf# z;;; ) tt 

ta ..;idade de Alagoa Grande. 3 de no- 1~ e os 1rnbcn~es, 1~;oradore:; no lo~~-r 
vembro de 1937. Eu. Amelio Lop& Ra. l "'Buraco do RlachO do Salto_~ no des­
malho, escrivão dactylographei. (As.J trlcto do Conde_ desta comrud\. 
Pedro Damião Peregrino de Albuquer- se algucm souber de algum Impedi-
que. Era o que se continha em dibo mento. opponha_o na forma da lei. 
edital dou fé João Pessôa. 6 de ncrcmbro de 193_7 

· · 1 o escrivão do registro - Sebashao 
Alagôa Grande, 3 de norembro de Bastos. 

1937. -

O escrivão - Amclio Lopes ~ama~ 
llto. 

MTNIST&R/0 DA MARINHA - E­
DITAL - CAPTTANIA DOS POR­
TOS DO ESTADO DA PARAHYBA -
De ordem do fl.f. capitão dos Portos, 
.são convidado:, a comparecer com ur­
gencia a esta. repartição cs srs. Adal­
berto Amorim de Mcdelroo. José Pires 
Filho e José Carvalho de Albuquerque, 
a fim de conplctarcm o sello de seus 
requerimentos de exame para obtenção 
de cartas d" habllilação. effectuado 
em Recife, em setembro. 

S:·"rclarla j~ C11pitn.nio. cm João 
Pcs~óa, 12 de novembro de 1937. 

EUscu Ca11dido Via11na - &cr~tarlo. 

REGISTRO CTVIL - EDITAL -
F.ico .saber que em meu cartorio. ines_ 
ta cidade, con-em proclamos para o ca_ 
.snnrnto civil dos ccntrn.henlcs se_ 
guintt.s: 

José Dario Burbrn,a (' d. Muri:i. <lA 
Luz, que são solt.eiroo, natw·acs desta 
comcrca da copital e ainda menores; 
cll~. agricultor e iiil10 de Dario Dor­
b:sa de Andrade e da fall~cida AnLo­

Ll'CEU PARAHYBANO - EDITAL 
N • 4 - Examr, ae 1.• época - l)c or­
dem do sr. dr. dil'f'Ctor do Lyceu Pa­
rahybano, faço l)Ublico a qur:m "!ntP _ 
rcs.sar p06Sa que de 22 a 29 do corn·n ... 
te mês cstm fio abertes uesta sccr<..:­
tar~a ctà..s 8 á.s li· hor.:u;a as iascri.pçó.~s 
para o::: <'xames de t.• época do -curno 
seriado dos alumno~ deste estabeleci_ 
ment:: 

Secretaria do Lyc(!u Parah,ybano, 13 
de novembro d, 1937 

Maximiano Lopes Machado - Se_ 
c:re\ario 

ALFANDEGA DS JOAO PESSôA -
EIJTTAL /'!, 44 - Pelo prc,cnte edi­
tal fica Intimado o senhor Eli:cs Go­
mes Egypto. 5egundo radio_tclcgrJ 
ph'sta do vapor nnci~·nal "'Lasc.3" a a. 
vresentar nll<'gacóe5 d" dcfe.::;0, no prn.;J 
de 30 dia.~. o contar dc~La da.ta. a 1·cs_ 
r .. ito de um processo que corre nc'"t.'l 
J\.lfandega !'"ferente n ppreh<!'"nsã. <l • 
um apparclho de radi, . df'! fabricaç::i.) 
iltgC'ntina. sob pena do n·vcliJ.. (pruc. 
n." 2.220:1n311. 

Alland"'~n de ,Toüo P(' iSOO, 13 de no .. 
Yembro <l~ 1937 

Alfrcclo Gom~ - l!:SC!'lvão -do ln• 
querlt-0. 

nla Maria da COncelção; e ells. de pro_ ED11'AL - Acha-. r pltl'n _ , prote.s­
fissio domestica e filha de Sever:na tnda em meu cartoro no edifi lo da. 
Jl.,Jexandr.l.ml li!! !;IJ)n c.!~ãQ, l!f1 e ~qllll!- ! A,..;>1:w.,3.0 ç,-=· . .. ! i: u. 1'! 



missoria, do vril -r de 5:000$000, emitti­
d:i. por Jeyme Arlstidc.s Fe1reira em fa_ 
vor do Banco do Estado da Parahyb:l, 
o qURI ê pottad?r~ e avalisada por Te_ 
l't!nclo Ferreira e J·ão F~1Telra de 
Deu.s. E como o eJnittcnte não foi en­
contrado, intimo-.::>, por este melo, de 
accôrdo c~m o A.rt. 29. n.0 '*- da lei n.0 

2044 de 31 cio d·czembro de 1908. a vir 
pc.gar a ditn nota promi,:=soria ou me 
dar Rc:: razé>c.s da recusa, ficando 11otJ 
ficado desde Já. do p:otesto. caso nã::: 
r.r.i.npareça. J. Pcssóa. 12)1:1937. o 
O!f!clal de Protestos, Heraldo Mcm. 
teiro, 

B O M B A S CENTRIFUGAS 1 

PARA IRPJGAÇÃO 
REX 

COM MOTOR CONJUGADO A OLEO 
CRU', GASOLINA OU ELECTRICO 

PEÇAM CATALOGOS E DEMAIS 
INFORMAÇÕES 

Representt1.nte 

F, REIS 
RUA BARAO DA PASSAGEJ\1, l?. 

João Pessôa .- Parabyba 

IMPORTANTE REDE DE 
CANAES 

Muitri gEnte ignora existir no rim 
humano cerca de dez milhões de pe­
quenos canaes finíssimos e cujo com­
primento em geral não passa de 3 
ctntimetros. 

E que complicações nos póde trazer 
ao c.,rgauismo a Ob!iirução de uma par_ 
te desses irnTJcrtantcs canues filtrado­
res do sangue ! 

Trabalhando incessantemente, os 
r1ns das pessôas sadias devem -extrahir 
por din cerca de litro e meio de se­
creção composta. de agua., uréa, &cido 
uríco, materia corante e detrictcs ce­
lulares. Qdando a w·ina se torna es­
cassa, é signal de que os tubos filtra­
dores dos rins se a~:ham obstnüdcs por 
venenos. Isso é seria ameaça á saúde. 
O paciente começa a sentir dõres lom­
bares, ciatica., lumbago, inchação nas 
mãos, sob os olh;;s ou no.<; pés, clórcs 
reumathica.s, tonteiras, pcrttu'baçoes 
visuaes e cnnsa.co. 

E' necessario · cuidar elos rins, des­
carugando-o~ e purgando-os de vez 
em quando. Para limpar. C.:csinflamar 
e activar ,cs rin.s enfraqucodos por 
excesso de trabalho, não ha como as 
Pilulas de Foster, l'f'tncdio :-iconselha­
àc per uma longa "Xpcriencia. de va­
rias gerações. 

O QUE E' O CREME OE 
ALFACE 

E' um moderno e scicnllflco pro .. 
dueto destinado a0 cuidado da cuUs: 
é um créme de bclleza d( formula 
especial e que possúe as vitnnúnas 
dos suecos do. alface e outras pro_ 
oriedades torucas par aa pellr. 

As vitaminas que contém o Crême 
de Alface, estimulam e acceleram o 
processo de reproducção das cc-llulas 
com as quacs a pelle experimenta 1 
uma renovação completa; :..uas cellu. 
las, necessitadas de vida, são substi. 
tuidas por outrns novas, sans e vi­
gorosas. Em resumo: afilr.marnos 
que o Crême de Alface "Brilhant<·": 

1. 0 - Imprime umlJ. alyura sadia é 
tez. 
2.0 - Suavtsa e refresca .a cutis, pro­

tegendo_a contra os e!feitos do sol 
do ar e da poeira. 

3.0 
- Supprlme a cor encardida, 

as manchas e os pa nnos da pclle. 
4.0 

- Evita e previne a t;ndc.ncia á 
formaçã0 de ru!;ns. 

5.0 - Permitte uma ºmaquillage'' 
perfeita e roantf'm o pó de arroz poz 
muitas horas, com uniformidade. 

Experimente o Créme de Alfac• 
º Brilhante" e ficará mara.vilhada 

VENDE-SE 
Um motor de fabrkoção emerlcara 

com 6 ca·:allus de fortu, cum dispol'liti­
vo para queirnar os seguintes combus_ 
ti veis: Gasolina. Jcerozene, Oleo crú e 
goz pobre, asi:;im como poder, eer ac_ 
<'lunado por Ma.,.neto, Bacteria o:i velb 
Tuhulnr (cubeta quente). 

I 1erfeil.1:1.meute nnvo Q;Arantind'>_H 
eeu perféito funccionamento. 

Uma machina de gelo de tatrrfcaçlo 
a11emã, prc,Juzis1do 150 kilo1 em 8 ho­
ras apenas de h'abalho ou 460 kilo1 
cm 24 bora11. 

Preço5 de occuião. V!r e tnt»r com 
Aristlde! Fanttr,l, leiloeiro., praça Pe_ 
d•o Amerleo 7 
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HYPOLITO RIBEIRO 1 
FREIRE 

CONTADOR DIPLOMADO 

F';criptas avulsn.3, contracto e 
distracto, perteia, rectificação 
de escrtptas e revisão de ba­
lanços, abertura e encerra.,. 

mento de escrlpta•. 
PREÇOS MODICOS. 

RUA UA PALMEIRA, 5t3 
Joio Pe,1ôa 

NOVA PELLE BRANCA FEZ 
VOLTAR MINHA SORTE EM 

"Quan'1o 1ni:!~. era escura 1 
grosseira, flaccida, tendo póros dila· 
tados e cravos, eu não tlnha. admira­
dores nem convites.-. mas com o uso 
do Crême Rugo!, obt.lve uma nova 
pelle btruru:a que trocou mmha sol'le 
em 3 dias . E eu que não tinha ne­
nhum pretendente, recebi agora. S 
pedidos de ca.sa.mento ao mesmo tem· 
po", M. Va.lery, ,. 

Toda mulher pode aclarar, soav;i.· 
zar P. embe!leza.r sua pelle, usando 
diariamente o Crême Rugo!, cuja pe· 
netração instanta.nea aca.lma a irrita­
ção das glandulas cutaneas, !eoha os 
póras dilatados e dissolve os cravoo 
completamente, nlio deixando vesti· 
gio algum. O Cr&me Rugo! é o a.11-
mento sem egua.1 pan a pelle, pol! 
branqueia a ma·i.S e&eura e .suaviza a 
mais Irritada em 3 dias, tomando-a 
branca., bella, fresca e nova o que 
tambem lhe trara sorte. Experimen­
te o Cr~mP Ruirol e t1car6. encantada 
além de tornar seu rosto form060. 

VENDE-SE a ~asa n~ 
185, á rua Borges da Fon­
sêca. Preço commodo. A 
tratar na mesma.• 

VENDE-SE na Rua Benja­
min Constant, a casa n.0 

404 e o terreno adjacente. 
A tratar na mesma. 

• 

ESTE DESENHO É 
UMA GARANTI& 
~~~ayMtd 
O pneu ATLAS é desenhado com o 

maximo possível de bordos anti­
derrapantes, o que lhe garante adhe­
rencia mais forte ao solo e segurança 
sem par na rodagem. E para maior 
protecc;:ão nas curvas, tem os filetes 
lateraes de fortes blocos de borra-
cha. Ao tocar o solo molhado, os 
bordos de ATLAS eliminam a agua, 
de modo que o pneu se apega 
firmemente á parte mais secca. 
Experimente ATLAS em seu carro. 
Peça-os a qualquer revendedor de 
Essolene ou Essolube. 

ATlAS 
Usado, vendido e distribuído pela 

• 

Para seu carro ar-

í,ª:~=~ i~0
Ã t'tlt 

STANDARD OIL COMPANY CF BRAZIL 
CABELLOS BRANCOS 

Evit~-Se e desapparecem com 
"LOÇÃO JUVENIL " 

Usada como loção, não é tintura. 
Use e não mude 

D1;!p0Sito: Pharmacia MINERVA 
Rua da Republica - João Pessôa 

DROGARIA PASTEUR 
Rua Maciel Pinheiro, 618 

Preço: - 6$000 

ALUGA-SE 

Sl~a~ª!~ n6rJ;8'c1!!taA~n;;:~ ~~~~t~ 
mente construida e com hôas accom­
modações. 

Trata-se á rua tiR.S Trincheiras 
n .0 326. 

MAGROS E FRACOS 
E' um fraco? 
Teme a tuberculose? 

Emwa:reclmr:nto, tosse 1ccca
1 

ftbre, dôr~s no 

peito, r esfriados frequentes e mão esta.r 1io 

,ympthomas de fraqueza puJmoou e porta 

aberta á tubcrculm;c 

VANADIOL 
~ exceltente para as pessôas a~Jm cnfraque<'tda,._ porque é aro pode­
roso ton.ico do pulmã.o fuco. 

Qualquer pcssôa. póde toro ar o V A..'lADIOL para turtalece,··se 
e enrordar. 

Afente, ~ra 01 Estados de Parahyba. r Río Grande di> Norte -

ALMEIDA & COSTA 
.KUA MACIEL PINHEIRO, 3GG -- E~.J. Tclci;. ALMEIDA-Jo•o Peos6a 

rr==--LUTZ FERRANDO & CIA, L TDA, 
omURGIA EM GERAL - ARTIGOS CTRURGICOS - APPARE­
LHOS DE DATHERMIA, APPAREr,HOS DE RAIOS X DOS ME· 
LHORES FABRICANTES. EXCLU,:JVISTAS DOS MICROSCOPIOS 
LEI'!Z E TODOS OS PRODUCTOS DE E. LEIT .. TODO MATERIAL 

PARA LABORATORIO CHIMICO. 

Representantes t:icluslvos neste E. .. tado: 

CORRE.A & CIA, 
C.llXA POSTAL. 51 -.- EN!). TEL. - l'lmKAN 

Rua Maciel Pinheiro, 269 

ATEBRI O R RIS BARBOSA 
ADVOGADO 

..OA DUQUE DE CAXIAS, tll 



i 

AGUA FIGARO 
'l'inge em preto e castanho. l{esisic aos b:whos 

quentes, frios e de mar. 1 
CADA DIA QUE PASSA 
NOVOS SUCCESSOS!!! 

GABELLOS r 

BRANCOSP 
·1- <f VALOIINUTRITIVO 

' • da 
i.MAIZE:N_A·DURYE 

OMA NOVA E IMPORTANTE GURA REALIZADA COM O GRANDE DEPURATIVO 
DO SANGUE 

DE VELHICE 
A LOçlo Brilhante tu voltar a oõr 

natural prlmltlva (castanh-. loura 
doirada ou negra) em pouco tempo. 
Nlo 6 tintura. Nlo mancha • nio 
,uja. O oeu w,o 6 tlmpo, taoll e aça· 
davel. 

" Loçio Brilhante • um" !ormul• 
.clentltlca do IJ'&Ddo bot .. nlco ar 
Ground, CUJO &e11Tedo CWltOd 200 OOD· 
k>• de rél.o. 

A Loçio Brilhante ext!Dg,;e .. CM· 
pu, o prurtdo, a seborrb~s e todaa 

1 a!tecçõe., para.sltarlaa do cabello, 
uslm como, combate a calvlce. l"ot 
approvada pelo Departamento No,c!&­
nal da Saúde Publica, e ~ recom.men­
dada pel05 prlnclpaea I.natltui,,)o do 
BYll'len• do utJ'&Dil6lrO 

QUER V, S, FORTI· 
FICAR-SE 7 

Uae Vlgonal que ~ o men1 or 
rertilicante para. a!I vessôas 
anemicas, nervocu o• enfra­
quecidas. 

O Vironal fortifica o sancue, 
alimenta o cerebro 

I 
tonifica os 

nervo!, abre o appetite, robus­
tece o organismo. 

Vigonal é 58% mais rtco em 
1ubstancias nutritivas que qual­
quer oatro fortlticante, 

Ahiru 6 
Frelta.1 

2'. Pa•lo 

ALUGAM-SE 
A optima casa J)ara familia, na Ave. 

sida EpitaC'io P~!«óa. J)Or i?UO~O"lO 
mensar-s, as chav«.>s junto e a. dd-l'raia 
de Tambaú, Gon('alo, p::tra a trm1>0-
rada balm·aria. A trat.ar na Jtua 1\fa. 
cir-1 Pínht>iro, n.0 303. 

ALUGA-SE 

- O que r1Jcomm•nd• p•r• mi· 
nh• ,n.;p~•. Oou1or 7 
F'aça-• u~u MAIZENA DURYEA, 
E' o melhor allmenlo. 

- Quando tn•U filhinho tiver 
,./quns m•:ce:,, tambem usará 
M.J.IZENA DURYEA. A ell• devo 
8 mlnhiJ bóa dfsposiçlo. 

MAIZENA 
DURYEA 

Peç11. nos um exemplar gratls 
do nosso livro d~ coslnha 

MAIZENA BRASIL S. A. 
C111xd Podal 2972-Slo Paulo 

Rtmtlta·mt GRATtS seu llwra 
,.. 63 
NiJMI 

FUA ....• 

CIDADB 

ESTADO .................... ·-··········-

AS PESSOAS QUE TOSSEM 
As pessoas que se resfriam e ge 

;onstipam í"acilmenie; as que sentem 
> frio e a humidade; as que por uma 
ligeira mudança de tempo ficam logo 
com a voz rouca e a garganta in­
flammacta; as que soffrem de uma 
velha. bronchite; os asmathticos e 
finalmente as crianças que são ;e_ 
commettidas de coqueluche. poderão 
ter a certeza de que o seu remedia é 
o _Xa1:opc São João. E' um producto 
:;c1ent1!1co npre::;cntado sobre a fór­
ma de um saboroso xarope. E' o uni. 
e~ que não ataca o estomago nem os 
rms. Ag,c como tonico cah11ante e faz 
expectorar sem to:::sir. Evita as affec­
ções do peito e da garganta. Facill-

1 ta a resmração, tornundo-a maia ·.n1,... 

1 

NOGUEIRA" 
DO PHARM. CHIM. JOÃO DA SILVA SILVEIRA 

36 DIAS NUM HOS,RITAL ! ! ! ..,._.. 
O sr. João Bernardino Barcellos declara que esteve 

internado, dur:inü- 36 DIAS EM U~I HOSPITAL, sof. 
frendo de uma ulcera na articulação do pé, sem re~ 
sultado. 

A conselho de um illustre amigo, começou usando 
o grande depurativo "ELIXIR DE NOGUEIRA", do 
Pharm. Chim. João da Silva Silveira, obtendo, ao cabo 
de pouco tcmoo, rapida e comnleta cura 

Pelotas (Rio G. do Sul), 20 de agosto de 1935. 
(Ass.) - JOÃO BERNARDINO BARCELLOS 

,rmMA RECOSIIEC'ID\) 
1 \tt.cstarlo cc,nfirmado por mediro) 

; 

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" tem 58 annos de existenciv triumphante, apresen. 
tando curas, algumas consideradas ASSOMBROSAS. 

O "ELIXIR DE ~OGUEIRA" está escudado em seu valor therapeutico; é um 
g-rande combatente da "Syphilis" ! 

O "ELIXIR DE NOGUEIRA" foi lançado ao publico por João da Silva Silveira, 
que, além de scientista emerito, tinha por norma o. BEM DA HUMA. 
NIDADE. 

EM ANALYSE: - Um producto como o "ELIXIR DE NOGUEIRA" não teme 
competidores, pois tem o seu attestado na VOZ DO t->pvo ! 

UNICO DE GRANDE CONSUMO EM TODO O CONTINENTE t. SUL· AMERICANO 

ATTENÇAO! 1 
Precisando V. S. comprar joias, re­

logios e obiectos para presente, etc.. 1 
ctirigija-se á "CASA PONTES"', av. 1 
B. Rohan, 180, que encontrara va-1 
riado sortimento d::is m'.tis rec~nt~ 
novidades e pelos menores prrços. 

A "CASA PONTES" m:lntPrn o mz_ 
xin1.o criterio tanto nns vend~!i df)S 
artigos do seu ramo, como nos. con. · 
certos de joias e r~logio.::. 

Av. B. Rohn.n n.0 180 .João P!"ssôa 

CURSO DE FERIAS 
Mantido pela professora M>ria 

Amelia Tcrrc,;;, funccion:1rá durante 
o pcriodo da, f cri:ic:; cc:;colarcs, no gru· 
po «Antonio Pcssô:1", um cur,;;o p:tr­
Licular de,;tinado ao prcp:iro de alum .. 
nos para exames de admissão. 

O expediente começará no di, 16 
de novembro do corrente anno e será 
de S ás 11. 

1 R, 
MJ:DIOO 11:•PJ:OlALJITà 

~·~ QUALQUEB TL\TA.MENTO E OPERAQOES DAS DOSN~&-
1 DOS OLHOS, OUVIDOS, NAIUZ ill OAltOANTA 

o .... uerlo: - au D•~r.e de C&rr:IM. IH. De C ú I luna. 
~•••ola: - &•a Vloeotule •• Pelot.u, MI. 

I O .10 p s.,. o ... 

DR. PATRICIO LEAL 
Ex.tntemo (por roncur$O) do Ho~pital dr Prompto Socrorro. EK-assis­
tenie das clintra.s medica e p1-octologica do Hospii:tl do Cent-r-nnrlo. 

IN'l'ESTINOS - RECTO E ANl'S - VARIZES - CURA DAS RE. 
~IORRHOIUAS SEM OPERAÇAO. DOENÇAS VENERE.\S. 

Consultorto: - Rua Darão do Triumpho, 44.4 
Rllsidencla: - Rua Barã-0 da Passagem (Pensão Brasil) 

1 

~!ft:a~~~Pis ~l1~~~~~:iõe~5 e b~~~~:;:~ 
';g5 e~}cfo~:~1:es a invasão de perigo_ I ,:::============',\ 

João Pessôa 

--==========================================!/ 
Ao publll:o recmnmendamva o Xa~ 

rope S_ão João para curar tosses 
bronch1tes asthma, gr1ppe. coquelu.' 
'hP. l:óHarrhos. defh1xos. conc:ttpações 

CASAS EM TAMBAU' 

SERVIÇO MECHANICO 
JO,\O PAULINO NETTO exe­
cuta. com pcríei<.·io ::,ei·vi<.'OS m«.'­
chanicos em machinas <lc ~rrc­
ver, costtn·a, motorcyC'lcln, bi-

Aluga1n.se pela tempora- ;:~~~t1tt:ra :i~t~~~:l; .:!~~ia=~~~: DR, 

ADVOGADO 

JOSE' DEUSDÉDITE MENDES 
cta, 2 ca,;as dr telhas, me,- PREÇOS DE PROPAGANDA 

saicadas, COln [lJz e Cacim- Praça I~stit~~:utoJo~Z'le do 

ba, situadas á praça Ribei· 1"'===========~ 
ro de Barros ns. J 05 e ] 87. 

(Forw::r.do em Dfrcito ·e d•\ Ordem dos A,lvogados do Brasil) 

"Pen.só.o Avel.ida" - RUA BARAO DO TRIUMPRO, 40 - quar1o n.• 14, 

VENDE-SE 

A tratar na GRIZA. 

O EXITO DEPENDE DA ESCOLHA 
O P A VIL HÃ O DO CHA Existem muitos remedios para Gri ppe, Resfriados e Febres diversas, remtl< 

ª mais bem montada sorve. dios que fazem diminuir a acção eliminadora dos Rins, fonte de vital importancia. 
teria desta cidade. A "CASSIA VIRGINICA" é remedio garantidamente inoffensivo, que tanto 

1 

A tratar no mesmo com póde ser usado por pessó:is idosas ou fr:ic.:1s. romo pela~ crianças de mais tenra 
o seu prnprietario. idade, sem nenhum inconveniente. 

bu:gª,101'.;ª::m <1:0!:~~P;:i~~:;;~nuu;,:1_ "CASSIA VIRGJNICA" regnla a fnncçã(\ <loc; Rins e /,,, um antl-febril 1ell' 
t10, accommoõaçõe~ para "~"'"'º'ª CASA PARA VENDER f'(nal para Grippe, Resfriados e todH •11 ft>bres infecciosas. 
familia e dc·JS("ll(}en<·1a,;,; para l'r1:idai::t>m 1 .. . . _ . 
e gacage. A tratar "" re,id<·n< i,l ,ie Vende-,, a <·asa ".·· 40 :i praça 1 - D1shn,-1ud• C81P mençao honrosa n• z: ConrrH.IO Med1c• de Pernamb•u -
AnnibaJ de Gouveia l\loura, n-1 nu"s- 1817, m•,ta rapilal A trala~ na mes- ('11)• PBOIPSCJTO QU. ACOMPANHA OWA. 'fll)B~J 
rna Praç;.1.. 1 ma, da .. l·l ;í<,. 17 hor:io:; •· ........ ••• .._t.._,....., ... ,.. ••••••.,,..,• · 

CUIDADO! VINHO 
Só 

SEM ALCOOL 
"CELESTE" 

- Unlcos fabricantes: TITO 
J ••• , ...... -; 

SILVA I Cll, 

, ...... , .. 



SECCÃO LIVRE 
..> ' 

FIRMINO PEREIRA DE CASTRO 

~ 
Missa de 30: dia 

Am,tdrn de Castro condda a seus parentes e amigos para 
11ssiMirem á missa de trigesimo dia que manda celebrar na matriz 
de P:rpiri•,,ba, no dia 15 do corrente, em suffragio da alma de seu 
mes:1uech·c! pae firmino Pe1·eira de Castro;. antecipando o seu 
etano agradecimento. 

MARIA GAMA E MELLO NOBRE 

~ 
1/ Anniversario 

A familia Gama e Mello, convida seus parentes e amigos 
para assistirem ás missM ·que manda celebrar na Or<lem Tererira 
de N. S. do Carmo, ás 6 horas do dia 15 do corrente (segund:1.J'cL J 

;·a) pelo repouso eterno de sua querida YAYA'ZfNHA. 

64 TITULOS POR 870 CONTOS DE R:E:IS 
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com as seguintes combinações : 
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AMORTIZADOS COM 100 CONTOS DE RtIS 

I L 

L y 

l\..i. uito grata :io~ que comparecerem. Sr. .A.NTHENOR SIMÕES. residente á rua Dendezeiros do Canella, 67 - Salvador - BAHIA 

LEILÃO DE CALÇA·DOS 
A V IS O 

Aristides Fantini, avisa á sua distincta fregue. 
zia que por estes dias em local e hora opportunamente 
annunciados realizar~ um formidavel leilão judicial ele 
calçados para homens senhoras e crianças 

Agencia: - Praça Pedro Americo, 71 
João Pessôa 

COOPERATIVA 

BANCO DOS PROPRIETARIOS 
DA PARAHYBA 

Capital subscripto. . . . . . . . . . . . . . 
Capital realizado . . . . . . . . . . . . . ... 

311 :100$000 
310 :530$000 

BALANCETE EM 29 DE OUTUBRO DE 1937 

ACTTVO 

~ociados ........ . 
EtnpresUmos avaliso.do::; 
Títulos descontados 

Edificio da. séde do Banco 
Moveis e utensilios . . . 
Material de escriptorio .. 
Despt"so.s de installaç:io 
Valores em g~rantia .. 
Alugueres em cobrn.nç:1 

CAIXA: 

Em moeda. no B::mco 
No Banco do Bra.-sil 
Em outros Banco.a 

DiYersa.s----eontas-- .. 

1. 268 :700$000 
346:501S900 

141 :573S800 
100 :ooosooo 

40:000SOOO 

PASSIVO 

Capitrd ..... 

~:~~~ c~ee \\~~vr~izlç~o elo PrC'ct10· 

DEPOSITOS· 

c,c. Populares . . . . . . 
e.e. Com Jures e de Aviso 
CIC. Sem Juros 
Prazo fixo 

Garantias diversas .. 
Cobrança de e l nlhein .. 

,JUROS DO CAPITAL· 

Ns. t a 3. saldo não recln. 
macio .. 

Diversas cont::.i.s .. 

João Pe~c.õa, 3 de .novembro ele 1937. 

337 ·777~800 
478:077S700 

637$500 
763 : 556,700 

570WOO 

1. 615 :201,900 

40:041$1!00 
30:193i400 

5:092S900 
6:781SOOO 

32:376$000 
8:512S900 

281 :573$800 

120:255$900 

2 . 140 : 599~600 

311 : 1 oosooo 
15:82!$100 
0:195$800 

J .580:0495700 

32:376.000 
8:512$900 

2:643S300 

!83 :900S800 

2. 140 : 599~600 

Joio CeJ-;o Peixoto de Vasconreltos - PrP~idi-nt(I, 
Luiz d,- Siqueira Coêlho 

I 
dirrcLor .gerentt., 

Antonio da Cunha Filho, contador 

PARA DOENÇAS DO PULMAO ? 

Só VINHO C R E O S O TA D O 
Do Pharm,•Chim, JOAO DA SILVA SILVEIRA 
Combate as Tosses, Bronchites e Fraquezas ! 
l'0DE1t0SO f'OIITIF'fí'.\N'TF ' - GRANDF CON'SUl\10 ' 

AMORTIZADOS COM 50 CONTOS DE RÉIS 
Sr. ARMANDO BASTOS CARVALHAES, despachante 
Ed.ificio '"Jornal do COmmercio'". 1.0 sala, 115 - Capital 
Federal 

s. A. ASSUCAREIRA SANTISTA. rua Conselheiro 
Nebias, 51. !i3 - Santos - São Pm1lo 

1 

AMORTIZADOS COM 25 CONTOS DE RtIS 
Sr. OSBAS MAYNART LEMOS, dentista, residente 

em Aracaju' - Sergipe. 
Sr. dr. J. A. MARQUES PORTO Jr . advogado, 

11 rua Antonio Alves Toledo. 897 - Bebedouro - S. Paulo. 
Sr. dr. CLEMENTE DE FARIA, director do Banco 

da Lavoura de Minas Gcraes - Bello Horizonte. 
Sr. Capitão JOSE' CORREIA DOS SANTOS, com­

mandante da 1.0. Companhia do 1.0 Batalhão da Brlgn-
1 da Militar do Estado - Porto Alegre - Rio Gra.nde 

J I do Sul. 

AMORTIZADOS COM 10 CONTOS 57 TITULOS POR 570 CONTOS DE RÉIS 

Até outubro p. passado. 
JA' FORAM AMORTIZADOS 43 . 800 CONTOS DE RÉIS 

Solicitae a relação completa dos títulos amortizados na lnspectoria Geral de Recife, 
ou aos Inspectores e Agentes da 

SUL AMERICA CAPITALIZAÇÃO 
O proximo sorteio de am~rtização será realizado em 30 de novembro de 1937 

INSPECTORIA GERAL DE PERNAMBUCO. A' RUA NOVA N.0 310, !.º ANDAR. - RECIFE. 

AGENTE COBRADOR NESTA CIDADE 

ADAUCTO SOARES DA COSTA 
Rua Maciel Pinheiro, 262 - l.º andar 

Ao commercio e ao publico A G R A D E e IM E N T o 
Aviso que nesta dJta contrate! 

vender o meu estabelecimento com. Porphirio Pinto Ribeiro, estando em convalescenca de me. 
mcrcial co~ • denomin,ção de DR!)- 'irdnsa operação feita no Hospital de Prompto Soccorrn vem, de 
GARIA .SAO .TOSE', sito á avenid.3 publico, manifestar a sua eterna gratidão ao illustre e competente 
Beaurepatre Roh.m n. 91, nesta e,- medico operador dr. Antonio d' Avila Lins e ao seu digno auxiliar 
d1de, livre e dcsembanç1do de qual· dr. Aloysio Raposo,bem assim aos seus prezados amigos dt·s. Oscar 
quer onus 10 sr ROBFRTO GON-1 de Castro e Jósa Magalhães, director e snb • dircctor. rcspectiv,. 
ÇALVES, sendo que o passivo do ci- :nente. daquelle Hospital e ao seu particular amigo, dr. Fiado Ri. 
tado estabelecimento fica sob minha ueiro · Coutinho por todos os cuidados profissionaes e pessoaes 
inteira rcsponsabilidJde. '1 com c,ue o cu~ularam, desde o seu internamento no Prompto Soe. 

Quem se julgar prejudicado com ro1To até ., sua nlta. 
esta tramação queira aprcs~ntar sua Ainda agradece aos enfermeiros e demais funccionarios, 
reclam,ção dcnrro do prazo de s 1· pela extrer,a dedicação com o tratamento durante a su:i pcrmanen. 
(oi.Lo) dias, a contar dl data d1 pri- eia nlli, e hs numerosas pessoas que o visitc.ram. 
meir: publi~açiio do presente aviso. j A todos, ~ seu mais profundo rec~nherimento. 

Jo.10 Pessoa, 4 de novembro de J0ão Pessoa, U de no\'entl:>ro de 19,{7. 
1937 - D,m·ul Rabcllo 

Confirmo: - Robrrlo Go11çnlues. 
(As firnus cst.lo d~vidJmente rc­

co1thecidas) . 

COOPERATIVA 
BANCO DOS PROPRtETA· 

RIOS DA PARAHYBA 
.\sscmbléa Geral Extraor. 

dinaria 
3. ' e ultima Convocação 
N io ,e hlvendo re1liz1<lo, por 

falta de numero, :1 reunião marcada 
c:m 2. 1 convoc:ição par1 o dia 12 
deste, COff\·id:imos os senhores associ­
:idos par;i ot:ttra reunião no proximo 
di1 20 do corrente mê,, pehs 14 ho­
r1,;;, cm nmsJ sédc social, :í ruJ. M:1-
cid Pinheiro n/ 2j2, dcst:1 c1pit:1I, 
para o fim de ~erem 1pprov:1dos os 
novos Esututos, em cumprimento 
ao Decreto Feder,) n. 0 1 324, de 30 

de Dezembro de 1936 
Est:i reunião funccion:irá e Jelibe­

rará com qu1l'luer numero de socio'i, 
111 form1 dos Est:ttuto.s 

João Pessôa, 4 de novembro de 
1937 - Jo.io Celw Peixoto de \'a,. 
çoncelloi) presidente 

EDITAL - Sociedade "União Be­
neficente de Operarios e Trabalhadores 1 
Catholicos'' - Convite - De ordem do 
sr. presidente do poder legislativo des­
ta associação. convido a todos os asso­
ciados quit.€s e no gozo de seus direitos 
sociaes. a comparecerem a Assembléa 
Geral Ordinaria, que terá lugar no 
proximo domingo 14 do co1Tente, ás 
·14 horas, cm sua. séde soc1nl. a. rua 
Eugenia Toscano, a fim db se proceder 
a eleição dos novos pcderes administra­
tivos. 

João Pessôa, 4 de !'ovembro de !937. 
o 1.º Secretario - Joaquim Pereira 

do N asclmento. 

JAMAIS OBSERVEI IN. 
SUCESSOS NAS SUAS 

INDICAÇÕES CLINICAS! 
Sendo meu consUJtorio nesta Capl. 

tal. as.s1duanunte frequentado por nu.. 
merosa clientela das ronas ruraes da 

REGISTRO DE FIRMAS 
Para melhor intensificar o 

serviço de registros de firmas 
commerclaei. do interior na 
Junta Ccmmercial do Estado, o 
Escriptorio Ce Procuradoria 
Minerva, á rua Maciel Pinhei­
ro, 306, mwtem um represen­
tante em Campina Grande f' 
outro nn cidade de Patos, qnc 
sã.o respeetivo.mcntr es &rs. EJy. 
.si:> Nepomuccno, gerente da "A 
Voz dn Borborcma" e ctcero li. 
Monteiro, commercJanLe naqucl. 
la cidade sertaneja. 

Todo commerciant.c é obriga .. 
gado a registrar sua firma, pa­
ra regularisnr o seu negocio: 
não pos.sulndo nenhum vnlor 
jurídico aquelle que não ;preen_ 
cheu aL'lda esta formalidnde. 

ESCRlPTORIO DE PROCU• 
RADORIA "MINERVA". 

Rua Maciel Pinheiro, 306. 
cidade, á qual se toma d.iflicultosa mi- 1 '--------------' 
nlstrar medicação antiluetica., por via 
!ntervenosa e intramuscula.r, deliberei 
rm taes casos. escolher um preparado 
pharmaceutico para uso interno que 
alhasse ao •~ito prompto, a facilidade 
da acqms1çao e o preço moderado. 
Com esse decidido objectivo tenho 
constantemente indicado o "Elixir tle 
Noruelra,", do Ph. e Ch. João da Silva 
Silveira, acreditado e excellente mani­
pularão de que Jámni. obs..rve) Imuc. 

ce.ssos nas ::.uo..:- precio.c.ru; indicações 
clinicas. 

'P'ORTALEZA, Ceará. 

Dr. Alv""° 1'~1'11&114• 

(Firma rtr.nnhetlda ~lo Ta1-Ul&o 
Alex l'.hoeeria 1 
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MATINÉE HOJE no 
PLAZA ás 3,1/2 horas 

1 Matinal 
P L A Z A 110,IE D(Ttl.S SE~!liiOF.S 

às 61 "l C ilS ~ 1 , ~ horos hoje áS 
no PLAZA 
9 1/2 horas 

t•reço uuif•o ~nct reis CLARK GABLE-MYRNA LOY-JEAN HARLGW Boi, .Sleele 

Nem T u~o se Compra EM 

Lewis Stone 
May Robson 

Jean Paker 

ME rRO GOLDWYN MA YER 

G.-\Dl,E ,ueihtndo t"lttre o omor da 
es1•osa (ll~rna l,oJ) e o de ss1a secrc .. 
taria ( .Jean li arlou ... ) Q1wm , eneeri,·,t 
Preços- - - - ~$100 e 1$600 

ARMADILHA f ATAL 
Um Hlm da Hetro 6. JlaJer 

NO PROGRA~DIA 

NO PROGRA)DTA 

AVOL 

Uma comedia em 2 actos 
e um Lrnal da Mdtro 

Nota es1•ecial-Este film não será exhi­
bido em outro cinema desta capital, sinão após 60 

t1 dias de seu lançamento no Pl,AZtl. 
(Segunda ~erie) 

PREÇO u~u::o 'ºº REl!lli 

Hoje no SANTA Ros I Duas sessões ás 6 e mei~ e ás 8 e 1neia horas 

:eosE 
o FILM QUE NINGUEM OANÇA DE ASSISTIR! 

/EANETTE MAC DONALD (o rouxinol que se humanizou! .. ) 
NELSON EDDY (o maior barytono do mundo! ... ) 

PREÇOS 1$100 E 700 REIS .... 
SANTA ROSA Hoje matinée ás 3 e meia horas - A. il.B.111'.DH,IIA. l•'tll.'l'ill, e li \101/l'il. DE 

('lltl:\Dl' (segunda serie) - Pt-<EÇO UNICO 700 REIS -Estréa quarta feira no palco do PLAZA 11 

, Alta Magia! Transmissão do pensamento! Te­
lepathia ! lllnsiorlismo ! Duzentos nu meros de 
attracçrio ! - Cadeiras sem numero 4$400, cre­
anças e estudántet; 2$200 - Espectaculo com-

pleto! Dois a.ctos de palco ! 
asa 

AGRADECIMENTO 
Coronel lgnacio Eva­

risto Monteiro 

1 
Alliança Proletaria Benefi• 

cante Elysii> de Sousa CASAS - Vende-se a ca­
sa n.' 63, á avenida Juáo da 
Matta, nesta cidade. A tra­
tar com o dr. Camillo de 
Hollanda ou com a senhori• 

·nha Maria José de Hollan-

FAVORITA PARAHY• 
BANI 

CASA EM TAMBAú 
Aluga.se, pol' 500$000 

uma casa de telha, com 3 
quartos, 2 salas, casinha 
installação electrica, bom 
ba no quintal, perto do 
"Bal' Familiar", no apraú 
vel bail'l'o "Maceió", a tra 
tar com Arthur Lins Pes 
sõa ele Mello, no Collegio "7 
de Setembro", á av. Vasco 
da Gama, 992. 

A ÍJmiliJ do int:sq ut;i.:ivcl 
coronel Jg11ano El •arislo Mon­
teiro havendo, pelo doloroso 
golpe que soff rcu pela perda 
do seu am.1do chcL, recebido 
i.:onsidaJ.vcl numero de tclc­
gramm.1\, carta1., c.utõcs e tC'i­

tcmunho .. p4.:':iS0af'\ de.: pczar e n.1 

impossibil1d1dc n,3tc:rial de a 
cada um agr.1dccer por de mui­
to, ignor.1.r o, cndcnxo-., sen e­
se da imprcns.1 p,1r, de pL1hl1co 
ti.:stcmunlur O\ ~CU'> a.r;radcct­
mentm por c~s.1, L.:ommovl'do-

11 
rJ'í homcn;1gen, tpic t.lnto a 
scnsibi.lizarJm 

Bom emprego de capital 
Venclc-:;e o terrLUO sito á avenirla 

Mina.s Gcraes, junto á rua da Pal­
meiro, com 22, 50 de frente por 43 00 
de fundo, todo murado. 

Aluga-se ou vende-se a casa re­
centemente pintada, i;Jta. á rua da 
Palmeira, 673. 

Tr:citar nas Trincht:lra.s, 41, João 
Pl. óa. 

No cu.so ele aluguel cxii;c••e !!odor 
idoneo. 

"LUNET'\" DE Gltl\NDE ALCAN(.'E 
\' H'ltcl:, • S:intn F.liai; 180 

BALANCETE DA RFCEITA E DES_ 
PESA DA SOCIEDADE. ALLIANÇA 
PROLETARIA BENEFICENTE ELI­
ZIO DE SOUSA DE J.o A 31 DE OU_ 

TUBRO DE 1937 

RECEITA 

Saldo anterior 
Mensalidad.:-s Serie A 

n". 1 
Idem Serie B n .0 1 
Idem Serie a n. · 1 
I:l.em serie A n." 2 
Idem Serie B n." 2 
M,m Sene c n: 2 
Ic;:m Serie A n." 3 
Idem Série D n " 3 
Idem Serie C n." 3 

Aluguel <lo S"lão 
Bolsa 
Sello.s Social 

Obito.s Lista n.• 1 
Idem Lista n.0 2 
Idem Lista n.0 3 

DESPESA 

160$400 

119S()OI) 
38$000 
10$000 

173$600 
64$000 
42S00) 
80SOOO 
29$000 

4$000 

5!i9S(){)0 
20$000 

4$000 
1$800 

25$800 
30$000 
GOSOOO 
36$000 

126$000 

871S200 

1 

da Chaves, residente á ave­
nida General Osorio n.• 113, 
nesta cidade. 

A drn .. Neuza Andrade, pelG 
tramenb feito na i::ocia 
d. Julia 1'.Ia ria da Silva. 
docum2nto n:· 6 

Pago na Pharmacia Tei.xei* 
xeira por conta do debito 
documento n.0 7 

A Francisco Lmu·eiro ,cem 
pra de 11m carimbo doeu: 
mcnto 11 ° 8 

Um vidro de tinU1 para ca­
rimbo 

Asc:eio da Sociedade 
Cornmmo dagua ctrrcspon­

dentc aos mê.ws d~ mar 
co a al,Z'osto, documentos 
n".c::. 9 e 14 

Pensão a Manuel José Ra* 
mos documentos n"s. 
15 e 16 

Pensão n Miguel Junior, 
documento}; 17 e 18 

Pcrcet angem aos procura 
dores -

100$000 

40$000 

5$000 

6SOOO 
6$000 

128$400 

CJ11b .., Sorteios de Allunilno 
Nobrega & Cla. 

Praça Antonio Rabello, n. • li 
(Antiga Vlraçli.ol 

Plano Para.b,ybane - ªDluue• 

Resultado do sorteio doe COU­
pon&.brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 

~=r~":t!~':• :::ibél:, s;:e !/~ 
13 de norl'mbro, ás 15 hora ">. 

1. 0 ?rrmi..i 
2 ' .. 
3 o 

1 .. 
s.• 

f'lano •No e trimo• 

Resultado do oort.elo doo cou. 
pons-brlndes gratuitos realizado 
pelo Club de Sorteios Favorita 
Parabybana. em sua séde A Pra­
ça Antonio Rabello, 12, no dia 
13 de novembro, ás 10 horzs 

1 ° Pnmio 
2 o " 

t:z=========='=: 
Dr. Gonçalves 

Fer1a1des 
Ex-Aux. Technlco da 01 
rectorla de Hyg!ene Men. 
tal e Asslstent.e Inst. de 
Asslstenc!a a Psychopatha' 
de Pernambuco (serviço 
do Pror. Ulysses Pernam­
bucano) . Medico especla 
11.sta d08 Hospttaes Santa 
úabel e ,Jullano Moreira Bcnt:'f\';encla ao consoclo 

F1~ut11oso JanuarlJ docu­
mentos de 1 a 3 60$000 Na thesow-aria 

30$000 

30$000 

58$400 

523$800 1 
347S400 

4 • 
5 • 

!JG12 
3791 
7713 
j2RO 
4354 Clinica esl'•clallzada das d-ça• 

do SYSTEMA NERVOSO. Ao dr. Antonio Lins, pela 
visita medica f<'iln ao 
con~:c10 Fructuoso J11 
nuu110 <l cumcnto n" 4 

Ao dr. Antonio Llns pelos 
li.sitas medic:1 feita ao 
consoclo Antonio Melchl­
ndcs da S!lva documento 
11 · 1 

871$200 
J. Pc~:;óa. 13 ele novembro de 1!)37 Com. - Rua RaQae lle CU!al, 

20$000 ThcM,urann du Socie-dnd.c Alliança 348, - 1.• 

l 
Prclel.uri.a Beneficente E!!zio de Sou_ ADERBAL PYfü\GIBI, Fiscal. Re,d. - AY. Mo11tetn, .. Fran, 
,a cm João PeSSoa 31 de outubro de ••• 71. 
1937 • A8CENDIN0 NOBREOA a 

Antcnzo Mcninc d.oi Santos - The- CJ4, .,.D............ - JOAO l'ESSOA -

4fl$()00 "Olll'<'ll'O -===========~' 1 {' 
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UM NOVO CARTAZ A T T R A H E N T E A M A N H Ã NO REX UM DELICIOSO ROMANCE H I S T O R I C O ! ! ! 

Uma maravilhosa realização historica do periodo napoleonico ! Um verdadeiro romance dos temp<!s em que o amôr encantava os 
maiores obstaculos ! A historia de um homem que perdeu o seu direito a um impcrio quando preferiu o amôr da mulher amada ! 

DICK POWELL como irmão de Napoleão ao lado de MARION DAVIES em 

CORACõES DIVIDIDOS 
..> 

Com - CLAUDE RAINS •• como Napoleão - CHARLES RUGGLES 

Uma producção dirigida por - FRANK BORZAGE - o poeta da 
Para 

, AMANHÃ ffA HIS FAMOSA ·- SESSÃO 
DAS MOÇAS - DA CIDADE ! 

J A G U AR 1B E - o seu cinema ! ! ! 
' O GLORIOSO RO~IANCE MUSICAL DA NAMORA­

DA DO MUNDO NA "SESSAO DAS MOÇAS" DO 
SEU CINEMA ! 

SH!RLEY TEMPLE 
canta, drnsa e fa .. cina - em 

ANJO DO PHAROL 
- com -

Guy Kibec - Siim Summervilfo 
un, obra µrima ela 

20th CENTURY FOX 

camera 
a WARNER FIRST A CIA. NUMERO UM 

A PARTIR DE - SEXTA-FEIRA PROXIMA - NO - REX ! ! ! 
UMA ESPECIE DE AMOR ESPLEN:DIDO E GALANTE ! 

Myrna Loy Warner Baxter 
o:.; gran1cs amorosos - em 

ESPOSA E AMANTE 
Com IAN HUNTER Uma produ1;ção da - 20th CENTURY FOX 

Hoje Vesperaes - Simultaneamente no - FELIPPtA - e 
JAGUARIBE - ás 3 horas 

WlLL ROGGERS BILL ROBESON em 

D O I S CAMPEÕES 
Juntamente a 5.ª se1ic do 

CONQUISTADOR A U D A Z 
(> m FRANKIE D.\ltl!O l'NIYEltS.\L 

R E X 
O CINEMA DE 
TODA ACIDA­
- DE cmc FELIPPÉA JACUARIBE 

1\Ialinée ás 3 horas. - Soirée ás 6,30 e 8,30 Soirée 8.s 6.30 e 8,15 Scirée ás 6 e 8 h:ras 

A mal fa.scinante e luxuosa extrav?.ganza musicul dcs 
louco::. do rylhmo ! 

Um novo caso policlal do celebre detcclive chinês ! 
A HISTORI-\ DE UM PEQUENO CARUSO ! 

Fred Astaire - Ginger Roggern, em 
W ARNER OLAi~D - em B o b b y B r e e n em 

RYTHMO LOUCO CHARlIE CHAN NO CIRCO CANTEMOS OUTRA VEZ 
UM DESACATO DA - R. K. O. RADIO 

Complementos: - N.\CION \l, D F n e FOX MOHE­
l'ONE NEWS - jornal. 

Um !ilm da - 20 Ih CE 'TURY FOX 

Complementos: - NACIONAL D F B e FILMANDO 
CAMPEõES - novas aventuras de cr.unerriman. 

Uma producçlio da - R. K. O. RADIO 

Complemenlos, - NACIONAL D. F. B. e GRAÇA 
MUSICADA - desenho. 

o OLE 
O GrNEMA MAIS AREJADO DA CAPITAL • 

Approxima•se o annh·ersario do cinema akgl'c e ath·ahente. - No dia 26} 
este casino terá o prazer dr. focar na sua sonora téla, vindo diredo do Rio 
de Janeiro a cstI"ella de ··J\!e,1sar.em a Gal'cia", num no,·o dra,na histo-

rico que rmp(llga. rts multidões. - B,l.RBARA STAN\lICK, em 
A III I R A D E U >l C' O R AÇ Ã O 

HOJE lnta.,; sc,sécs ás 6 30 e 8 hora, - HOJE 

Mr.s1 0 det>:'H~ dP "n 1fa clh continuava rlolenta. Ellc vingou-~c um certo 
dia .. e tem dir ·Hinho! ... l":'!arg:.urt Sullavan - a e~trella d~ "Nós e o v]'v 1E dNC'rf ô- o ªN 'Amor íliU À 

O r1mr>'"'ce ~e u:rr..:1. e~trdla que acabou vi'~téndo na Lna ! 

Al\lANHA A'S '." 1 2 - COLLOE'.3AL MATINl!:E A PEDIDO GE AL - TO­
DOS OS PAES DEVE'V! MANDAR SEUS FILHOS EM LANC:AMENTO 
ESFECIAL VM ~!0'. O ROMA 'CE DELTCTOSO DA GENIAL ESTRELLI-

lNHA - . .JAN.'F WITHF.R_' - EM,- ADOR \VEra TRAQUISAS .. - JUN-
TAMENTE A 3.• SERTE - CONQV18'r\D0R ,\UD .\ Z 

~~a·1ha. ~fm~'Sessão ,ta: ,°11:'nhorilas" - XOIYA CllRIO~.\ 

OPPORTUNIDADE UNlCA ,_~/-~:ci"a ªin;:~lU cum ' m•tru e 72 

AOS IND"STlU \ES DF. FIAÇAO 3 e.;puladelras de aramndo !abrl.. 
Vt ndf"- e 1.bauw a::; macnina:, ctes... cante LEESONA. 

crimir~~'~;~;l ira. de palli!o PLATT 1 motor J).1I'a caldeira de p:a:ess.ã.o de 
BROS C"o. Ltd. 10 HP. 

l potente r:il,c,ndra JACKSON & 2 reostatos para moto1e11 electrlcos. 
BROS u ~ Trata-,.., com o .r. Antmllo Borges 

1 e';ttr . rn com 3 "ab""b.S e 3 en- da Costa. prnço. Ciementino Procomo 
tr " p111a aur".a. MA.SONS POCH- n.0 95. Campl11a Ora.llde, E:.,tado da 
DAI !: Para.tuba 

A quem interessar possa 
EnsinHm-::::c: Portu~uês, Arithmcti­

ca e Inglê3, no periodo das fériM cs­
cob r<·~. a começar elo 1. 0 <lc novembro 
vrox1mo. 

Tratar com Firmino Sl1vn
1 

rua Incllo 
Pyragil>c. 105 . 

CINE S. P ORO 
A CASA DOS GRANDES ROMANCES DA ttLA 

Proprietario, FERNANDO H. PEREIRA 

HOJE - Duas sessões ás 6 e B horns - HOJE 

Um::t ~cdu<.:Lora opereta milit.a.r com um ,ugumrnto clclic1\lSo no qual •;e 
juntaram o romance. a romedia P lcd~ a branirn. do marinhci1 .... ,:1.meri-

1 

cano ! 0 grande es~ctaculo da Arruada cm pleno ~xcrc. Í'~ÍO de combale ! 
Musica·- lmda1> por maruJos romant1c~ 

DICK POWELL - RUBY K!::I:LER - os etetn"Js nam• •·rtdO'\ - <' m 

li VSo! aY.}';: de F!;K B~A~ - ~ oo!a ~cu!!u !1 
Preço i;crnl para rslr grande film; 1~000 Não hO.V<!rá mcbs cnLn.1tlas. 

M1tinée ás 2 112 - Ch1rlcs F.a,.rcll em - LUCTA~ DA JUVENTUDE. ~ 
Juntamente a 3." serie do - CONQFIS'I'ADO!t ,H:VAZ. Complemento, 

desenho animado - Peru' para t.rê~, 1 
Preço unico: - ~500 1 

Amanhã - MATINBE ao preço de S.500. E em soirée "Sc~~ão Gigante·· \ 
S600. Em duas ses·ões. Jane Wilhcrs, em - PEl'JllD \ NA '\IETROPOLE. 

VUDE-SE 

Vendf' se optima CB!Hl na avenidt, 
General -Osorio, de oitóe~ liYrOR, com 
nmplns sulas de visHa e j,rntar, í3 e11_ 
p;1çosos quarloe com jullcllas, sala ,h~ 
copu e co~inha, gubinête aauitul"\o, 
i,:ru.nde terraço 1to lado, torla ttAsoa~ 
lhmfo t1 íorrarla, por::i.o habit.uv<-1 , C<.lln 

;t Lons qunrtoa, gnbin1•te unilario t 
IJanhciro, quintal murado, etc. 

Trnta-se á avenida Epitacii:, Pees04* 
n.º 8til~ 

llLUGA·SE EM TAMBAU' 
Uma confortavel casa de 

palha em Tambaú á rua elos 
Coqueiros n. 0 100. 

A tratar na rna Cano. 
~f'iro José Lino, n. 0 186, 
(Roggers). 

... ~~~------~r-.....,?'t""" n...,r~..., ~~ 
H O J E CINE REPUBLICA Uma S<.'ssão ãs 7,30 

horas da noite 

Af.,.1\1\H'\. - Em Matitirt' à.~ 2 llorn:,; ela t:nclc - S:\LTEt DORES DE· G/\DO - ·•for­
wcst" com Lane Chandlcr, um De'-rnho nnimr.do e um Pm ~J!10Ull.t Ncws. 

neSTEn ('} i\DrF' r1 nlO tnl ~rn•' h: clC' TARZAN C) DESTEMIDOJ rcnpparccc no 
( ,11polg~1utc film de ayenturrt0 da PARAMOUNT 

NESTES DIAS -

A CERCA INIMIGA 
O vibrante film nacional - 1"AVELL.\ DE MEl'S .\MORES. 
A magç~tosa super producçú.o da •· Paramount." - AS CRL'Z.\D.\S. 

l11'11:ll"'mtlll'L UM NAGTOt'AL <D. F. B. l 

l're•·os: -- l. 1 <:lt J 100 ('l'i.tnça~. e,tuda.ntl's ,. 2." da~Sf• S(iOO 

Conrad vctr1t no n °somhro~o rlrn.no O F.XPRE;S~O DE RO~t.\. 
uu, t.cr Cmbbc, l'm o IIOJ\lE31 LE,,o 

Lm \1. t111 :.:. Jior~-:-;;-~dé ~ÜEIRO C'ONQUISTADOR - com B-Ob Sl.et"lc AVISO - A apparelhagcm ,0nora dc.,te Cinc:ma acaba d ser LoLllmcnle rc .. 
1011t· mf"llle c-;m I H'fiP de - A VOLTA DE CHA?\r.DU' ela ''Radial" cem Dela Lugosi: fRl'flcla pPlo technico du BIYGNTON. H. Edmundo CorÍts, t·slnnd-o ugol"a eo:n o :mm 

r,eçoc. - ~rinnças SIOO. Adultos $600. pel'feltlssuno. 

l~ ~ ::w..,,~ e4 W 4ie:5P W W"W W"W~---
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NAVECAÇÃO 
LLOYD BRASILEIRO 

.E COMMERCIO 

(PATRIMONIO NACIONAL) 

BASILEU GOMES 

Praça Anthenor Navarro n." 31 

Age11t1 

(Terreo) Phone 38. 
- ------- ·------------------------------------

PARA O NORTE 
Linha Belém - l'orto ,\legre 

Paquete PARA' 
S:lhirá W) rlh lR para N:.t :ti. Foiiàlf'?Sl, S 

l,11 iz e- Brlém. 

Linha Relém - S. Francisco 

POCONE' (cargueiro) 
Sahirá no dia 14 de novembro para Natal, 

F'orlnlnn. R Luiz e Belém. 

PARA O SUL 

Linha Manáos - n. :.\yres 

Paquete SANTOS 
Sahirá no día 14 de novE-rnbro para Recifo 

Maceió, Bahia, Rio dP Janeiro, Santós, Pn: 
rrinn.guá, Antonina, S. Pr:1.nri 01·c,, Mc,ntf'Vld(,o e 
BttE'IIOs A~ rr 

Linha Belém - Porto Alegre 
Paquete AFFONSO PENHA 

Sa_hirá n dia 18 para Recife, Maceió B:1htn.., 
Victona, Rio de Janeiro, Santos, Rio Ôrandc, 
Pelo tas e Porto Alegre. 

Acceitamos cargas para as cidades servidu pela Rêde Viação Mineira com transbordo em Angra dos Reis. 

LLOYD NACIONAL S. A. - S€DE RIO DE JANEIRO 
... v,ço &A)ITT)O PIILOI P.1.QUJEflll ·a&AI' mas CAJIIDILU) • roaTO ALSOU 

PASSAGEIROS " S U L " PAS8AOEJBOS "NORTE" 

l' .\QUETE "ARATíl\!Bó " - Espe. 

rado de P orto Alegre e escalas no dia CARGUEIRO "CAMPEIRO'' - Es· 

CARGUEII:.0 ".\R.\TANH \ " - Es- 17 elo rorrcnt.e snhindo no mesmo perado de Tutoya e escalas no dia 

~rado de Antonina. f' r:=.rn l ru. no dia dia ptlf'\. Recife, Mnceió, Bahia, Vic- 26 do corrente sahlr.1o no mesmo dia 

13 do cotrrnLc !;rthtnclo para N:ital torüt, Rio ele Janeiro, Santos, Rio J)ara Recife, Maceió, Bahia, Rio de 

Areia Branca, Fortaleza, s. Lui7, e Grr,nclc. Pelotas e Porto Alegre, pa·ra Janeiro,, S~too, Rio Grande, Pelotas 

Brlém, para ondr recebe rnrga. onde recebe cn rgn e passageiros. e Porto Alegre, para onde recebe 

VlSTORr/\S: - A s vistorias só se- carga. 
rã.o atttnflidas e feitas dentro do pra. 
zo Je~l dt •18 horas apõs a descarca 
do navio. 

PARA DEMAIS INFORMAÇÕES COM OS AGENTES: 

COMPANHIA CARBONIFERA RIO•GRANDENSE 

Linha rearular de vapores entre Cabedello 
e Porto Alegre 

CARGUEffiOS RAPIDOS 

CARGUEIRO "TAQUARY" - ESperado do sul tleveri chcpr 
em nosso porto no pri,'Ximo dia 18 o cargueiro ·· Taquary '' Após a. ne· 
tessaria demora sahiri para Macáu 

CARGUEIRO ''OLINDA '' - Esperado do nortC', dCVér:Í chegar 
em n isso poeta no nrcximo dia 21 o cargueiro " Olinda" . Aoó..; a neces­
satia demora sa.hirá. para os portos de P.:ecifo, Maceió, Rio, -Sn nt.os, Rto 
Grande e Porto AlegTe . 

CARGUEIRO ''CHUY" - Esperado do sul deverá chegar em nos­
se porto no proximo dia 23 o cargueiro "Chuy". A)lós a necesraria de• 
mo.-a sa.ltirá para ,.;s portos de Natal, Ceará, Tutoya e Areia Branca . 

CARGUEIRO " PIRATINY" - Esprrado do s ul. deverá. tbtgar 
em nosso porto no proximo dia. 31 o cargueiro "PIRA'l'ISY'\ Apói. a. nt­
eessaria. demora sahirâ para os portos de J!eC'ife M:iC'tiil Rio Santo!I 
Rio Grande e Porto Alegre. ' • ' ' 

Agentes - LISBOA & CIA. 
&UA BABAO DA PASSAGEM l'i.ª 13 - TELEPHONI!: N.' !21 

CUNHA REGO IRMAOS 
Escriptorio: Rua Barão da Passagem, 43. Telephone n. 360 - Telegramma 

ARMAZENS - PRAÇA 15 DE NOVEMBRO N.0 87. 

"Aras" 1 ~==========================11 
ALUGA,SE 

COMPANHIA NACIONAL DE NAVEGAÇAO COSTEIRA 
81:BVJÇO SEMANAL DE PASSACEillOS E CAt:GA l!NTRE PORTO ALEGRE E CABEDELLO 

VAPORES ESPERADOS AVISO 

" IT \GIBA'' - E.-.pí rndo Uos porto.1: do ~ul no dia 
18 do cortente, .-..n.hirâ. no mrsmo dia, pnr:1 Redrí'. M.:t­
ceió. Bahia. Victoria.. Rio de .Janr ! .. o. ~anu,. Parauaguá: 
Antonina. F,Jrlanor,oli", 1mhltnt,:t, flii1 í,r;111d(', l'<'lnta, 
e Porto Alegre. 

Recebemo., tambem carga., para Pen&<io, AracaJO, 
Illléos, S. Francisco e Itajahy, com cU!dadosa baldeação 
no Rio de Janeiro, bem como para Campos, no Estado 
elo Rio, em trafego mutuo com a .. Leopoldlfia. Ra1lway" . 

A Companhia recebe ca.rgu e encommendaa aU a 
vespera d& se.bida do~ seus vapore.a. 

" ITAQUATTA " - E.-;pcr:i.do no dia 20 do c:orrc-nt.e, 
sa.bb~do, sahtrá no me.smo dia. para: ltrrife, i\laC'eiú, 
.Bahia, Victoria, R( ., de Janeiro, Santo-.;, Paranaguâ, An­
tonlna, Floria.nopJJ;"', Jmbituba, Rio Gr.1mte, l'elól~h e 
1~ortfJ Alegre. 

Os conslgnatar!oa de ct.rgas devem retlral-"8 do tra­
ptche da Companhia dentro do prazo de tr!s (3) dl .. , 
após a descarga., findo o qual. tncidlrão as mesmas em 
armazenagem. 

..... puaa&em, encommeudas e vaJurto.s, a.tttndt-"" 110 escrlptorto até ás 16 horas na nspera da aahida doa , .. ucte.. 
.&a demau tnrormaçór1 nr•n dad .. peloa Acentes : 

WILLIAMS a CIA. 

Dr, Arnaldo OI Lasclo 
Ex-Interno ao Hospital de AUe. 
na dos < Serviço do Prof. tnys&:s 
Pernambucano>. Medico Interno 

<10 Sanatorto Recife 

CLINICA MEDICA 

Dornça., Nervosas e Mentora 
Con.sultorlo: Rua João P,:;soo. a7B 
- 2. o andar (Edltlcto d"A Pr!. 

mavera> . De 16 às 18 horu 
Resta. - Sanalorto R .. l!e - R . 

Pereira ds Oosta, !'.93 
Phon~ 2072 

-REOIFIII-

Pr~a Antbeaor Na.varro a.• 5 - Phone !34 

Odette Fagundes VENDE-SE ou aluga· 
se uma casa com bastante 

e ~:\~:;';'ct,~ n;~~
11
:~:~

1
~;iadedeesf:~~! commodos, com agua, luz 

l ,iesto cidade. offerece o.s 'seus traba.. e saneada. Preço de occa­
!ho.3 á distincta !sOc-irdncte pes:;vt:nsC'. , ·-
Executa com perfeição enxovaes para siao. A tratar com o pro-
~~:~~~:: ~;~~~~r~,~;inav•~;,;~º~u;:;: prietario na portaria da 

1 

de coz1n11a pratica. consta ndo de me_ Assembléa Legislativa das 
nus e:;;peciaes art1:-.tlrn. rm llndo es- ' 

; tylo, e o.s birÓs cm qualquer feitio sob 8 ás 11 e das 13 ás 16 ho­
o methodo du. Escola Domestica de 

1 
Natnl. de onde é diplomada. Encarre- ras • 

1 g:a-se de preparar me;S.S.s adaptadas 

1 ~:::m;~~~: *~l~i;e~!~~iom:~or g~te1
çoe 

1 c~m as maiores vantogPtlS. A tratar' 
:\ A\ t-nirb Joflo l'v1arhado, 436. 

CURSO DE FERIAS 

'''"=============-JJ \ ··-------------
RUA DA REPUBLICA, 906 

O Curso Franco-Brasileiro mantem 
um curso de ferias para o exame de 
admissão a começar no dia 3 de no­
vembro. 

Optimo emprego de capital I APIARIO MARIA IRE· 
1 NE - Vende puro Mel de 

vende.sr 3 CASA RECOn D com \b [h .. . 
ma<chulU,1<10., ,1,, 'I)1>0~r.1pl11a. P:,11. 1 ' p :v1 llahanas e Urus-
tncão e Enclldtrnaçâo, 01• ar<o<·í11. ~ SI A J - M h• d 
um 1:,r1C10 que ''°·" il <'. t:1r (\ hTnli· rio .. J. V. ºªº l ac a O, 
ne~oc,o. ro~11lLo.w o pog-amen10. 11 fifi OU C.ap Jo11f Pe.'I· 
Tra.tur 11a. ml't;tn;). n,m o ,.~u pr01·t1.P An qr, 
tario 4. ni I MarlPI Pinh.etrn. 1'"'9 Sua,, *M· 

YENDE•SE 
Um caminhão FORD 29. 

A tratar na Rua da Repu• 
-blica n. 0 173. 

Distribuidores para todo o E,.c;tado: .. 

Eugenio Velloso & Cia. 
RUA MACIEL PINHEIRO, N.0 19'1 

JOAO PESSOA - PARAHYBA 

CASA A' VENDA 
Vende-se á roa Eltseu c,~ar (att 

pouco Vidal de Negreiro~}, a casa n.' 
84, de regular n.c<'omodações, oitão li 
vre ao nascente. Com os servicos da 
Lag-óa, ficará de esquina, em · exrel. 
le.nte altua(,•io p11ra l'tkldt11rhi. 'ftata, 
,.. m••m• l 

Um appartamento espaçoso, 
com duas jancllas para a rua 5 
de Agosto, ngua corrente e sa. 
neamen lo . Proprio para escl'ip­
torio commercial, consultorlo 
medico ou de dentista. No ponto 
mnis central do Vai·adouro. Rua 
Maciel Pinheiro, 74, L º andar. 
A tratar com Antonio lllenino, na 
portaria da A UNIÃO . 

O P T I M O ·p O N T O 
PARA QUALQUER RAMO DE NE• 
oocro. El\l CAMPINA GRANDE, 
JUNTO AO " CASINO ELDORADO• 

Tr:1.spa :rn.se o cout.racto deste opti_ 
mo tocai. por motivo de viagem. Pro_ 
curar Senhorzinho, no Reslaurant 
Const:tncia em Campina, ou com 

1 

Aristides Fantini. leiloeiro offlctal, ó. 
Praça Pedro Americo n.0 7t - Joã.0 
Pessôa. 

Secrctnria. do Montepio. 2~ :10 937. 

1 
<ass.) - Joaquim Pinhtiro, secre • 

tario . 

ALUGA-SE 
Aluga-se o 1. 0 andar d.a casa n. • 

123, à rua Peregrino de Carvallitr. 
Optimas accom.modações. 
A tratar na rua. Dl!QUt de cutsa, 

a.• 114. 

ALUGA-SE a casa n.° 43, 
'Í. praça s ·anto Antonio, em 
Tambaú. Tratar na Move. 
laria Forn1-0sa. 

ALUGAM-SE as casas de 
nurneros 791 e 799 sitas á 
avenida Epitacio Pessôa e 
recentemente constl'UidaA. A 
tratar na mesma avenida na 
casa n.0 821. 

CASA 
Ah1~n.~sc por J 50SOOO memats o. de 

tl O ~22, A. run. 4 rlt': novembro. 
A I rot &.1 11n nrn rias trr1nct1rlra.s 

nº 7!H . 



l SupplMJentli Hmanal 

d• A UNIÃO UNIIO Agricola l 4 PAGINAS 1 =~ Direcção do 11.grouomo PIMENTEL COMES 

.João Pessóa - Doming·o, 14 de novembro de 1!1:l7 

O MELHOR BRASIL ALGODOEIRO /FACTOS E OBS ERVAÇÕES SOBRE A 
J'IJ\IENTEL GOi>IE~ AGRICUI.TURA N- o s E RTA- o A cultura algodoeira está atra- \ e.emente ao solo, rcpbnta-i;c e se- a 

vessando um pedaço de! ni.áo cam1 .. , ~t1em .. sc demorados trab;lil1os de as­
nho Qc; preços c.1hir:i.m bruc;can1en- s_istcncia ás plantinhas ccni-a,;; Em 
te .E quem n.io barateou ,.i.ír.1 com São Plulo, al..:m de tudo 1\to, a adu­
o emprego de m:tchinJ-; .1t,rKolas · bar.:5o é indi ... pens:\Vel Cuidado,;; tão 
quem nio ,·alonzou "cu .ilgud.ío uti- longos e tão grandes encarecem , 
liz.mdo semcnlcs de ,·.1ril'<ladec; se. hvouri Já o mesmo n.\o .1conti.!cc 
kccíonac!Js n50 .se cnconrn l'lll épo- 11..1,; regiôe, nuL, \êcca.,: do nordcHc 
c.i dJ, ma1, r1\onha~ 1\11te"' pdo Ah1 ,de!odoeirn ê bt.:m de 1-:111 J·1gu-

Visões do sertão - Aproveitamento dos taholeiros - Barro carocudo, vermelho e 
barro branco - Machin11s agrícolas e J}roc:ucrão - Cento e ouarenta hectares a en. 

raizar llH·tlianicamen(c 
'\:in,n"ino (!.ODO:\HHO DI !\Lf'.tlltUf.ltQlll>: 

1 1~µr·clor ,,~Ti1•0Ju f•fll P,do.' 

t:ontnno O ll''IOllll'lllO é de d1ffi- n no,,: 111vi.:11r.triO'i E Llfll .dgodo:il SdLat· Ar\lll Aj,hy!l~e 1 flora \C~J I< 0 JdliÍlrlf cfl u/ 1,odar, Jea.a,,1 ,/ .. it1 lr11,i1m ú }11t\et ,0111 u c,Hhola do~ 
culdJdc<i: Pnncip.1l111c:ntc L'l\l rcgiõe-, bem pl.intJJo e bl'm cu11.Ltdo e t:Omo ·folhdi durnnfr o terao' V,•gelaçao f,astn de çf~nd,,rJ lhome>H I II HlfJICltt do ,o/o é, aJ,e-
quc mais se aLutam, ccologicamen- cafezal em terras rôxa,, dura 30, 401de1pida, IO!.lad,1 E o calôr qll(· abra- Hlf i/1,v), 11;mltt bem deffn1thf'ctc"1 
re, das condiçõe,; optun,1.. para J ann~s. F ,emprc produzindo .E pro- i M! Os taboleiros 111f.<'rmJJ1os e a quÍl'- 1 

mah•.1cra E' o que :i.,onti:-l:c, por du11ndo mu1Lo e .1 m..:lhor f1br.1 do 1//lf/.· 1110111,1 ,lo 11111b1e11/e! f_?urtm!e _ ti lJlliulrn i11~·erno.rn dr 
t:xcmplo, cm São P:rnlo l-.. c~t.1 si- plÍ<,: Ü<i: .cr;nos cultur.1e,; 'i:ÍO rcdu-1 I',11/i'io o c.1/rt111bo, If'nli-e,lc1111ado, re/; 11 /fm J dn ,nu/111 " cnnn,ti.~o j l!J.J7, ll.40 lOJ11c111l' a D,recfonu de 
tuacão ,e· rdlccte d:u.1mcnte n.1, 7idis ... i.nio, Minim" ·" ,bpc,,- 111no_i·rntido,mtll0I Jielo nforr() dis- fwlo t,·11nu, <Jlf<' ri/,·'" ,le.t,uo// "" ,l'rnd11q,fo, COIII<, a /11,j,ec/oria de 
revista~ c~pcci.llizacb.s que \C puhli- Ihr.1t1-.,;;111u _ .1 ,afr:i. f,c11d1do ,w 1,:1u,~c111 que Jmr aquclla uma fwdrinlia Jmr ri/J/il i\tai j)('du- l'i11t1!,H 1 c.\lu~· eurar:.ou 111:utm hec• 
cJm cm terr:is: de Pir:itinlnga l e por 1,10 que, no Br:i ... il, n:ío ,;;e 

1 

/,,nr de 38 grtÍos que o r11t·nf1·f', /uirn uh« _\ollit, ,1111 ;,r.1v Ja-. mui Fm /,, 11 _ /,ire\ dr af.~odan UC'\t_cs sertoes _ E to~ 
Um.t dclb,. rernmindo o rc ... ult.1. podr.: c.Jcix:ir de considerar o nord~~- ,;,ch.marcnfn U111t1 lufada de ar 1·c111 to, 0 h,,rro t' t·trmc/lio Ht1r,o 1 ,,- lo~ o . .:. c,11111j)(J,, 110 /Jr1mciro anno, prn. 

do de gr:1nde ..,:1fr;1 qur .1e.1b;1. de <óil!r te <.:orno :i. reg_i:io idc.11 p.tr:t .1lgod:ío, alli11gi/-r, Mas o a, é q11<'11fr e rn- rncudo, b:nro /)(Jm fuu /Jfojum ,luziram II couleflto, nlé 10 arroba, 
colhid.1 cm S5o P.1Ulo. f1b, cl:in- onde nui-. ,e J :ti mi~tér :tU,!.;1nc1HJr a fura-.~,· d cm!n ho, ,ndtc,I lcrr,t boa .(1 .ilg,,~ ,/e ,1/god,10 por ln·ctan: Mas, a cne 
mente, na l"l(;CC'-~1d:11lc dL' -.e rC:tJU"LH •.u.1 producç5o ~ _ _ j O ct~r,111ho tira_º. chaJ1éo, lim/1t1 d;io \rou, fil,rntou, uüi,·,·u, inpt'IIO, )U d1egar:1m a re.rnl!ado_~ SL·-

::t b,·our.1 .1lgo<locir.1 no gr.rndc L-., _ Or.1, o .dgod:w, :1p..:-,.1r de rndo) o~ . rom o md,cador d;re,to o mor "h1111. morr,·rJ, sal/'() ,i mio holfl a , uidi1.lt, 1udb,111tí'\ <IJ{rtC11Jtores cwdadosos 
tado ''Urge mais tcclmic1, ~ui, pc:,are,; é, no momento, .1. ~,pa;1.ni;.1 j daufr qur lhe i·cm da /esta e olha >Jos culfii ·m. rrtJ 11 thri fc1III 1.11 tfiusr. Agricultores tJII~ fizeram. do.'i seu~ 
adubos, melhores ,;cmeJHc~, cu1c.b- maximJ cio Bra<i:il O c:\fc fo1 der - ' cam,rd,1111('11/e jJO/'fl o borizouh A. arnwdo .A melhor lnrcr t; 11 .illd Tt'ln ca111j10.ç um n,nt11v de superior vida 
d?.s m:iioreo;" Ou a dcrrocad;1 diffi_ \ roudo pela\ v:i.lori1acõe,; A~ qul' 'H' mrrn1t1 rtlmosphera super.aquecida ra:iio, Trlmtho, lni.i ra:tio J:1gricola J'ralar de um. cam/>o não ,J 
cdmentc ,;crá cr:1,·Jd:1 l:.~tt.: .1nno o cont1nu.11n :1 fatcr afa..,L.a-nm-.i.u, SC' 11,ín o ft1r,~a Cm camjios afog/feados O hruuem h.tbalhtf um,o t' {ôr,, /~11ra todo tnlfndo J>ree1sa ler-se amôr 
agricultor, ;mte\ da q1~cd.1 de prt.:co ... , nJo ~e muchr de rumo, ddin1tiv.1_ d1111i11ucn, ,1 disla11C1a entre o, /mnlm ;\f l li I d Iª (011-Stl [\\O dr m,mdar u,n 111orat!or 
vendeu_ :ilgodio :i 20~000 :i. Hrolu, mi.:nlC ~lo~ mcrc::ido ... dl.!_mru de PºU ,, ajncCJar; augmrnlam.na quando um ' ouro ~ ' 111 

jJe t /cm ª ~o r jf,rzer r ile,fttzt•r, sem. a gente /tear 
e t I l 1 1 1 / / com,;nwi tfJ1II tf ruitic,J,ule Jdt., ul/1, não 1,rog11mlica bons rernftudm 

;,'.,~~ • ./'.~, 

1'.~,'./'·'1::1i~:1 

\~,;'i;~~,.\~ ~~" ,~:'.,'.':\ue :~'\~n~;~::· .:"~,~~;;1;.:~ '" :i':''::.,;.,;, 1,;:::;;;,,;~:e, 11qni 111,lec,- f~: 11
;;~;'\:,;;;;;

11
~~n;,;,'.

11
p~":,';,t1''.',,:,~I:: 'L Jpdo, '" egrirn(i<>rn Já tmc,ado, 

no nordc~tc do p.1Í\ \1.1, colh..:u od.1 \'CJ" m,tl\ 1lgocbo p.1r;1 qul' ~'L -"'-1, 111\ t!r\for~nrs, 111aH nlrm du1J11J rlesle anuo Nao ,t CMhtl .Ir ()f/,df-o I"ª l,no-ura mec/Jamca sabem que HIO 
.1pcn:t'i .Hl .tFrob~,; por . 

1
h('c.;t:ire l rcnlu um prodll(CO de .1l:t'0-1t.1c~o h,u1110111,t admnaL el A_ç .~errns esl,io (odo Ull[ndn lam/Jr'JJ "' hi, /,on,!o, 

11 
e 111~,a llerdadc ~ - ~ 

apurou, pcb n1em1.1 un10.tdi..: de \U-: prompu, c.:..1pu dt ,;cc troe.ido pdo cal.ma~ f' a côr a:ulada dos sru, f.fa 11 ... l 1\0 seg1111tfa au110 oblem.se de JO 
perficic, 'iÓ 600SOOO, qu.111do g.1,l:l- 1ml1ito que no,; vem do C\tr.rngciro. co~ /onM-as dr· uma rncan!adnra ow- teu camfmiJo a 40 arrob,,, por beclare, conforme o 
ra SOOSOOO! J\ iJYour:i tc,e. :1..,,;im, 1 A dcaocadJ acru:d, cmb0n c~nh:i. l·idade! 1 "Só que,o 1 (Ide no "'"" ~01. ,rdo r, t>IL't'YllO L s, e~1e fôr escasso, 111ío se 
u~ prejuízo dc: j.00 -~00 c_ontm ~e :~conLec.:ido o b,·r~do.r p.wL,u. que .~.\fmlhado.\ a esmo,_na,grall{!e J,fo _ 1.,/?o:/~()",_di·:.· o ,~1:rhulto~ F -~011/1. jtt111nfi11e .e, latrador: paue o cultit-(1. 
rc1s! E o preço fo, cxcellrntc! Se ti- p pcn\,1 em rnhsc1tu1r nrJ Clii_tur.1 JIIC/(' de a(iUl'III E.,;,pwhara.~, mnrm.~ nue. Vqa w t'S.\( h.,rrn lrJmo r. bt1r· ,for todas at .H'ma11as pelo seu. algo 
vcsscm vendido .dgod;o pelo, prc,·o, pd.1 d.1 n1.1ndioc,. n;o. O d.:,.1n1m:l- wlfriros ,·111f,re.\tam 71111 ar /)1~/or('ffO I'º l~("nne.fh~,_. ca~npt'.lu Bom de.'.'- do,1/, tenba n.11· não, n.1aflo Por q~tr? 
:ictuaes a situacão sai.1 fr;rnc11ll.:-11l..:o ri ·\ rt.1..:ç:ío virá L o lr1\t1tul0 d coutmuidt1dr do nh·el rrlaln-o godao 8'111" lnuu, ,1, r,11d!' ,, clm1,1 J>&rque q,,i:b,ar a crotlra do ~ofo 
pavoros:1 O prcjuizo ren:i :1k.1nç:1- Agronon11co dl! C:imp_in.t'i <.:ont1nu:i- De cs/iuço tt cipaco as farclleinn 11.Mfl· I' fox1111J/w elf!, t'n,11/111 ,. /11"11 <'qlun1le tuwl,h i.:r-ze.1 a fazer chm•er 
do o duplo ou mc\mo m.11,;; do que rá J lucc:i.:· p.uJ -;ub~utuir, pelo me_ (j,ihof,/Jtt fibyllacenfa) 0 prrriro, chorf111cfo agua fiara lodm r)., nmto,;, n~ regi.tio d11s 1/lJUS e/a,;, J1"111la.\ i\ 
,~to. 0-; compr;i.dores de :dgodJo n;ío noo, cm p.inc, por a.rtif_i~io, u:chni- (a~pid,Hjirrnw fiyrifplium) 0 mo- 1u,ío /rre:.ta Barrn /mm é 1·sle, l'l'fl//f.., drffercuci.t é que a chuva uão vem de 
!iC encontram, em S:io P.nilo. cm ,;Í- cos, :t'> condii.:ÔL'\ ccoloiic:h qlie lhe" fu111/1u, (combreluw lrjirornm) lho, on·nrndo " ,·1.m~; i.·l'm do .rnb.sofo, pelos 1.'fl(Ol 

tu:ic:ío mdhor ComprM:1m pl111n.l faltam Rt,t.1, porém, p.u.1 hL'l11 <lu nurrpJ'IJI dr um grande mar Je juri•. 1·ap1llrrrcf, d fim de el'apo~ar-se D,•~ 
p:1gando-,1 por prcc.:o" 1.:qu1,.dl.'ntc\ Bra\il, l:onccntr.1r csforcm pr1nc1. ma fffrla, (miworn uigra) Como E o a:1101101110 OUlt, essa\ f1u11,la,1- panwJo com o.ç i11sos cap,llares que. 
aos _typoc;; ~· J e 4 Rcci.:bi.:r~m :i.1- , pJln1cnt~ na~ reg1õc'i onde o don.1 e herbacras, diL·rnas maltaceas e O J,a- cõe.\ matutas Ültl.:.,· e pela ma pro- bra~os Jielo cuftiz:ador, a agua que sr 
godao pess1mo, ~os typos 111.11, ba_1. 1 0 .;;o!o, 1de:1.L'" pHa .1 ~ulcur:i, cornlm tUTffO, ~êcro, fenbificado, p,-0111 p!n pria rxpcrirnc,a do meto >ahc que h~:111 di, ev~porar espa!h.11-se pela re~ 
xos, 7 e 8 F hoJC compra'.11. .1lgod,10 , qu:isc. sem. \',~lor n1u1:1, e,1gcnc1l\ parti arder á f,rimeira faisca As fio. aque/1,r lar.i ,:, rtulmeult, /(Jrru bú.i g1ao d11s ra,::cs, be11(•/tc1ando, fanfo 
bom n3 ~JrahybJ p.H,l <i;llJ'if.vcr. :tm 'i techn~c.1,; 111d1 .. pensaVC1'i nol'iu~ l'f'S.f(fS oric,r/at'S fizerai.,1, dC' /Ja ,11U.Í/r) de algodão /Jem fcm/,rado tff., t•1/á tJ1ll1!ltO llJ11.~ pcque.1:a chtt1'a, 0 a/g~. 
comprom,o;~o, conudo, no exterior Sem no nordeste que o Br.1sil po- 0 ffu fmufo final, 110~ dizeres tfo O das e111wciacõn .1.cieutific,1s d().\ .,c;1,; doeiro Mt11lm ag11cultores 11esle 1:!.s-
E São Paulo tem t:i.h·cz m:1i,;; d.: 2~ dc:rJ produzir algodão cm qu,rntid:l- Vasconcellos Sobrinho mej/res Vagefa, Sihirt:c1 ,· rmlroJ fado já se i·âo apercebendo desll? mr-
milhóes de kil?~ de :tlgod:i.o, do,; cy- di..:, :i<.rnmbro'i'..l'i e algodão _b.1t:1~0 e Ao longe O rio des~re1,·e 1un,t lillba comrçam " pullur dentro de .Hui cab1·. tbodo e em bre1:e a lai10.u.ra sêcca será 
poi; ma,,; b~1XM, ,;;cm L·11contr.ir bom, c:ip.1z ~e e11frentar,~·1ccono .. o, ii,mosa di: ierJura lvfais alem, ttlll (ti Coordc11C1, fornníf,, L.c.fo,/o /1b.1- um fac/~ ~nz 110Hn 111em, ao lado da 
quem O<i quc1r:i a concorrenc1.1 que se \',le _co,.·n.mdo ou outro acude delem com mah e'<- dco, colfoides, Sat'.1', comli/111çi.iu 1./J: f,nuura 11r1,~ada 

llor qltC e~l:i. dl!rroc.1t.Ll? I\:i.o se feroz E, por i.;co, faz-,;;e ~,1..,tcr que, /eustio O reino d,r chlorophylla para 111ic,1, humidt1de, frm/1aat11ra, ,J1J J.?uta11tt· o 111JJlO ~e 1938, a Inspec . 
pode :itcribttil-:i. á b.1ixa dm preços n.1 proxima safra que em pne1roA co- esjJccimeus que tii;eram a felicidadi; fac/ores e11l jogo 11a f,·rtilidadl' do lor1t1 d.'. J>,1/os /ara, somente neste 
O llgod:io paulista ainda ,tlcJnçou mc~:1r:í a ser prepa~:1d.1, ,;;e de ao da agua (l(J alcance de -~ua.\ raízes Lo. mio j1a1a com rclatit"a:l J,lanfos M11.1 11111111~1/,10, -~crca di! .1~0 hect~rc~ para 
oo; prL'co, muico fa\·ora\'ei, do, an- :1gncultor o q~c ma1s falt.1. lhe f~z go af,ós, .'1 ,i,c)u,a J,aysage,~i meio ut.·- não d u) o.~ microorg,,11is111os 1•i1·ra111 algúd,10, e ,~lO cow::tr/ne u.m r-ndtcc do 
nos anteriores Vendeu-~c pluma - credito agncola. Sem 1sto na.o grn, meio cinza com Pa~hur l' d1'rrrúrd111 t1.1 t/wr,ri,r1 gr1111de /irogreno do.~ UOSS()S trahalho.1 
n11m :t 20~000 a arroba, qu.1ndo, poderá pôr em execução o, conse- 11 brau1._.ura das casas de campo e O do solo com" .wí,Jinrte de pli!1tltf'i r no sertão 
pre~L'n~emencc, pluma bô.1 do nor· lhos tcchnico'i'. que já assimilou em pallido a:uf do céo thj,o{i/tJrio Jr ,ac), thcornh que lll't'- A u11ica recompensa do agro11omo 
d,•src n:io alonça n1.11s de 12~000 t,·,tsti"ini,; regiões forncçJm.the Tlim ,01110 '1<,/1'11/,1/,,,,, O< 1"1<\0< pr,-,i/1 1l/lllf.. rrgiâ~, ·(·/·Lja /Jrofiss~~ é tfiffi: 
N5o for:1IT' m preço.., qul! f11luram; crcd1co e elle, com as mlch111J, agrt- muro, dª ch1m1u1_,,f.!.rteol,1 f>c .\11111- oi,, ,/Jg1111, t: saber •. (e ef/rcte11/e e a 
hlharan~ as condiçõe,; ecologic;i.\ col.t,, cujos effeit<:s bcndicm J:Í co- 1ur~·, L1t.f1:g,, JJ0,1.1w_1xuu/J e li1·1to, ou-

1

,,ltur,, das 11cr.e.1Hrla1rs dos agricuflo-
Cond,ções ccologic1, 1dcac, para nhcce, e com ::1. boa semente de que I O l . O mio ar.Ir A tro.1, ,ltl r·.,, of,, úllltgn 01-J10,1 11 /01- rr.t {JU(' 111oure7am lar. as/1aame11lc 1111 

ª . .sul cultura, o al~odoi:iro, no Br.1. ! di<i:pôt:, P?dcr:í, facilrr~cntc, :dobrar. a urcit1 dos ~;;;ut brasa e O flr freme ú ma('1ÍO .~t·olngt(,r t f1 peho.~r,1/1/u,1 01 r1phera d,• sua acriZo 
s1.l, l'i'. enco~tra unicamente na re- sua colheita. E ~ pais tera muito luz n:cessiva do meio dia Mas o ser. 
gtão nordcstm:1 Ahi lu o periodo algodão de primeira ordem capaz de fauejo está 110 camjJO _ Brocou, eucoi-
quence e hum.ido em que .1 .. planta5 enfrentar 0':1 no,;sos competidorc5 i·arou, ,fritou fôgo e csttÍ tft·Itocando 
germinJm e ~e desenvolvem, ~cg~11. 1 Joio Pc,sôa, outu")ro d~ 19.37 Tabolriro brabo 'Niofumbo e J,n'l'lla, 
do do quente e 'i'.êcco em que ,;;e eia J · (Tr.1n,cripto do Correio d.t :\b- tem que 11 ; 0 é t'i.da Tóco ruim cfr 
iníloreçcenci.1 e os c.::tpulhm crc ... ccm nhã ", do Rlo, publicldo no d1.1 5 de ,zrra,ll·ar j\.formelleiro e jurema, t·ão 
e .ihrrm E i,to C: o que Jb\oluca- 110,·embro c.·orrc1ne) de eito j\.faç mofumbo IC'1/l rai: q,u-
mente n:ío ,e t:ncontr.1 no ,ui 1\ _ _ ___ _ nem O capirôlo E a /ave/la enlcfo? 
plum.1, no norde,;tc, sem um crab.1_ - Ha 1Trá inverno? DeiYurá rle ha-
Jho m1ior, sem um arciiicio, é colhi- t: Congresso Brasileiro de , a> Não i111 />0r/4 As rbu, i11has de 
da sêcca e limpa Por i~to mcrnw i: nulubro cli:cm que sim; m prophctas 
rcsi,tcnrc raccores outro<; cornam. Agronomia 1,r.istn-nitas dizem que não Que 1·ate 
lhe a fibra m:iis comprid.1 e m.1.i, \e- a hicerte·z,i? O commercio sr t'JIColhc; 
do,;a Q11.1lquer varicd.1dc de .dgo- Resoht•u a Sociedade Bra~ilci !cm medo dl' uma _çêccn A ç1:cc,1 

Plante mamona. Plant.e eeuôla. Qu~m tem muita 
terra e quer g·:inhar dinheirn com pouco trabalho, plan. 
ta mamona. QL1e111 tem pouca terra e quer g·anhar muito 
dinheiro trahlllhando ('om g-o:,lo e euidaclo, planta ce. 
hôla. ,\ Diredoria <le l'rodue('.iio dir.lhe·:i ('Orno plantar 
e dar.lhe-à a sem<'tlt(• ncct'ssaria_ 

PARA GARANTIR A PRODUCÇÃO 
ALGODOEIRA 

!CO\l>ll''lll \llO 1) \ OIHl:t rom.\ Ili' I'nODllf'<,:AO) dão tr.mc;;portad.1 do ,ui p.1r.l o nor- ra d~ _\gronomia - por propo~- wrllr mtdo Mas O /,nrodm hit de 
JeHr Jo p.1h Lcndl' p.1r.1 um nnis ta do sodo Arthut C. _\yre:-. de furt1r ,,,,,fio e hvtar ro(ado 
longo dlSl'11voh111huto d1 !1h1.1 1 • Hallund,1 convo('1Lr para meu- O alr.;dt,o foi, l' <· continuará a st.·1· a ~l'anrl<• ri(luczn ag-ri. 
0 <\lll' .tLntH~Ll! um1 " , 1tHll.1d~, do~ de IY ~!~ um ('ong1c-~so ~h_· 

1 

Q11a11 do o ',!llerno chegar, ('1lro 11 - toln lo tr<•cho d(• Btasil <1ue- hahHamoH; · 
fcx.1, e 1 xp1L'\\, r10 \t1h1, 1J1., 1,;n1 .\gronomo~ que s(•1;L o 11 Con- da 11-1.lo os t,oioc~ pel,u qucbraJ,H, com Ua, prc-..:?ntemente, RUpcr producção dt• algodão; 

São Pn1lo · gres:-.o Ht·a~ilt>fro de .A~1·onomi \. "" l11que1r,H go1te7ando t!uruufr "' Podt-rc·mo~. porém, cordinu,.u· Et 1>rodu1.ir fi'fuifõ :ilgocTãô l'\ 
EstJ, cond,c.õcs 1dcJc, dío 10 .1L A <.·on,ocatão - apoiad., pelo J.º 1 !f()JI/J, 0( unos sJ/isfeilos de 11otdho", :t gnnhar hniito dinh~iro t•m al~·oclão "l' quizer~m ~ agricultores 

godociro u'a ;,llior tcsi,t1.:nciJ H Congre:-.so de .. \gro11omia é pa- 111111 chr,ro de l erdura em lud~ <' a n1dorrnliz;1r a -..ua cultura: 
praga, O curuquerê, que d.,;, ast 1 1a as d.ala~ de 25 de junho a 29 heri a:wha crescendo, ah, r11t,10 r1 Para bto ...,e tornn indi-.pensavel : 
lcrrndmente os algodo:ie\ pnd1'it1<i, Ide junho de 1938,_na ('apitai Fc iarado cort~rtÍ as ~erras doç tc1/,ofc1ro1 a) pn·p•n-ar (l solo l'Om arado~ e grade o que melhora a~ 
pH<i:l qu;i.,e despercebido n:'I\ iq;i<'"ies I dera 1. ._\nte .º. br1Jho {' to~se· 1e e11ra1:ara algôdao j,ara mudos au· rnnd;(:út>~ ela fL"rra, torna H ,uai:-. àpta a aproveitar n a~un dns chu­
m<'nos chuvou .. do nordei.tr .\ic,;- l!Ut•nte a effH·1enc1a do 1.0 (on- 110,;, Antes, {Olllenle o ba1x10 "'ª 1

1Hlo ra:-. e n\ais fl'rtil; 
mo nlc. rcgiÕL'\ mlis hwnid.ls, e por . gre~~o Brasileiro de A~1 ono~i.a 

I 

rnmn_ f)~tttcUll j,roductor _de algodar) hi usar i,.t•nienh• bôa, cmn germina<;ito gnra ntidn sementt~ 
i\tO •nt·uo-, A;1propriJdJ~ á m.dv.1~c.1, 11t'm<~s a l:t·r~:za d;~ ~w,~. det'uh- ])t~j>o,~-''.? arctdo_o labolcno .tta'fft'Jt. capaz <ll· produLir nlg:odu(•Íros muito JJrodurtivol-4 t' tlt• fibr·n unifo1· -
o curuqnen: produz t.·Hrago, rnwi- du toOpt"1 u~ao. ne. te. l ~ t'1amen, PrnJu.na al!!,odao .rio melhor Cult, . me, .,.edo.,n, fortt• ti longa: 
JHfri ,;l· u .. co111pJr.11uo-: ~0111 th '"ri dt• todo~ os t•n,te.nhl'n:os-a;!rono· 1 i·o1 co,~~ta,ifr.ç, c1udaJos 11!m/o.,;, para e) Hm1,ur a .... cultura~ t·om o l·uJlíHH.lor , o que hm·aftlia 
J i...-:JJo~ c-111 u·nH dl· P11.lt111111g,.1 l) mos l' a:.n·onomo:-. Hal'tOHal·s. a /1la11/111/1a Cfllt' i.'CJU de boa scmu,t,~. c,frfhn·dinarhlm{'nte .ti J>l'oduct.::Jo; 

me\mo acontece com :1-, prJgH r ~"­
untes 

l'. .iind.1 ha outro facto de grande 
$1gndi,ação. :,c\;o sul, no centro, no 
1lortc e nis terra, humid,1\ do not­
Je!ltc planta.c;r :ilgod:ío :rnnuo f'o. 
do annn e prf'p1n tero, ,e IJnça :1 

O , I d) n,111h;1tt.·1 todm,1 u-. Jll taga!'. que ap1,an_• ·am, com~nuclo 
s agr1cu tores do Ceará e da Bahia já com1>rehen- 1,elo cun•riuer,· '"' Iag,trta da iolha: 

deram, ha muito tempo, o valor extraordinario da ma. l'l colher cuidadosamente " algodúo, empregando doi8 
mona. Por isto a safra destes Estados cresce constan- sacrr,s 11:irn se riarar o algod,io ~adio e limpo do sujo e eslra-

temenk, de anno Jlara anno · Se não estivesgrm J?:a- gndo; ri rh·orrer a Dm•r torin c1 .. Produ,·(fio em todos º" n,o 
nhando muito nfio plantariam tanta m:imoua. menw de tlifticulda<l~ ou iut·erteza 
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DISTRIBUIÇÃO GRATUITA DE NOVIDADES AGRICOLAS E ECONO MICAS 
SEM.E_N_ ·rES AOS LAVRADORES A POLONIA ~~~!1!~GODAO BRA· ,::01 ~:d:n:"~º.i;~~:o dte~:.:t c!i!'s: l~ªç~; ::rt'~~a;:;::.nse nc:1~~~~;~: 

• com o peso de 38 kllos cada u1na porque passam a te1 direito ao ser\i1-
VARSOVIA, 10 - A empreza tcxtil Detxa.ro.m etc ser embarcadas, con_ lco de cooperação com .o Mmiste1lo <' 

P O B R E S "Eb1odz" 1esolveu adquirir terrenos c1enm.aclas pela flscnlização do Mi- abatimento de 50 '"'ó nos preços dos 
no Brr'...sll afim de cultivar o algodão. mstc11o da Agricultura, 200 mil cal- enxertos. bem como 1epr':>ductores p<:?:-

0 govêrno poloncz é fa.voravd ao xas de laranJas. lo preço de custo ou por emprc~trmo. 

CONTINUAÇÃO DA DISTRIBUIÇÃO DE SEMEN­
TES DE MILHO E FEIJÃO AOS AGRICULTORES DE 

CAMPINA GRANDE 

r::.utori:i.ação para impoi-tar alc-ocl:lo glaterra, 1.291,698 caixas; Holland,1 
projecto da empreza e concedeu.~hr Os melhores clientes foram: a ln- 1 -

além das quotos normaes. 202.537; Belgica., 137.031; Allemanha, IMPERMEABILIZA()AO D.\S LA_ 
Por outro lad!> o govêrno entrou 108.575; França, 71.881; suecia, 67.781; RANJAS 

em entendimento com os reprcsentan_ Argentina, 44.736; Canadá, 36.995: I 
QUANTIDADE tes do Brasil, Argentina., Urugu,y e Noruega, 10.974; Finlandla, 8.183; Possuidor de um systema privilegi. 

Paraguay afim de estudar os ineicr. B~rmudas, 999; Marrocos, 650; Itait3., acto de impermeabilizaçá'.J, de laran-
Feijão de intensificar as trocas commerci3.es 400 e Uruguay, 100. jas. o sr, Luis Fialho vem com elle 

Se--,-.e-ri_n_o_P_o_r_p_hi-.r-lo-.. -.-. -.-.-. _____ C_r_a-ibe-ir_a _________ 4_L ___ 4_L com esses })aiscs sul<unericancs. obtendo os melhor2s resultados, cxh.L 

NOMj': PROPRIEDADE 
Milho 

Manuel Porphirio . . . . . . . • Cralbelra . . 3 L: 3 L: REGISTRO DE LA VRÁDORES blndo rructos tratados pela seu pro. 
José Nunes . . . . . . . . . . . . . . Crn1beira . . 4 L. 4 L. cesso com 30 dias e mais, em perfei-
José Porphlrio . . . . . . . . . . Croibeira . . 3 L. 3 L. EXPORTAÇAO DA LARANJA to estado de conservação, apresentan-
Antonio Felix . • . . . . . . . . . . Cro.ibeira . . 3 L. 3 L. Foi lnixada uma portaria no ML do a.té melhoras de sa.bôr. 
i:~F;~k· · · ·.: · · · · · · · · · g~:11:~! : : ~ t: ~ t· Está praiicamente terminada a ex- niskl'io da.. AgricultUr9 rni'.1.ndando o sr. Luís Fialho tem também pre. 
Vlcente Ramos . . Cr&ibeira . . 4 L. 4 L: i;ortação de laranjas e outras Iructas cancellar todos os registros de lavra- parad:i-s peixes, fructas. carnes por 
Severino B-zzerra craibeira . . 4 L. 4 L. citricas da safra. deste anno. dores effectuados até 1936 e intcillt seus systema, em apparelho adapt4ado, 
M&nuel Alves . . . . . . CraibeiTa . . 4 L. 4 L. Em São Pa.ulo o calculo feito at- outro também gratuito na. Dlrecto. exi~tentc no Campo de Citricultur:i 
Antonio Alves . . . . Craibeira . . 4 L. 4 L. 1 tingiu per!eitam~nte o limite, vrrifi._ ria d~ Estati.stica. da Pr~ducção, parn do Ministerlo da Agricultura., em Deo_ 
José Alves · · · · · · · · Craibeira · · 3 L. 3 L. 

1

. cando-se asstm o augmento progres- que os criadores e lavradores possa:n doro. 
[!:~t~~ :~:re: ·.. g~:U:!~! : : · · ~ t: ; t: sivo Qne se vem notando de anno pa.... obter um serviQo mais completo e 
José Martiniano . . . . Cralbeirn . . 4 L. 4 L. ra anno. Nessa marcha. ascendente, rom melhores objectivos. Ao mesmo 
Francisco Pedro .. . . . . Craibclra . . 3 L. 3 L. /dentro de poucos annos São Paulo tempo que o lavrador ou criador se DESENVOLVE.SE A EXPORTAÇAO 
'.;:;'~lod.1"~us~· .'.' .'." . . g~:/~~! : · i t: i t" deverá figurar no pla110 dos grandes inscreve no Mlnisterio, presta urna DE J\IAMON A 
Maria Jooé . . . . . . . . . . cra!beira . . 4 L. 4 L. I productores de laranjas do mundo. série de informações á Directorla ~e 
José Ferreira . . . . . . Cralbeira . . 3 L. 3 L: 1 Na safra escoada., o accrescimo foi Estatistica. no que se refere á pro- Desenvolvcu_se, grandemente, nos 
Arthur Firmino . . . . Craibelra . . 3 L. 3 L. de 800 mil volumes s')bre o anno tran_ ducção. Desta fórma fica ella hab1li- ultimos annos, nossa expo!tação de 
Rosa Joaquim . . Cralbeira . . 2 L. 2 L. sacto, tendo triplicado. calculada em 1

1 

tada a fazer uma especie de rescencia- baga de mamona. Não só os Est:>dos 
f~j0=1!11~. ·:. g~~g:~~:: . . ! t: ! t· ,cerca de 2 milhões de calxns de la- mento das propriedades agricol-s do do Norte estão intensificando sua 
José Paulo . . . . • . . . . . . . . Craibeira . . 2 L 2 L: nmjas a safra deste a.nno, foram ex· '1,ais com dados idoneos. Por outro cultura mas também os centraes. A 
Manuel Amaro . . . .. . . . . craibcira . 1 L: 1 L. _ _ , grande procura que vai logrando o 

~~~~r;! ~;,';~!º.: · . . . . g;;l~:~! . . i t: i t- Colher 2,000 kilos de mamona por hectare nao e ;I:d:t
0 
mcn,i,~esb~:en~~Jt• p~:!ic~: 

Severino Luiza. . . . . . . Cralbelra . . 1 L. 1 L: COiSa dO OUfrO mundo, agricultures. Na Bahia e Minas a sa-
José Paulo Cralbelra . 1 L l L 
Antonio Paulo._._ Craibeira . 1 L: 1 L: E dois mil kilos de mamona valem 1 :200$000 e fra é das m_als promissoras, e a mes. 
José·PedTosa . . craibeira .. 1 L. 1 L. • ... !ma expectativa. se apresenta em Al.l_ 
C-Olombino AIVes Craibelra . . 1 L. 1 L. CUStaffl aO plantador 300 OU 400 mil rt1S1 gôas. e Maranhão. . 

~~e~~q;:~r;; . · .. _.. g~::~::::~ : : i t: i t: A Directoria de Producção está distribuindo a OP• v!:n~m~o~~=~~ p;=~~saexct;,rf:~VQJ~ 
Manuel Gomes . . Craibeira . . 1 L 1 L • a. d I d • 
José Dias . . . . . . Craibe!ra . . 1 L: l L: flffl l Semente que receueU O SU O palS, baga de mamona o confronto entro 

~~:n~~ºB~~~.es. _. · g~::~:1~! i t: i t: Faça uma experiencia, Plante mamona e terá di• ~~;~e.::Sª~ê'!:s 
19

~º eco:Cnt~osª,::~ 

~i:i ~"u~'::"~!º . g~~~!l~! : : 1 L. Í t: nheirO faCÍI, Em 1932 vendemos 12.348 toneladas, 
I; tl C 'be 1 L. no valor de 5.959 contos; nos sete 
_:~:

0 
J!"e~~.: ·.: · . : · : : c~!lbe:;: · · · · i t: i t: A Directoria de Producção dlr-lhe•á como plantar. primeiros méses deste anno as ven­

das attingiram 55.055 toneladas, no 
valor de 42.960 contos. 

Maria José .. , . . . Craibeira . . 1 L. 1 L. 
Pedro Barbosa . . . Craibelra . . 1 L. 1 L. 
João Francisco , . Cralbelra . . 1 L. 1 L. 
Manuel Avellno . . Cralbeira . . 1 L. 1 L. 
Antonio Eustachio . Craibeira . . 1 L. 1 L. 
Guilhermina Paulo . . Cralbeira . . 1 L. 1 L. 
Don1ingos José ., . . Craibalra . . 1 L. 1 L. 
ctcero Pergentino Craibeira . . 1 L. 1 L. 
José Perreira . . Craibclra . . 1 L. 1 L. 
José Paulo . . . . Craibelra . 1 L. 1 L. 
João l4'ranclsco . . Craíbeirn 1 L. 1 L. 
José Elias . . . . . . . Craibeira . 1 L. 1 L. 
Severina Augusta . Cralbelra . . 1 L. 1 L. 
So\fe1ina José . . . . Craibeh·a . . 1 L. 1 L. 
João José . . . . Craibeira . . 2 L. 
Pedro Adaucto . . Cralbelra . . 2 L. 
Francisco Rosa . . Cralbeil·a . . 2 L. 
Ignàcla 01-ande . . Cralbelra 1 L. 
José Antonio . . . Craibelra 1 L. 
severina Almeida . Cralbrira 1 L. 
f.'ngela Maria . . . . Art'ias 1 L. 

~':i~~;.,~º~":ri~- . ·. · . . :;!':'º~gó '· i t: 
Ma.ria ~.~ Conceição . . Prata . . 1 L. 
Antonio !\~ria . . . . Cardoso .. 1 L. 

~:zu:i~ ~~~~~º · . . g~~~: . i t: 
Antonio Conceição . . Gua biraba 1 L. 
Mar!& Conceição • . . . Guabil·aba 1 L 
Joanna Matla . . . . . . . . . Guabiraba 1 L 
Franclsca. M,,tia . . . . . . . . Prado 1 L. 
Sebástlanna .Maria . . . . Prado . t L. 
/lntonio Cardc'SO . . : . . . Prata . . 1 L. 
João Pedro . . . Prata . 1 L. 
Maria da.s Dôres• . . . . Prata . . . 1 L. 
Marta dos Anjos... .. .. .. Bella Vista 1 L. 
Jo.sepha do Espirita Santo Bella Vista . . 1 L. 
Maria das Dõres . . . . Bella Vista 1 L. 
Manuel Alexandrlno Bella Vista. J I, 
Joanna Joaquina . Guabiraba 1 L. 
Maria Joanna . . Guabiraba 1 L. 
Antonio Slarla . . . . Prata . . . 1 L. 
Octacllio Mendes . . . Prata . , 1 L. 
Horaclo Domingos . . Prado 'l L. 
José AI ves . . . . . . . . Baixa de Pão l L. 
Qçnuinn Maria . • . . . . Prado 'l L. 
Maria Benedlcta . . . Prado •J L. 
Maria do Carmo . . . . Prndo . . 1 L. 
i-tcria Pereira ~. . . • . Ce.tnpina . . . 1 L. 
Judith dos Santos . . Campina 1 L. 
Maria do Carmo Campina 1 L 
Luiza Guedes . . Cárnpina 1 L. 
Joanna Anna Campina 1 L. 
Irene Vidal . . . . Comp;na 1 L. 
Maria Anna . . . , Campina 1 L. 
Geraldo Jo.sé . . Campma 1 L. 
candi1a Vida! . . Camp:na . . 1 L. 

~ªa~~~f i:u~úio g~~~:g~ · ~ t: 
Maria Jooquim . Campina . . J L. 
Iracema Brltto . . . . Comp:na . • 1 L. 
Joanna &\.'Crina. . . C:1mp!na . • 1 L. 
Elzira severina. . . Cui té • • • 1 L. 
Antonio Monteiro Culté • 1 L 
Manuel Maria Guábira.b,1 J L 
Joaquim da Silva Guabirsba I L 
Severino Luiz . . Guablruba 1 L. 
Severino Vital . Guablrabo J L 
José Gome., . . . . . Guablraba 1 L 
.'Ulastacio de Almeida Culté . . . 1 L. 
Severino Fellx V. Grande . . 1 L. 
Luiz José Culté · ·. 1 L. 

1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L, 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L, 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L 
1 L. 
l L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L 
1 L. 
1 L 
l L. 
1 L. 
1 L 
l L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 

Francisco Litonho . . . . . . • . 
Marla de Araújo . . . . . . . . 
Josepha da Conceição . . . . 
severlna Leite . . . . . . . 
Maria ,da Conceição . . . . 
Regina Maria . . . . . . . . . . 
Antonlo da Conceição . . . . 
Sebastianna da C.:m:eição . . . . 
Jos,pha da Conceição . . . . . . 
Maria Amella . . . . . . . . . . . . . . 
Octacilio Ferreira . . . . . . . . . . . . 
R;lta André . . . . .. . . . . • . . . . . 
Manuel Xuxú . . . . . . . . . . . • . • 
Cicero Bezerra . • . . . . . . . . . • 
Joanna Maria . . . . . . . . . . _ . . . 
Angela de Abreu . . . . • . . . • . 
l,everlna. de Abreu . . . . 
Alice de Abreu . . . . . 
Sebastianna de Abreu 
Maria de Abreu .. 
Cleonlce Alves . . . . . 
ouvia de Oliveira .. 
Maria Leite . . . . . . 
Maria da Conceição .. 
Jcsé da Conceição .. 
Augusta Maria .. 
Maria Camilla . . . . 
Octaclllo da Rocha .. 
Maria da Guia . . . . 
Llgerica da Coru::eição 
Amella Maria . . . . . . . . 
Augusto Pereira . . . . 
José Leoncio . . . . 
Senhorinha Moraes 
Ma.ria Oliveh·a . . . . 
Sebastião Fenelra 
Pedro Tiburclo . . . . 
Julla Maria Galdlna 
Antonia Maria . . . . . . . . • . . • 
Antonia Dyonisia . . . . . ... , . 
Antonio Xavier .. 
Francisco Maria 
Nlta Alve.s . . . . . . 
Nelly da Costa .. 
Anna Maria ......... . 
Josepha da Conceição 
Marifl José ............•. 
G<>raldc da Costa . . . . . . . . . . . • 
Maria José .... 
Oyoni1--io Be;o.::rra 
Augusto Dias 
José Luiz ..... . 
LUiz Caldas . . . . 
João Mathias . . . 
Augusto dos Santos 
Severino da Silva .. 
Francisco Baldutno . . . 
Francisco José Antonio 
Amadeu de Amaral .. 
Jcsé Alves ... 
Maria José .. 1. 

Ivtaria Regina . . . 
Severino da Silva . . . . . . . 
Mari;: da Silva ...... .. 
Cecllia Alexandrina .•.. 
João Amaro ........ . 
Dlolil1da M"rla . . . . . . 
Antcnlo Siqueira . . . . . . 
• \nclla Maria . . . . . . . . . . 

Llgelro 
L. dos canarlos 
Marinho ..... . 
Villa Atn~l'iCa, .. 
Masapê .... 
D. Yáyá .. 
D. Yáyá .. 
Santissirno 
Snntissimo 
Santissimo 
Santi.ssimo 

. . Santíssimo 

: :0 :!~t~:t~~ .. 
Manuel Palú . 
Marinho .. 
Marinho .. 
Marinho .. 
Marinho<?. 
Marinho 
Marinho 

. . Marinho .. 
Fabrica .. 
Serra Redonda 
Campina ... . 
campina ... . 
santo. Luzia . 
V. Grande .... 
V. Grande .. 
Catolé . 
Prado .. 
Massapé .. 
Olivefra 
Prado ..... 
Açude Velho . 
Olvtdio 
Moita .... . 
Moita .... , .. 
Massapê ... ·v. 
Massapê .. 
Santíssimo . . . 
B. d,, Santanna 
Prado ... 
Prado . 
Guabira.ba 
Cuité . .. .. 
Dr. Dias .. 
Dr. Dias .. 
Dr. Dia.s .. 
Dr. Dias .. 
Moita . 
Moila . 
CRmpina Grande 
Campina Oranclc 
Campina Grande 

. . Bodocongó 
Bodocongó 
Roçado .. 
Roçado .. 
Matta ..... . 
Matta ...... . 
Campina Grande 
Campln~ Grande 
Campina Grande 
Campina Grande 
Campina Grande 
Campina Grande 
Campina. Grande 
Campin9.. Grande 

1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
'l L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L .. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
•J L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L. 
1 L 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
l L. 
1 L. 
1 L 
1 L. 
1 L. 
l L. 
1 L . 

(Continúa) 

1 L. 
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1 L. 
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1 L. 
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1 L. 
l L. 
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1 L. 
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1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
1 L. 
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1 L. 
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1 L. 
1 L. 
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1 L. 
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1 L. 
1 L. 
l L. 
'1 L. 
1 L. 
1 L. 
11, 
1 L 
l L. 
1 L 
1 L. 
l L. 

A tonelada rendeu_nos este a;n,10 
780$000, contra 451~000 em 1932. 

Tudo f:lz crer que, dentro de pou­
cos ann'.:>s a baga de mamona occupe 
um dos primeiros lugares entre 0s 
productos da nossa exportação. 

O CREDITO AGRICOLA NA GRE. 
CIA 

A Grecia, pela natureza de sua pro· 
ducção, resentiu'"iSe · consideravelmen_ 
te da situação ec-:nom1ca da Europa, 
tendo tido n~cessidadc, como nós, de 
tomar sérias providenciai>, no sentido 
de se precaver. A falta de divisas le­
v1.ram_no, também, a regulamentar 
.sua moeda, cst::i.belccendo rigtdo con .. 
trole carnbial que, feito sob criterio 
uniforme e efficiente, desafogou, em 
pouco, o seu mercado monctnrlo, per. 
mlttindo, eomo actualmente se \'erL 
fica, attcnuar o rigorismo. 

No mercado interno, enLrctanto, 
com os crcdltos bancarlo~ a curt.., pra.~ 
zo, a cri.<.>e continuava intensa, im­
pondo severas providencias. Por isso 
o seu govên~~, corno medida inprrs_ 
cindivel, deu ·nova organizaçflo ao cre­
dito agrícola modüicando-lhe o sys_ 
tema. 

Assim, ;>el.t nova orga:1izar,do, to .. 
do agricult-0r grego~ convenientemcn_ 
te registrado no. departamento compe. 
tente, terá, no Banco de Credito A~l­
cola direito a um determinado cre_ 
dito: calculado sobre tl- extensão ou 
o valor das terras que possuir. Esse:; 
crcditos, que são cxclllsivamentc prs­
s~es podl'rão ser usa.dos, no todo ou 
Ji'lrc~Jladnmcntc no inicio de ela.da 
.safra. 

Algodoaes da variedade 
mocó produzem bem quan­
do são podados antes das 
primeir,as chuvas; limpos 
com o cultivador; pulveri­
zados com arseniato de 
chumbo quando atacados 
de curuquerê. E dão, então, 
lucros magnificos, lucros 
que o tornam uma cultura 
valiosissima. ----------------- ------------

QUEM Q UE R GANHAR DINHEIRO NAO FICA IN­
DECISO: PLANTA FUMO~ CEBôLA OU MAMONA 
l:)Q GS PROCF.SSOS DA D!RF.CTOR!A DE 

USAN­
PRODUCÇ A Os 



À dNIAO Agricolu -- Domingo, H de .novembro Úc L931 ,) .. 
AS PROPRIEDADES MODELARES DA PARAHYBA 
o ENGENHO MUCUtA, UMA ORGANIZAÇÃO DE TRABALHO PRODUCTIVO NAS VARZEAS FERTEIS DO mo PARAHYBA - CANNA DE 
ASSUCAR, ALGODÃO E CAPIM DE PLANTA NOS DESENVOLVIMENTOS DA PEQUENA INDUSTRIA, DA AGRICULTURA MECHANICA E DA 

CRIAÇÃO DE GADO LEITEIRO - FALA O DR. FLAVIO MARóJA FILHO, PROPRIET ARIO DO ENGENHO 
Lm no"º" 1..:m . .:ulos \O(i,1c~. é sobej.1-

mcnt..: l.'.onhi:l'idu u 1101111.: d,1 dr. FJJ_ 
,,io MJrüJJ I ilho. O que muito1, n.lo 
l:onhi..:(;cm, no cnL,111to, ~ J c.1p:1cid:1-
de de trJ.b,dho t-k,sc nwl.-o que alli;1 
a um c,;pírito cmprd1cndc<lor e or­
ganiz.1Jo, muit.1s L1cic,; de vari::is e 
sempre profi..:uJ, :1l'ti\'id.1tks Prc_ 
f cito de S Rit.1, frz o or~.1mi:nto su­
bir de 13 O .l n1.1is Lk ;21 O coa tos, 
sem augmcnto de imposto:. e, antes, 
diminuindo alguns qut· :1·:gr:n-:1.\'am 
:t vid.1 dJ pobn.:z.1 Jo munil':ipio \'i51-

nhoi medico, pn;)Ll .1 .'>ll.l Js,islcm:iJ 
profi~ .. ional, .~1·aruit.1mcntc1 .1 innu­
mcr3s f:11rnl1.1" ;1.m1g.1" e .\O':> mondo­
res J.is su:t'i propncd.i.dt:~; :i.gri1.:ulror 
e cri.1dor, po,,uc e Jdministra duas 
gr.rndes propriedades, a faunch f\fa ­
tron.1, em .Ara,;a, e o engenho .Mu­
cuta, n 1 \ .,r1e.1 do P:ir.1hyba, onde 
plJnta pelos mcthodos mudcrnos o 
:i.lgodão, J. c.:imu, o capim, as hort.1-
liç.1.s e cri.1 gaUo de r.H.;.1 pHa corte 
e para. leite; indthtriJl, instJl!ou e 
diris;-c, no engenho I\lucuta, uma 
disrillaria para a fabric:ição de aguar. 
dente, com capJcid:idc p.1ra 3 O ca­
nadas diJrias 

ALGODÃO 

A.s t~rrJ.s do engenho são ~u.lmira_ 
,,ci.s para. :dgodão V1rno.s plant as 
muito desenvolvidas e bem cnrrcga­
d.ts I f.1 .1lguns hectares tlc pbntio. 
O alg.-)cião ahi é scmc.1do no fim do 
inverno e n:h..__.c, cresce, carrega e 
proJL1z sb com :i. humid.ule nHura l 
do solo \ mc<li1 Jc pro<luccão é de 
nv·:. de 1.:0 arroL.t!:> por hectare. Ha 
casos de tnbolllldorcs colherem 100 
;Hrob.a:. e111 uma qul<lra dl! cim:oenta 

1 

b .1· .1:s ( 11 200 1nclro!i quadrados) 

TLRl' \', PARA OS J>LANTLOS 
• DOS MOR,\DORES 

Em \lucuta o tr::ibalhador tem a 
suJ cas. J o Sl!U sahrio cm dia de tra_ 
balho, :i.· ~istcnci 1 medica e lt.:itc para 
o' mcnin.os Têm, tambem, sem 
p.lg:imcruo d!.! fõro, um p.!daço da­
qudb optinu terra para o seu p lan ­
tio de algodão Vimos bons roça.dos 
de .1lgod.fo de moradoros já em co­
lheita 

- E' o presente de Festl delles -
mo• trou o dr Marój1 Filho ' 

A visita que tivemos ensejo de fa- E~!PREGADOS BARATOS 
z.cr ao engenho .. \1ucuu, ímpressio- n 

1 
" - • _: "} 

nau-nos cç,.;tr:iordinariamcnte fo- _ Ü!I empregados mais barato:i 
mos cn~ontr:ir alJi, ao Lido de tcrrJS Aspedo parcial do belEssimo cannavia1 do engr-nho I',,lu<'uta, na va:-··~'.l d~ !·io Parah;,ba, ,•m1~0-se .J ~eu propric- qu,:: ha :tqui são este catavento e as 
admir:wcis e bem aproveitadas, tario acompanhado dv Direct-or c!o Fomento da. l'rodu('(,'âo e d."! Pcsquizas A;.fronomitas •ninlus canÔJs. Aquelle fornece a 

um.1 organizJção de tr,1b1lhos mo- OS OUTROS LOJFJC!OS DO EN- OUTRO~ ~\SPLCTOS D,\ PRO- A cJnna e vcnclid., á usi~a e parte agua par, l c1sa, para o gasto dos 
dcbr, e uma ª.tmo~phcra_ de bem GENHO l'RIEDADE ~ serve pai a a inJu~tria d>! agti;.u-d~n- mora.do_rc-s _ e limpeza do estabulo e 
estar em que Y1Ycm rn:us de 200 1 te - O olho de cJnna. é cortado e da- da d1'-t1llari.1 Estas mi.! levam 1 500 
pessôas, Afor:i a CJ\a. de residcncia vimos As terrJ.s do engenho Mw .. .:utJ. fo- do ao gado kitciro I feixes de c::i.p1m diarios par~ a c.1pital 

, . um amplo prc~10 que serve de gara- ram adqu irida\ cm 19 3 3, ::iem nc- O dr li.farója rilho fab com en- e me trazem <l..: li o que cu preciso, 
A CASA DO ENGENHO 1 ge e de depomo dos productos da nhum1. ,n,c,l!Jçío , n. ão .ser urna thusiasmo da canna p o J 2~14 qu.1se sem despesa :'.'Ião resta ne-

- fazenda, a d1~ t11lana, _ um grupo de I cas1 velha com uma igrepnha A e diz que não mais deixará de plan- ! nhuma du\'ida que o tr.tnsporte mals 
Qu,1ndo fJbmos. cm casa de. cn- J pequenas casas de res1dencia para os cas.a foi derribadJ e l 1gr~j:1 ainda lá tar aquclla variedade_ 1 barato e o qu..: se faz por via fluvial. 

gcnho, :1ss.1lc.1-nos a mente as lmhas J moradores, um cstabulo espaçoso e está As terras foram cercadas e 
quadradas e pcs.1<.bs das n:llus casas muito bem construido e o material toda.s corudas de estrad.1s de ferro 
cm que vivcr:nn dc1cn:1s de gcr;tçõcs para a construcção de uma escola p:trJ. o transporte da. canna produzi-
de senhores de L'ngenJ10, casJs colo- ru<limcnur mixu. da 

A pro_pri1.:JJdc nju é muito gran_ 
de. l\ifcde um pou1.:o m.li.., Jc 13 O 
hectares e cst.i inteiramente apro­
"citada Fica a uma distanci:1 <li.: 2 
leguas de J oão Pessôa e 1 de S Ri­
ta_ As communicaçõcs com esta Ca­
pital são feitas por terra, pcl.1 estr:1-
da de rod1gcm, e por via fluvial uti­
lizando as aguas dos rios Parahyba e 

,J Camunzenze, ambos pcrennes 

A casa de m.:rada do propr iet a rio~ no engenho ::\Iucuta. 

niac.., ccn5ti"uida'> pelo.., c..,crJ.\"OS :ís 
or<lens Jc um in,truv·.1r '\~u reino" 
ou mcm10 do p, imc.iro imp,:rio. Y C­
em-nos j lcmbr.111(:1 m Jram.1~ so­
ciacs do Br.,s1l pnm1l1\0, do Brasil 
nordcslino do" cin.1vi.1cs J pc..:rder de 
,·ista cultivaJm pelo br.11..·o doL:il do 
negro submi.,so 

Em 1'-hu..:11L1 1 como .1li.'s cm toJos 
os novo"' cng:l:nhu,, a "C:lSJ ~r;:10dc"" 
e um;t bdLt vi, cnJJ de estilo mo­
derno, d1c1.1 <lc jancll.t1, ondl! o ar 
entra e s:1c t.:om urn-1 Iib.:rdadl! que 
é a mai'i bdh 3,1nmia de hygtenc e 
Jc • aúdc. 

1 á h.1 o :iml.n ll .. TfC l e ,) pr:mciro 
;lnJ 1_•, c,pc .... 1l! J.: nl\,. 11t • onde ~e 
des1 orriiu 1111u J',11'i.lJ;Ctn hclll~sin1J 
'\q11l, o \ 1.:r'"lc- t,a10 dois l 11111.tvi:ics l: 

o ,1111rn10 dJ~ "m.111~.,..,'' de PJ'>to, 
.illi m t r.,co., brilluntcs e b uliço\O'S 
dw 1"1!)\ r :n.:nnc,. ma1t ...1diantc' ,o .. 
\Jlll:iro'> vdhos ',Jl:udcm .1 c:.1bc lkira 
pentcJJa ao sol <la nunhi e man .. 
~uciras velhas jogJm parJ o Jr a 
fr,mclc: r.u11allwd.1, plnt.1 lg.1da. de 
fol h 1s n oVJ\ dc '-Oi\.:s c.-.:curJ'>- ou de 
flore., br1n4.,.:.1s em ~:1ch0: 11 un1cro-,o._, 

A ESCOLA 

- Os filhos dos mor.1dorcs prcci .. 
sam aprender algumJ COLl'>J. Esses 
tijolos - e o dr_ 1\,Lnúja nos indicou 
o m .,tcriJI <lc alvcnariJ que lá cst:w:i. 
- foram feitos aqui mesmo e vae 
servir para Jcv ant.a· uma escola ru­
Jinwnta.r mixt.1 

8 r ]lei 't rc,pe1to <.:om o gon:rn1dor 
/\r5cmiro de Figucirêdo ...: cllc mos­
Lrou- ~~ muito ,,lli fciu, e :n a ini 
ciJti\'.l e p1·0111cu ... -u nund.1r parJ cá 
unu prnfcssora nr..:\c, muito brc\"c 
o cngtriho \1i1tutJ. ter i a sui\ l'Sl:ob 

O l','l'MlUI.O 

.\foJrrn,, e obClkc: ... ndo :w qui: 
prci.:eitu.1 .1 tn.:h11ic1, o l:',LJhulo do 
engenho c um gJ ]p.10 mu ito he1n 
construido c scp.1r:1 do cm d iYisõc5 
pa r.t c1d.t aninul \ imos lá 48 \"JC ­
l:JS !dt.:iras, todas com grJ.ndc pcr­
ccnt1gem de s;111guc d.b r:ic.;as hoL 
bndêsa e schiwitz H.1 e.leis t ou ros 
holl.rndêws, do;, qu.1cs u m - <lc no­
mi..: fwrrot - é Ulll li 'ltfo Jn inu l d..: 
puro SJ.ng11c.·, ,Hi qui11du por intermr-

1\ '- l ,, çomo 1od.1s ,is 111st.1ll.1 diu J,, Govêrno J o 1" \t:t<lo, ainJ.1 
çô..:s do 1.:ngenho, tem em s1 o qu_· g.,rmtc, pi:l.1 qu.\nti.1 d!.! 1 :800. 000 
n:1 P.1r1hyb.1 !-.t.: p id ..: JL:\Cjar Jc ...-:on - 1 O gJJu todo e eHz buLldo,_ e come 
furto. N ;iJ,1 de lt t> choc:an'c. ~ru io r~çr:ics pr,Jduzít' l'i no prop~10 c11bc­
bom e .1grad ncl < lllllp.lrtim1:ntu'> . nho, Llc;Üc.., constituid .1\ p rim.:ip.1l­
l:om modos e arcJ 1du..,, 1:1oh ili.l con- n•...:n t i.: Jt' for r.1~em Yerdl!s que sjo 
fort.1vc l, um Jutu1110\i cl p.1r;.1 ª" v i- cort.1d.1,; á mac hin :1 
a~cn'> i.:on'it.1.ntc\ ;1 S. Riu, .í. C .,r i~ O leite p rod ll zidu é cnv i,1Jo ,1 

AS LAVOURAS 

Coqueiros c,;p.1rso,;, touçH de ba­
n.rnc-ir:i.s, frJgmento\ de hon.i, m.m-
5ucins p.1r.1 o g.Hto J.1 fa1.end.1. O 
forte d.1 propried.tdc üo os pl.intios 
de canna de :i.ssucar, capim de plan­
ta e algodão 

ÇJ\;'(NA DE ASSUCAR 

l L1 4 5 hectares de c.11111;1 dl.' 1SSU­

<.:ar phntado:s As C.lilnH são da~ 

O àr. Maroja Filho, em companhia do agroncmt. Pimentel Gomes. ap pa~ 
rcce no meio ele um dos planti,...s de r1 lgodão do en~cnho Mucuta No fundo 

o coqueiral e a <.:asa tlc residcn<'la 

varicdaJcs P O J 2714 e 2878, CAP IM DE Pl.ANT,\ !UM SURTO Dl CURUQUl:.RÊ E 
flôr de cuba e 914 !?) As terras do , ,\ J\CÇ\O DA íJIRECTORJA DE 
i:,;ngenho l\Iucut.1 pro<luzl.'m, _segun- \ nnos cm 1'-ht<.:ut~ unu plJn: l <lc 
do nos informou o seu propmt>rio, c,p1m que mede uma cxicn;"º Jc f0\11:.1\/TO D\ PRODUCÇÃO 
até 8Q tont.:bdas de C:\nnJ por qua- quase 25 hect.t~·cs O t.:apun e d;:d_o 
dra.- de cinc. oenll brac1s, sc1.11 1dubos 

1 

'.º. g,1do e. Yc~el.1do nJ cu.hdc :10. 'i tci-
c liem irri~J.cão :xcs Todü <l1J vem .1 c,t:t capital 

Yim.os ~r~ 1\fucut.1 uni tractor 1 500 fr1xe. que .,Ju '._ndulo'J J 

"lntl:rn:lcionJl", Jc propruxhdc d!.! SIO(J c;.ub lllll H,1 tr.,b. lludor..:s 
um parente do dr 1\Iarúja filho, 1 que cortJrn 300 fc1x1.:<. de e 1P' Yi por 
.1.:ados e cultivJdori:s <lia 

- '\o ;111no p:1s,;,1do - dis.,e-noc; 
o dr ilano M.mija !ilho - o meu 
:11,:;o<loal c os algodoac'i Jo'.'> morado­
res for.1111 ,1t.H ... 1do~ por um ,·iolento 
~uno de curuquai: Corri a pt:dir o 
Juxilio JJ Dircctoria de !·0111.cnto J:\ 
Produccio ]•ui à urde I· no ou~ 
tro di:1 ~ ;i, S hoc1, d.1 111,rnh5. já C'>tJ ­

,,.1 aqui no engenho lll11 funccionano 
municio di.: pu1vcriz.ldurC's e Jrie­
n!.1to de lhumbn O Luruqucrê í oi 
dcbcl.tJo e J ..,,ifr.1 foi optim.1, !,:í<-1t;:h 

;10 inLcrC'>\C torn.1Jv pd.1 DircctoriJ, 
,1 quem m.1nifnl.\mos .1 n msJ gr.1-
tidfio 

No :inno que cntr,1 prct.:ndo :i.s­
~ign:ir com a Directori.l de Foment o 
con tr.1ctos plr,t um c.1m po de algo­
dão 3qt1i i:,; out ro 11.1. f.1zcnJ.1 11Jtro­
n,l, cm Ar.t1..,á 

IK1UC,,\C, ,\O DAS !'ER R A~ 

11 1 l .1 1rJ1.,,.J, 1111 "lcctr~1 1~ 11,1 ,:11 .. Jojq l'rs,ô,1 e todo d'J. n LJ. cJ pit Jl 
l.ii!.!lil.id.t, !ld.t·J Ltb\ii.:,th, 't./' ' !rrthc d 11!t,. , qq rJ l!!P 1 , n l, tro'. \ ' i8t<l ü1fr rn a ,!o ,._. tabul o, ,ot:1!1_1 ·r 11arl.t ri o ::·• ,l o h'i! Pi ,, 

O DINHEIRO FACILITA A VIDA, UM PLAÍTIO DEMAMÕiiA DA' DINHEIRO. FACILITE 

- E me intc4·csm b.1~ t·.mtc pelo 
gr.mdc prub lcnu que é .1 ir rig.1ção 
O Jr Pimentd Goincs, v :ic manJ :ir 
p:irJ o l'notnho, por alg un<; d i.1', u m 
motor~ bum llJ Vou ver as J l.!m On \ ­
lncõn e 1,c me SJti,íiza o t rab .1 lh (> 
<..n n~1 1irJ1,·i Ulll T l"nhn .1,:l1.1 h 1\l ll l -

1 « 1,.1. d n1 q,,. e 11 1 i •(1· lll11 1l0 C J 

•~t!~.. !E~MI, ~1 ~~,n ! ~EM.U..11 !!! _p!Rl9T~R!t ~! PR~O!!M!!, . - ' 
A SUA VIDA PLANTANDO MA, 
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OLHO D' AGUA 
t• r.>rnN·rm. GOMES 

PELA ECONOMIA RURAIJ ' 
PARAHYBANA 

O Algodão 

TURA. DO ABACATEIRO 
Sobre este assu.1npto, transcre-ventos, 1 de enxertia deve ter a lamfna d, oco 

com pequena adaptação, a circular n.0 de bóa tempera e estar bem a/lado e 
Regiões ha, no nor~ste do pais. etn São a&.im quas1 todas as regiões do 26. do modelar estabelecimento de limpo, sempre que se cortar uma bor. 

que a. monocultura do algodão SI' im- lycultura. Anda_se nellas, principal- o parahybano de hoje, olha para ensino agrico'la no Brasil, que é a bulha. 
põe Pelo menos emquanto a irrigação mente nos trechos mais povoadcs e o algodão como' seu principal esteio ,. Escola Superic,r de Agricultura. e 
beneficiar trech.cs tão esparsos e tão melhor cultivados_ com indizivel en- de riqueza. E', port.a.nto, dever de to- Veterinaría do Ertado de Minas Ge- IV _ PLANTIO DEFINITIVO 
pequenos que se possa ainda conslde_ cantamento E' um praz.er percorrel ... dos nós cuid_armos de seus problemas raes", em Viçosa. 
ral_n, inexistente. E' o que acontece as. e suas soluçoes. 1 HCurso breve sobre a cultura do 
no carlry no seridó e 1105 trechos m;its E por isso mesmo foi cheio de sa- A crise p~la qual está passando o abacateiro". 
seceos do 'sertão. tisfação que :percorri. dins a traz, na nosso algodao, é o resultado da des. 

1 - "Preparo do .solo· - a) Arar 
e gradear ccmven:i.-~ntemente; 1b) Pro~ 
fpgel-o contra a erosão; e) AbTtrem,.. 
se covas com 80 cms. de lar(ltlra e 
profuruJ.úlad.e e a distancia d.e 6 cm.s. 
x 8 cms.; d) Adubarem-se as covas 
com. esterco àe curral e detrlctos orga­
nicos bem. curtidos (?n,{J.is ou menos 30 
litros) tendo-se o cuidado d.e mlstu.-

Pluviosidade pequena, e incerta. Mê_ companhia. do dr. Isidro 0:-atnes e do organ.ização de producção ~ distri- .. 1 _ INTRODUCCAO" 
ses e mêses de céo escnmpo, de abso- collega Alberto Gomes, as terras da buição des.se producto agrlcola. 
luta falta de chuvas. Annos inteiros fazenda Olho d'Agua, em plena ca.a- Lemos em um de nossos Jornaes, Constitue o abacate base de sadia 
de chuvas raras attingindo medias só tinga humida. do dia 9 deste: alimentação ,::tiela grande qub:ntidade 
verificadas nos desertos. A florZ; nati- Verdura por toda parte. Fias da ... "São Poulo 8 - Em longo com- de gordura que. possue e elevada per-
va, xerophita~ quasi toda de bromelia- gua perenne em todos cs sulcos pro- mentario 1 do· "Estado de S. Paulo'', centagem de prote!nas. _ 0 r/)J.adro 
cea.s e cactus, não dá. ao viajor gran- fundos que separam as collinas. Popu_ sobre a classificação, até sabbado, .le abaixo elucida bem a i?nportancia da 
des illusões. Sente-se de chofre, ao lação densa, cmplamente disseminada 200 milhões de kilos de algodão ela escolha e cultura de variedades e dei­
primeiro contacto. ::,.. ae:ressividnde do em casinhns que pontilham de branco presente safra, extrahimos o seguin\c monstra claramente que os nossos 
meio E lê_se na vegeto.ção tudo O o verdor das lavouras. E a !rance. trecho: •·quanto a quantidade é, sem a'*1.catefros conz.mun.s de semen,e 
que numerosos e per!eiti~imos trata_ prosperidade de quasi kdas as lavou- duvida, um factor digno de encom10 (raça antilhana) pouco valor tem em 
<ias de meteorologia_ repletos de dados, ras tropicaes. Pomares onde se en_ o termos conseguindo este anno 200 virtmde da baixa percentagem de gor-
podenam ensmAr. contram cajueiros deliciosamente per- milhões de kilos, coisa extraordína:·1a dura. 

rar bem o esterco com a terra e 
molhat..a convenientemente. 

2 - ··Plantio: 20 a 30 d tas dfpoí."1 
de preparadas as covas e logo 1tn 

inicio da estação chuvo.1:;a faz.se o 
plantw das mudas, que deverão Aer 
arrancadas, de p,eferencia.. com blo-

Prote!na Gordura Car!Jo,hydrato Cinzas 

1.61% 9.80% 9.08% O 85% 

1.70% 20.54% 5 4301, 1.12% 

Agua 

Que plantar em 1eg!o,i:. tae .. , com fwnado.s na quadra que atravessamos, que bem traduz a capacidade de tra-
nbsoluta. cei·teza d~ 1 esultados econo. l c~que1ros, manguen·a.s, laranjeiras, d1- balho do meio paulL'ita, mas, em meio VMiedade.s 
micos? Culturas annuaes exigentes de versas especies de anonaceas, jaqueira.s, do regosiJo, por esse acontec1mento, Trappo 
mmla agua. como fe1Jão, arroz, milho, goiabeiras, bananeiras, vastisa:unos lamentamos a decadenc1a de qualJ· (Antilhana) . • • . '18.66% 
hortoliças? Absolutam'nte não. Cul.. pla.nl.ios de ebocoxl. A' sombra dos ca_ dade e referimos o exemplo para de Sharploss 
turns a.rboreas e arbustivas, pouco "'- I Jue1ros !!oresv'::!m cafeze.es monstrar que estamos s~m meios pa_ (Guatemala) .. ?71.21 % 
gentes dagu.a: "clcyl:wd C!Oll'I" Elias Além_ as cl.ltmas arvenses Fe1Jo- J ia 1mped11 a dete1 ioraçao das quall Puebla 

~~E:;:i!:::ii::: ;!~:~;~: ;:~:~'i~:l:~:~{~I~;:~;~~ ;f ~u:~r:t~~t::::~~;r::~: P~;~ 1~::7''. 63
~
2
% 

1.80% 26.68% 6.64:~ 1.56% 

1.25% 29.140:. HOMe 1.35% 
servas em safras compensadoras. E tudo muito. E tudo bom. renunciar fl. nossa expansão algodos!. 60.BG% 

E' o que acontece com o algodão Os campos de lavouras cheics de ra~tudando_se bem esse telegramma 
mccó. gente satisfeita, no delicioso afan de nós encontramos uma verdade econo-

Dahi a fatalidnde da monocultura. colher o& nurnercsos productos. E as mica. que já começa a se realizar. Es· 
Tr.x:hos ha. felizmente, e grandes casinhas modestas que se transformam tamos no erro em que também incor..,. 

trechos. em que as ch11vRs augmen~am em celleiros. E as safras que não são reu O E. u. A. do Norte. 
e a<tqu.irem Ng,.JJnridnde rt· <\.'it,ação colhidas por não haver onde as guar- 0 algodão tem três épacas bem de-
humt.~:a se JProlongn.. A flora, mnLc; dar. }i'.A(~rarfio. no campo, melhor op- tinidas: 
uma. vez, demonstra de maneira en_ port unidade. 
soph.Ismavel as condiç~s et.-ologicas. 
Desapp:i.recem cactus e bromeliace:".s. 
E 1nnttas verda-Oeiras surgem com suas 
grandes arvores sempre verdes. si.tas 
madeiras de lei e suas sombras agra­
dablli.ssimas. 

São assim quesi todas as regiões do 

Ao longe, nas encostas d~ oitei.roo, 
ou á margem das lagôas rasas, pastam 
os bovinos. Aproveitam restes de co-
1heita. Dão um equilibrio maior a já 
tão equílíbrada exnomia de regfao tão 
rica e de tanto futuro. 

Nordeste hUJnido - littoral, matta, Resta_ apenas, aperfeiçoai· um pou­
cae.tinga humida - e as serras frescas I co mais o trabalho da terra. Dá_lhe 
encontradiças por tcda parte. des1a.

1 

mais ~achinas. Recorrer a rotações 
cand0-se algumas, pela sua verdw·a e_ de culturas. Pensar em adubos. E as 
terna. como om;is. nas plrt"gas semi- , safras duplicarão E mais feliz se vi_ 
arid!ls. j verá nesLas chanaans tropicaes. 

EXPORTAÇAO PARAHYBANA DE BATATINHA 
Pca.ça, e~porta.dora l\(ercado comprn.dor Typo KrLOS 

Resumo da parte já publicada 310.890 

Campina Grande Recife Extrn 200 
A 6.200 
B 13.200 

Natal B 1.250 
E;;pernnça João Pes::;ôa A 1.200 

B 1.000 
Natal A 1.680 

B 420 
Cuarnbira n 980 

Total até o dia 5 ele novembro corrente 327.020 

Agricultor que não planta l Quem quer ganhar di­
al?o<lão pelos processos da nheiro não fica indeciso: 
D1rectoria de Produccão é 
agriculto,· fadado :í. eterna I planta algo_dão, mamona, 
pobreza. fumo e cebôla pelos metho­

dos aconselhados pela Dire­
ctoria de Fomento da Pro­

ducção Vegetal. 

bocó Al1.Í\ bJ\tl que eu feche por 
.1.lgu1H tempm e1,t1 cambóJ para. tt:1 

:ig~J. sufficicnte p1r1 irrigar a pro­
pnedJdc 

A Dirt:ctoria de Ptoducç:ío v.1c 

Antes da grande guerra; depoi,;;; 
e a presente época. 

Em todas ellas te\n havido a.Ita..;;. 
baixas e preç.,s n<u;mae.s. 
Qual o motivo ? 
- Desenvolvimento de nossas in_ 

dustrias e po11ea ptoducção: muit!a 
prod.ucção e pouca procura; competi­
ção dos productores. 

No momento, o trabalho de distri · 
buição do algodão procura equilibrar­
se. isto é, a proc'1'ra começa a estar 
em equilibrio com as industrias no:--
maes. 

Em consequenci~ dessa diminuição 
de procura vem a luta de competição 
de offerta entre os países producto_ 
res. 

Quem vencerá ? 
- Aquelle que melhor producto of­

ferecer ás industrias. 
Será desbancado do campo com­

mercial todo aque)le pais que somen­
te procurar ter numero do producto 
e não qualidade. 

Por isso, o que o "Estado de Sd.o 
Paulo·· affirma para São Paulo é ap­
plicado ao nosso Estado da Parahyba. 

Já temos feito alguma cousa ne&.e 
sentido, mas, ainda é quasi nada de_ 
ante das necessidades de distribui­
ção do producto em tempos normaes. 

Que devemos fazer ? 
Acção conjuncta e' µatriotica dc,s 

Poderes Publicos. technicos prod,1-
ctores e dos exportadores, n~ sentido 
de soluccionarmo.s a qualidade do 
nosso algodão. 

Se cêclo não trabalharmos para is­
so, teremos que tocar retirada d€s,e 
campo econom!co. 

O problema que existe é o da pro­
ducção e distribuição economica do 
nosso algodão. 

Paulo Alpbeu de Miranda 
Inspector Agrícola em Picuily 

BOLSAS typo Kodac e outros mo • 
dêlos. recebeu um formidavel sorti. 
mento a CASA VESUVlO, á ru,> Ma• 
clel Pinheiro, 160 . 

mandar um tcchnico p:tra tr.iç:ir uir, 
pl.tno de irrigJ.ç;fo con~entlnco So 
J~1,im poderei reduzir a arca pbnt 1-
d:1 de Clp:m • .1.cm Jiminuir :1 produ~­
çio e augmcntlr a :irc1 pJrJ c~nn1. 
JO mcc;mo t~mpo que augmento J 1,.1-
fr.i por hcctJrc F - concluiu o <lr. 
~farój1 - c:,t:trá resolviJo. sem ahr­
~:imento de arca, o problcm:i c1pi­
ul para todH J.S propric<.lJdc.1. .1:rri­
cobs: grande augmcnco de ilfn 
com pequeno 1ccre~ri.mo de.: dc,;p:. 

'" 

LAVRADORES PARAHYBANOS: - Lembrae­
vos d:1. necessidade inadiavel que tendes de produzir. 
mais de uma mercadoria exportavel. Encarae com fir­
meza e energia o probléma urgente da defesa de vossa 
economia com a pratica da polycultura. Ao lado do plan. 
tio de algodão, que tão bem conheceis, fazei uma cultu. 
ra igual de mamona. A mamona é mercadoria de preço 
firme. A sua cultura dá pouco trabalho, pequena despê. 
sa e luero certo. Pedi optima semente, absolutamente 
~1·atuita, ÍL Directoria de Fomento da Producção Vege­
tal. Elia vos attenderá. 

Um abacate da variedade "Fuerte" 
como o peso de 300 grammas que é o 
peso medio, fornece 87 grammas. ou 
sejam 654 calorias. seriam precisos 
1 '• litros d.e lite com. 8% de gord.llra; 
para tet-se a mesma uuantidade de 
substancia gorda. 

co de terra, eliminando-se cêrca de 
90% das folhas e tendo-se o culdado 
de de.sinjecfar e cobrir com cêra os 
córtes da pôda. - A m1tda deverá ser 
plantada à mesma profi!-ndfdade que 
estava no viveiro e deveryí receber !Jas. 
tante agua; (50 a 60 litros), enchar­
cando be,,, a cova. Cada muda deve 
ser protegtda contra o vento, por 
meio de um tubo de bmnbu', ao qual 

t - Escolher as maiôres sementes tdeverá ser con11enientemente a.marra-
do nosso abaooteiro co111hnum. da. 

2 - Semeal-as i1nmeà1atamente eni- V - TRATOS CULTUR.AES: -

"// - SEMENTg/RA" 

tre fileiras previamenU adubadas e á Limitam-se os tratos e1.ilturaes a.os 
dis'tancia de 50 cmts. entre si e um cultivas mechanicos para manter-se 
metro em fíleira tendo o cuidado de o solo devidamente salto e ás pult:e ... 
collocal-as e<nn a parte pontuda para rizaces com insecticidas e fungklidas 
cfma e a uma profundidaiú!; egual á semPre ([1te forern necessa.ri.as para. 
altura da semente. proteger o pomar contra a.s pragas " 

3 - Man.tel-a.s sempre humidas até doenças. A póda deve ser et>itaãa o 
a germinaçã.o e depois espaçar as re- mais po.ssiul e sómente limitada nos 
aas para permittir os cultivas a fim ramos fracos. 
d.e ccmservar o terreno d,-vidamente VI - VARIEDADES: 
pulverizado e as mudM em veaeta,Çiw Existem 5 ,·aças de abacateiros: A 
constante. mexicana (precoce), a antilhana (d.O 

4 - Fa:;rer a des!Jrota continua parµ tempo) e a d.e Guate11"11a (tardia), 
que a 1nl(f« cre.i::ca e encrrosse com caãa qual com grande num~o tU va-
9apúlez. riedades horticolas, além dos lty!JridOs. 

"1I! - ENXERTIA" 
Devemos preferir, para as nossas C'Ul· 
turas, as variedades com casca de 
consistencia forte e vidrada, que ~ 

A en..xert~ deve ser feita q.uando a.s lhor resistem ao transporte demorado. 
mudas tiverem, a um palmo do solo, o que se torna ind.ispe11Savel na. far­
um. dia.metro m.inimo de 2 cms. e m.a- maç6...o dos pomares é a. fntercalação 
:rimo de 4 cms. de diversas variedades, a fim de fa­

cilitar a pollinizacáo e, consequente­
mente garantr maior producçiio. As 
flôtes 'do abacateiro abrem duas vezes 
no dia. Uma vez para o pistmo rece­
ber o pollen que vem d.e fóra; trazldO 
pelos insectos ou pela vento, e outra. 
tJe%. para soltar o polle,n a ser tra~­
portado ás outras arvores. Desse 
modo, é necessario que existam no po4 

mar arvores que soltem o J)Olle,n. ás 
mesmas h-Oras em que ou.tJ'as abrem 
suas flôres para a fecundação, dis<­
pondo-as ein filetras alternadas. 

1 VI/ - COLHEITA: 

A epoca propria para nós é no 
principio do anno e só devem, ser 
enxerfados os cavallos que estiverem 
com /olhas novas em crescimento. O 
systema de enxertia é o de borbulha 
PJ)lo processo do T ou T iwvertido, 
observando~se os seguintes cuidados: 
- 1 - Cortar na planta mãe as es­
tacas de peno.irtima ou ultima !Jrota­
ção (raml{icaçáo) e utilizar-se sa-
111.ente a parte em que as borbulhas 
estão bem ahoto<llllu e salientes; as 
!Jorbplha.s rudime1,tares in,al for,n.a.­
das, depois da enxertia transformam­
se em borlndhas cégas e não brotam. Deve ser feita quando os ftluetos 
2 - Fazer O enxerto logo depois de alcançarem o desenvolvimento ma:ri­
cortadi:1.3 as estct,Ca,3, tirando-se as ,mo (isto é, quando "de vez", como se 
borbulhas cam escudo longo (2 a; 3 diz). 
cms.). 3 _ Amarrar com fw d.e algo- Fazendo a colheita antes d.esse pe­
dão branco (si ffrr em época chuvosa riodo as frut,UJ.S ficam enriugadas logo 
';l.Sar a Jita enct!rada) de modo a ga- depois e improprias para o cons1tmo. 
rantir u 1n contacto inttmo da borbu- As fructas devevn ser cortadas com 

thesouras proprias. e com pedunculo 
bem rente e a embalagem para. o 
transporte é feita ~ caixa de m.adei,­
ra com 12 x 12 x 24 polle,,adas, cada 
fru.cta e,n!Jrulhada e,n papel urosso 
proprio e calçadas de modo a 1úlD 
soffrer a menor comprcssao dlurante o 
transporte. - H. B. · 

lha com o lenho do "cavalu>", sem 
haver, entretanto, estrangula.mentp .. 
4 - Si 20 a 30 dias, depois de feiúi o 
enxerto, a borbulha estiver ainda 
verde e turgida, desamparam-se os 
enxertos e despontam-se todos os bro­
tos nooos do "qivallo", d.elxa;~e 
metade das folltas. 5 - SI, depois 
d.esta operação a borbulha d.o enxeTto 1------------­
continúa dormindo, eliminam-se mais Quem quer ganhar di. 
folhas do "cavallo" e espera-se o nheiro não fica indeciso: 
enxerto brotar. 6 - Quando o en:r:er~ 
to tiver d.e s a 10 cms. d.e crescimento, planta algodão, mamona, 
far-se-á, então, a decapitação com. fumo e cebôla pelos metho-
pleta do "cavallo" logo Mima do 
enxerto, tendo-se o cuidado ãe ães1n.. dos aconselhados pela Dire. 
fectar immeu.úztamente a .superfície ctoria de Fomento da Pro­
do corte co1n agua d.e creolina e ca-
brir co"' -{!êra. ]'fota.: - o cannivete ducção Vegetal. 

A DIRECTORJA_DE_YROJlliCÇ_Jil-=ESXÃ:_FORNECENDO, 
DfJ f;RA<:A., SEMENTE-DE MAMONA;_PARA Pl.ANTTO. 
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